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ZEZÉ MOREIRA A IMPRENSA POPULAR.

t/0'r2; CARLOS PRESTES

DEPORÁ O PROF. j
SÁ PIRES

PROSSEGUEM AS AUDÍÊN-
CIAS NO PROCESStí-f-AR-

SA CONTRA PRE-ífBS !

T^ERAO prosseguíauBoto
amanhã, às 14,3a hor<si>-

¦Ja S.a Vam Criminal as
-uáiencias do processo-íar-
sa contra a Kder d<v povo
brasileiro, Luis Carlos Pres-
tes. Ne qualidade d«s teste-
munha de dei-esa será mi-
¦ri;to ® pjfof, Francisco Sá
Pires.

EPOIS IU nn
Unanimidade entre os marítimos com a decisão do Comando Geral

Marítimos, em todos o país; marceneiros, opera-
rios du Telefônica e operários da Cerâmica Pedro II,
r.o Diatrito Federal, preparam-se para iniciar vigoro-
so movimento grevista, esta semana, em defesa de
seus direitos e de suas reivindicações vitais. Todas
essas corporações marcaram o dia 16 como prazo e.v-
tremo para o atendimento de suas reclamações,

UNANIMIDADE DOS
MARÍTIMOS

OUTRAS CORPORAÇÕES ESTARÃO EM LUTA SIMULTÂNEA-
MENTE COM OS TRABALHADORES DO MAR: OPERÁRIOS DA
TELEFÔNICA, MARCENEIROS, OPERÁRIOS DA CERÂMICA
PEDRO 11 — DE MANAUS A PORTO ALEGRE AGUARDAM OS
MARÍTIMOS O TÉRMINO DO PRAZO CONCEDIDO AO GO-

VÊRNO E AOS ARMADORES

"A Oompstiçâo
Abrange Teà
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Todos os sindicatos »;<i*
lítünos que )ti rcaliicuam

afisembléics para apreciar a
delibeiar.áo do Comando
Geral de realizar nova gre-
va na próxima sexta-feira,

llülli CE PEÍM fingflF
Êxito considerável da campanha por entendimentos no seio do im>*

vo carioca — Votam, inclusive, muitos militares
Em diferentes pontos da cidade forani instala-

ias várias mesas de votação do Plebiscito da Paz. Em
cima das mesas, vcem-se urnas e votos, ao mesmo
tempo que grupos coletores em incessante atividade
convidam a votar os transeuntes. Aglomerações se
formam em torno das urnas, alguns intentando de
qtjA se trata, outros comentando aspectos du campa-
nha ,i dando ma opinião a respeito da campanha km-
cada em iodo o Bi asü pelo Movimento Brasileiro doe
Partidários da Paz,

te «té li nâo ostivorem soei*
cio cumpridas as cláusuitii;
do acordo firmado em ju*
nho com ois armadores e o
govêmo, ratificaram por
unanimidade adesão à gre-
Assim, já foi ratificada ofi-
clalmente a nova qreve pe-
Ios sindicatos de oficial» do
náutica, operários navais,
marinheiros, taileiros, fo-
guistas, enfermeiros, mes-
tres de pequena cabotagem,
comissários da murinha
mercante o telegrafietas.

Em assembléias realiza-
da«, ontem, os sindicatos de
Operários Navais, Taifoiros
« Telegraíistas da Marinha \

Marcante, aprovaram por
unanimidade adesãc à gre-
ve de sc-xta*feira, A assem-
bléia do Sindicato dos ope-
rários Navais reuniu mais
de 2.000 trabalhadores, 02
quais num ambiente de in-
tenso entusiasmo, ratifica-
ram a paralisação no dia
15, aprovando sob intensa
salva de palmas uma mo-
ção de solidariedade «.- apoio
ae Comando de Greve. A
assembléia, tomando medi-
das práticas, elegeu «ma
comissão que deverá dirigir
a greve nos estaleiros do
ílio e de NiieroL

Aíguns setores « unida-

des da Marinha Mercante
já se encontram em greve,
em vista da falta de paga*
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AB MESAH

fto largo de Sào Fraaotsee
foram instaladas sei.v mest*.s.
Na Praga Tiradentes, duas
mesas estavam cercadas de-
¦otantes guando ali etíeve s

.!*portageim. Oa grupoe coitr
Sores convidavam todos a. w-
tar e os oopularcs interessa*.
dos acorriam às urnas, votando
para que a delegação brasi-
leira na ONU torne posiçíl<«
(CONCLUI. NA ,V .PAG.)

Comício Contra a Carestia
Decidido on tem durante a realização de uma
assembléia da Comissão Permanente do I
Congresso Contra a Carestia — Represen-
tantes de sindicatos e diversas associa-çêe*»

emprestam seu apoio ao «meetíngj»
de protesto

MARCENEIROS
ENTRARÃO EM
GREVE COM OS

MARÍTIMOS

•O» ATO E O Dí-
NHEIRO DAS
QUINZENAS

Reunida ontem em assem-
¦•>¦*- blèi?. geral extraordiná-
ns a Comissão Permanente
•lo I Congresso Contra a Ca-
réstia decidiu convoca*..' para
os princípios de novembro
(possivelmente 5 desse mês)

t.im comício monstro contra
s. carestia e o racionamento
de energia elétrica. Diversas
oefsonalidades e répresentan-
tes de numero; os sindicatos

PÉÜitü âüüTTA UMA 
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acordaram, apot, p>:oíongados
debates, em que, '.sendo o ra-
cionainento de energia uma
das principais causas de. ca-
réstia cumpre alertar o po-
vo carioca sobre esse aspoc-
to, determinado sem dúvida
polo fato de o Brasil, por
maior que seja sua bacia hi-
drog».'áfica, não possuir ener-
gia elétrica própria»,

Para o maior êxito do co-
micio contra a carestia de-
cidiu-se lançar um manifesto
de convocação com o apoio
ds personalidades, dirigentes
sindicais, representantes uni-
versitários etc*, ficando des-
dê já criadas as comissões de
propaganda, organização 0 de
tesouraria eom o objetivo de
movimentai* imediatamente c*
trabalhos âo «me-sting».

APOIO DO PARTIDO
DEMOCRATA

Comparecendo pessoalraes-
te à sadê da União dos Ope-
rários Municipais, o general
Damoeles Silveira, presidente
do Partido Democrata do
Brasil,. (em organização) hi-
potecou o seu apoio pessoal
e de seu? corrogilionMqs- k

(CONOT.ÜI NA 5.*' PAG.)
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lORNALISTAS E PARLAMENTARES INICIAM MOVIMEN-
TO OARA CESSAP A INFAME PERSEGUIÇÃO CONTRA O" 

DIRETOR DE IMPRENSA POPULAR

JM O PEúXBIO dia 21, às 20 horas, realizar-se-á, na ABI
- - um ato público úe solidariedade a Pedro Motta Lima
nosso diretor." Como se sabe, Pedro Motta Lima se encon-
tra no exílio, no Uruguai, em face da monstruosa condena*
cão oue sofreu por haver denunciado, através do nosso jor*
nal, a achinealhante intervenção norte-americana em nos*
ãas forcas armadas. O motivo da condenação que sofreu
Pedro Mòtta Lima fo? a publicação de um relatório esquo-
•ido num dos quartéis desta Capital por um major ianque
3 noãus! era:K feitas apreciações ultrajantes contra a ofi-
-JaliSaãô do nosso exército.

A condenação de Pedro
Mclíâ Lima, de acordo com
a lei fascista de Segurari-
52 do Estado Novo, foi não
somente uma inominável
violência contra a liberda-
de de imprensa, mas tam-
bem um atentado contra os
ssüitirnentos patrióticos do
privo brasileiro.

INÍCIO DE UMA
CAMPANHA

A solenidade do próximo
•un 21 será o inicio de uma
iiampanlia patrocinada pc-
k'F jornalistas carioca* &*¦

ra anular a absurda con-
den ação contra o nosso di-
retor. Dela participarão, en-
tre outras personalidades, os
deputados Heitor Beltrão,
vice-presidente da A.B.I.,
Campos Vergai, Eusébio Ro-
cha, jornalistas Herbert Mo*
ses, presidente da A.B.I.,
Luiz Guimarães, presidente
do Sindicato dos Jornalistas,
vereador Magalhães Junior,
Edmar Morei e Lòurivál
Coutinho, os dois últimos
diretores Av »*w>«nA.tfo
ífls^ilie.í.o-.v

Oi lideres JOSÉ FAUSTINO e ANGELA LB1TK põcm, seit-s companheiros a par da atitude ir,iransigente da Telefônica, à qual saberão responder na assembléia de sexta-feira próxima.

Rompidos os entendimentos na Comissão de Dissídios em face da«transigência da empresa — Mostrou ser lacaio da Light 9 «paa.
mandado» de Jango —. Prazo de 1% horas 

~

Os 
teabalhádòres da Com-

panhia Telefônica deram•i empresa um prazo de 72
horas para que conceda o au-•mento de salário por lies
pleiteado. Na próxima sexta-
feira, quando termina o pra-
ío, ae reunirão em assem-
bléias para deliberar a dê-
íla£'-'â{áo da greve nos ser-
viços telefônicos do Distrito
Federal, Estado do Rio e
paris de Minas Gerais e Es-
pirito Santo.

Hoje, no STF
JULGAMENTO DO

«HABEAS - CORPUS»
DO MAJOR JÚLIO
SÉRGIO OLIVEIRA
Será julgado, hoje, às 33

horas, o terceiro pedido de
•shabeas.c o r p u as> impetrado
pelo criminalista Evaíidro
Lins 0 Silva, ao Supremo Tri-
bunal Federa., em favor do
major dc Exército Júlio Ser-
gio Machado de Oliveira,
preso há mais de uni ano a
cinco me&es, aem culpa for-
maxia.

O referido oficial, que no
momento íe encontra reco.
Ihido em Unidade da Vila
Militar, vam sendo privado,
por ordem do comandante da
1.» Região, general Aristóte.
les Souza Dantas, axé do ba-
nho do sol. Em consequen-
cia, requereu, há dias, con-
forme foi amplamente divul-
gado, ns imprensa e na, Cã-
mara dos Deputados, mandado
de segurança, a firn ds que
lhe seja permitido tomar ba-
nho de sol, de que tanto ne-
cesslta sua saúde.

Em «habeas-corpus» an-
terior, os ministros Orozimtio
Nonato, Hannemari Guima.
lãcs e Neison Hungria vota-
ra 1 em favor da concessito
da medida, cm virtude de jâ.
estarem esgotados;, de muito,
todos os prazos legal*! paru
* J8BW-" ptevewíí.v»..,

INCRÍVEL cinismo
A resolução foi tomada oe-

los trabalhadores nor haver
o representante da" Telefôni-
ca, desta vez um.tal dr. Mo-
rales, afirmado na mesa-re-
donda entem -realizada na
Comissão d= Dissídios que à
empresa não tinha propostaalguma a fazer. Um" memo-
rial assinado pela Diretoria
= Comissão de Ajuda do Sin-
dieato foi também õncami-
nhado à Comissão de Dissi-
dios. Nele os trabalhadores
manifestam sua disposição de
entrar em greve caso a
Light continue se recusando
a aumentá-los.

MINISTÉRIO DE
LACAIOS

O vereador Mário Martins,
pvesento à mésarredonda. te-
ve «dispensada» pelo sr. New-
ton Lima, presidente da Co-
missão de Dissídios, do Mi-
nisterio d0 Trabalho, a apre-
sentação de farto material
que comprovava irrefutável-

mente pod&; 3. Telefônica,
conceder até 100% de aumen-
to a seus empregados, res-
tando-lhe ainda apreciáveis
lucros. Disse o s».'." Newton
Lima que «isto de nada adian-
taria para o caso», mostran-
do mais uma vez que o Mi-
nisterio do Trabalho, dirigi-
ão pelo demagogo Jango
Goulart, não passa de um an-tro de lacaies ds. Ladra da
Rua Larga.

RESPOSTA À ALTURA
Na sede do Sindicato, de

volta da mesa-redonda, os
lideres José Faustino Alcân-
tara e Angela da Costa Lei-
te relataram a seus compa-
iilicVos todo o sucedido no
Ministério, exprimindo suaindignação ante a revoltante
manobra da Light. Na oca-
sião foi deliberada a eonvo-cação da assembléia de sexta-
feira, munido os trabalhado*
res darão à Telefônica umaresposta à altura.

«A viagem do Flamengo a Moscou dará opôs.
tunidade de conhecermos mais um adversa*-
rio esportivo», declara à reportagem o trei-

nador do Fluminense
pNQUANTO o sr. Fadei Fadei ioma as providências re-*•*" ferentes à sua viagem à Europa, inclusive tendo eni
vista acertar um convite vindo de .Moscou para duas exi*
bicões do Fia*
mengo na c».
pitai da UBSS.
a reportagen.
de IMPRENSA
FOPULAE ou-
viu ontem «.
técnico Z e z é
Moreira, outra
figura conheci*
da 110 meio des-
portivOj quo «fi
manifestou fa*
vorável à tem
pornda do n*
bro-negro eK
campos sovié»
ticos.

Disse-nos, ini-
ei ai men te, o
treinador do
Fluminense:'—* A viagem
do Flamengo
trará vanta-
gens para o
futebol brasilel*
ro. Porque as-
sim poderemos oSBheoor diretíUnent* mais úm aSfèwârif?
esportivo.

«A COMPETIÇÃO ESPORTIVA ASSASGA-
TODOS OS PAÍSES*

Adiante Zezé Morara ajuntou:
— A competirão esportiva abrange todos o> países, nâo

eonsíUnindo o.s regimes políticos fronteiras para o «norte.
Sou fayorftvel à viagem do Flamengo porque poderemos ira-var conhecimento com uni futeboJ, quo é apontado •jümo dosmelhores da Europa.

Diretor: PEDRO MOTTA UMA

' " ANO VI - Rio, Quttín.feira5*Í£
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ESTÃO ESTRANGULANDO A INDUSTRIA
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SPH.Irniirin
Falará IMPRENSA POPULAR o sr. Eloy Gonçalves, da Lamina-
§ao Jao Jorge — Está se desfazendo de toda a maquinaria dev-deà fa,ta de palanquilha qae Volta Retlonda deixou de produzirAlém da crise de energia*^* eiétrica que vem acar-ratando sérios prejuízos à in-

dústria, muitas empresas es-tão ameaçadas de cerrar suas
portas devido a falta de ma-tevm-prima. O -exemplo da
Lominagão São Jorge, situa-
da à Rua Pedro Alves, em
Santo Cristo, é bem uma pro-va da situação de verdadei-
ro estrangulamento em quese encontra a pequena * a,
média, indústrias.

DESFAZENDO-SK í>à
MAQUINARIA .

O sr. Eloy Gonçalves, «m
dos proprietários da referi-
da laminação, informou à nos--
sa -reportagem qus já se des-
fez da quase totalidade das
máquinas de que dispunha,,
«m face dos problemas sur-
gidos nestes últimos msses.
Mostrou o ar. Eloy Goneal-
ves um motor dê S0 cavalos
que se encontra paralisadohá muito tempo devido à es-
casse2 de eletricidade. Em ss-
guida, disse ao repórter qu*daveria se desfazer, dentro
de breves dias, do lamina-
dor, máquina que custa atual-
mente etfca ds 600 ou 700
mil cruzeiros e de grande efi-
ciência para a fabricação de
material para construção íi-
vil.

SBM SAÍDA

O 3r. Eloy Gonçalves íB-j
questão de expor seu ponto-de-vista e esclarece as ra-
xões por que se desfazia aos
poucos das máquinas de sua
propriedade:— «A base de nossas ati-

(CONCLUI NA 5» PAG.)
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O sr. ELOY GONÇALVES, proprieiário da LamimçLj Sõo
Jorge, mostra ao repórter um motor áe S0 HP que esíd.há.

muito tempo fora de circula- -^mmm&w^smsmmmmmm
Ção e acrescenta: "Mesmo se 

'"

houvesse matéria prima, não
poderíamos colocá-la para
funcionar devido à escassos

de eletricidade."

I Exonerado
1 ***-*<1 JoãoÂiheriú

NA ASSEMBLÉIA. DE MULHERES, EM PORTO ALEGRH O 
SR. GETULIO VARGAS.,

f; assinou ontem, decrete-
g na Pasta das Relações Exie-
Í riqres, dispensando o sr. João
1 Alberto da chefia do Depar-
% tamento Econômico e Cor.su».
% lar do Itarr.aratí e nomeando
£ seu subsíituto, o diplomata
§ Pário Ho&orato de Moura,
i: A e?:oneração do sr. Joáe;
1 Alberto, quando o mesmo sí

. - . -' J ALEGRE. 18 (IP) - Entre as maisimportantes resoluções da II Assembléia Nacional deMulheres, aue acaba de realizar-se nesta Capital fi-gura o apoio è próxima Convenção Pela Emancipa-
çao Nacional, marcada para fevereiro próximo, noRio de. JnnmrnRio de Janeiro.

Nessa reunião, serão deba-
tidos; conforme vem sendo

.amplamente divulgado, os pro-blcmas relacionados com a
defesa da economia e ila so.
berania do nosso pa'- n
esforço decisivo para "*"" .*.
a penetração crescente dos
tnustw «jb aam». tawa. *, .5^,.

minar o atraso e a miséria
. em que vive nosso povo.

A Assembléia de Mulheres
foi inaugurada solenemente,
no Teatro Continente, desta
cidade, perante milhares de
pessoas, participam ío doa
trabalhos, abertos pela socre-
tária tia Federação de Mulhe..•re* «te Kví\ai.i, iíxs, A,rs»liAii

Moclvsl, sepreaaaÈsaitee áb
Ceará, Maranhão, Pernambu-
eo, Espirito Santo, Distrito
Federal. Estado do Rio, Sâo
Paulo, Paraná, Santa Catari-
na, Goiãe « Rio Grande do
Sul.

Saudou aa delegada-s % sra.
Odith Saldanha, presidente da
Federação de Mulheres do
Rio Griinde do Sul, tendo
agradecido, em nome das con-
veitcionais, a presidente da
Federação d-e Mulheres tle Sfto
Paulo, sra. Euniee Catunda'.

A. .Aj».«n>fiúiAíiu qe* mr*. -N»*

cenrou eom tr*c grande comi-

« encontra à frente ds um&
% missã.0 econômica aue visita.
0 diversos países da" Europa,
í5j procuranãc* contato com no-
§ vos mercados para a Brasil.
p, causou estranliesa. Como se

cio no Parque Farroupilha, §? sabe, o antigo chefe do De-
onde se viam cerca de duas ^ parlamento Econômico do Ita-
mil pessoas, adotou, -entre p marati, em declarações recen-
outras resoluções, um pro- ú *es, vinha se manifestando.
grama de trabalho, em defe. 4 favorável ao estabelecimínte
sa dos direitos da mulher, Ê de relações econômicas cosa
da infância e da paz, bem Ú os paises do campo socialista..,
como maniEestou sua solida- 1 não cculrpndo, durar.ts sus
riedíido il Campanha do Pia- % visita à Hungria, a funda
bisclto por Negociações. íf impressão que lhe causou íl

extraordinário desenvolvimen.
.,., % tn industrial e econômico diU20 de novembro próximo, pa- | (,„,-,i;lra uma Grande Jornada Na
cional de Protesto Cgm.vi* ;

, Cswssíiit,..

Democracia Popular.
S;"to ignorados os motivos d*

í demissão -io rs, Uofu'1 .s--
'í horto.



r>, ti oano Branco no Poleiro
™ J. B. TAVARES DE SÁ
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f* iWSSA negra do Galo Branco, embora lenha algo de simbólico, não nwrc- WtiMímfoce a Importância que lhe então dando os cronistas políticos, an compará-la " '
inclusive caiu o canto de cisne dos «caxias» monárquicos, da bacanal da ilha das ^ . _
Flores, cogiiomlnuda pelos pròpagahdlslus republicanos «o festim de Baltazar». (p Jt, 1 ** «,-, +* '. y< 'v-\

Em vez dc Baltazar, aparece no «sahbut» dan mais feias bruxas da reação \ % fl I hJ i| /ffg Bf| áfl M«j f /fl 1 1
militarislu-clericul-íascistu, um negro humilde o estimado 'da gente pobre, que i ll lli IR jjfj _f_ lli Si'Íl'1 li 11n«t/rt íé/M r/e comum eom qualquer dos reis magos e muilo menos com os apreri- ^ ** "• ^ «* w «IM Ui Jaiíi -w w Jk a
iizes de mágico dessa «mágica besta» que ai está. Afinal de contas, São fiche- j W& tT?\í? » «lito, vítima de tamanha profanação, serviu apenas de capa à religiosidade hi- \ Uma*, mm/n §Lí»mi umf 4**% «««
(iôerila tão ao sabor do beato Garcez e à superstição melo macumbeira, meio i§fl i^ii-Pfilw PI I il lf iiexistencialista do anfitrião ferreteatlo pura sem/ire pela cocaína dc sua juven- | HFf f I iiliiili fil I ii lili
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"."sito recursos cle ccnqgTn-
tia 'barata. Publicidade cor-
iieyilliana, com que o fazen*
Iniro novo-rico, duas vezes
fracassado politicamente, co*

. rio'copa c cozinha tio Júlio
Prestes tia velha República,
lepois carimbado com o sig*
má da Tombola da Crua
Vermelha, pretendeu cm*
prestar um cunho ile sonsa-
líloháíísmo ao toque de reu
nii* cia mais plíia «Guarda
Não Sois Nada:» do latifun-
dio, do alto capitalismo com*
prometido com ,a coloniza-
«.'ão de nossa pátria pelo im*
perialismo ianque. ¦

O cantd cio 'Galo Branco
no pòloiro ele galinhas ver-
des eslá longe cle ser uma
(farinada a Chpnteclnir. Sc

dros ..ue restam a osso ro- no Egito „„ no u-ã. Porquê

A'«<> imporia que o governador san larrão se perslgne, olhos em alvo, paracomover a objetiva dos repórteres fotográficos. Nem que no velho e fraumuli-
tado coração de Machado Florcnce cante tt toada do «ponto».

«O' meu São Benedito!
E' ouro so...»

O que se apura rln festa mais o Iníifünrlinr.o Jángo
é, pois, muito pouco. Riais para fazei' a emiga ooni°o
uma cias reuniões em, que cojegã Glcofas, píolonguçãoas múmias da reagâo, tan* do desmoralizado ministério
tochos dos colonizadores «experiôncia».',.
norte-americanos,.conspiram Devem Gí!l.... |nv„^l|ir,(|n,abertamente* .contra o pro* os técnicos ianques dos coi*
gresso, a liberdade e a so* pos com <r)l0m01ls fort|sherania nacional. Mais uma ,p6s suas ^BjEperiôhòlai» tâotomada de posição dos qua- prceárias lambem em Cuba
f\\'i xis i. \ m Piiiilnni •! iil-uii vn.
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PEESONALÍDADES FLUMINENSES PRESENTES AO ATO -SERÃO FEITAS VISI-TAS A INÚMERAS FABRICAS - OS DIVERSOS ORADORES

gime em agonia *- quadros nom no Rüvf.ni0 ílluali „.,mdc- umti pohrcsa mais que „., chama-ia «oposição:- gol*beneditina verclacleiramon* 'pisla h;-, mols rcsorvas parato tranclscana, ,.m ,j,no ,,m condigões.
Responsáveis pela degrin- Vejamos o que apareceu

gólaclà economia, politica no Galo Branco. Um Gar-
moral destes dias. os iio- eex. tlepo-s do sua etòurnóc»
mons das classes dominai!- mambembe pelo norte do
tes recorrem ao seu velho pais, sob a alegação provimarsenal c não encontram dana cle que não tinha fi*

este foi n plano do Jacqucs í^np^ST &íi 
C°Vnf ^'^ Cl0lt?rnl¦"'¦¦ ,9"*?li-nfh Intoc/i-allst-i n «torvleri ' ' D ouo G*-.*n*cnfPs ílis;_ bevt, incensado nos dos ce

''•" movia os puritanos de «Odós Campos Eliseos e dn
Secretaria tie Segurança, a
montagem começou tracasr¦fíuiilo (Machado Florcnce

Cíilú apertando a chave),
por seu azarento resullado.
'i que so ouviu foi apenas o
pio da coruja, ilustrado pe-
Ia própria efigie do maré-
ciial das derrotas espotacti-
Jaresj

Apaguemos a luz das gam*
biarras, clesvistamos os se*
tins luslrosos c as lantejou-
Ias que deviam brilhar sò

ü velho o decadente lira-
no Getulio Vargas, ao atin*
gir os cento e oitenta graus
tle seu mandato strabalhis*
ta • arrastada pelas éguas
mancas do grande capitnlis-
mo, os Lafer, os Jafet, os
Moreira Sales — todos ven-
dicios notoriamente ao capi
tal monopolista ianque —
pretendeu engazppar o po-
vo, com unia anunciada ro-
uqvação ministerial. Um
laboriosissimo pano ila
monlaiiha. li o que a mon*bre o peitilho das camisas th , 

' 
^ f 

u
"ãà™Ll±.™ác? 

..P-0Jilic;n roedores cio 1930, um Ara,
nha, urn José Américo,

Cruzeiro» e do todos os «as*
sociados? cle Chateaubriand,
hojo personagem central dn
negociata cto trigo america-
no, escrachado coin todas
as loiras no relatório do
Banco do Brasil. Como ter*
cairá perna da trinca forte,
o próprio marechal Dutra,
chefo do governo celebriza*
do não apenas pelo derra* ,. .......
mamento do sangue do po* ji reü0 ãs 2í) horas cio 6.avo, mas pelas mais grossas { última a (•¦:<.
negociatas,

São essas as cartas maio
res, reunidas ao mais fra-
eo cios coringus [ierrepis-Ias, nos comes e bobos da
fazenda Galo Branco,

NITEHOI (üa Sucursal)
Co;;-, a pracoivja des Srs.".lmir Sais Neto, Prèsidéh-

to co r-iaí-lc.ito dos 'i'òxíoÍ6,
Irineu José ia Souza, Presi-
tiénta tío Sindicato dos Opa-
KÚrios ülavc.i.3 tío ílio d2 ja--loiro- Antônio Scroisa dc: Gil-
vo, Prcsidonté dò Sindicato
d:s Treba!hadore3 em In*
(.'.úatviào tíe Vidíoo, Ciic'.:;is
e Er.p2Ii-.cs tíe Kitaroi o Cão
Gonçalo, M'encol Aní3~:o
notjírio, Prasidenio cio S!n-
dicato tícs Trciba:hado?ea om
Ücii3tru(;õ9S Civis o O.o vo-
rcatinr Atonso C?lso líor-uei-
ta Mstiteiro c D-r. Rubísa
Guóyor Wonderloy, rapre-
setitanios d'-i Movimonto
FluniSncnso dor. ParUdírion
ria I'cí; cto Sr. Gòrnldo Hois,
üder estudantil; cto jovem

EMPOSSADA A
NOVA D'TUTORIA

DO CACO
Presente o representante

da Reitoria da Unlvorsicla-
de, o representante cio Di-
retor do Estabelecimento, ci
Presidente da União Metrs-
politana do Estudantes, o
vários Prosiclentcs de onti-
dades universitárias, teve
lugar no Salão Ilobre da
Facilidade Nacional cle D

i&AÍW^l^-SJ?: f "üw d= ^->^' »p«>.

'a

cios comparsas só não cs
candalizará aos bispos com

ft^Sfi ,"', P°f P0,'l|U" C3Sa P0brc c''ce"^o^'03íra que os destinos 
"do"'Brasil 

jã
Sw' P'",CJUL' ni''0 so rcr'olverSo nenl »os apartamentos de generais enrique-Jâ,. apareceu sem nenhum crio.-, fora da indústria, cio comercio c da lavoura, nos escrito*

¦:T°!«™', f ?alTUlau- rÍM tie «mportadoro. americanos, nas salas de jantar dns casas<,as menos inofensivas 0.0- grandes, ou nas igrejinhas integralistas tía-, IntiTundíosmo as quo foram' expostas o quo o canto tío Galo Branco lndi=a náo 6 o meio dia nem,pela comissão do inquérito muito menos, a alvorada. E' o tanto do rcoolíicr. Em vésperasdo Banco cio Brasil. da festa cio povo, é o canto da última noite no poleiro.

t!^fe^ô^
O PATRÃO LESAVA

03 ÒPERÂflIÓS
1C..1...; vi.),i cca'iviipi>;i,.tn-

tçj -- Uni fisciil d0 Minis-tório do ifraballio, atendomio
11 uma solicitação iü traba-

v;^ IluuUros que se dirigiram i.s
(j?£XE&3_%uxx*^_— %.'• ** ai,*ul';-*a«í':- p:-a reclamar,.,. » ¦**"-i"S-ÍS®issi»-(-s^^,'3 j contra a exploração patronal,

§8m #ta
Ü O Si V K O M ISSO ,*

cliretcres tia agremiação tíos
alunos, elos podoros cio nu d
foram invertidos pola von-
tade cle ror", co'e,'*i-s quo
sufragaram réus nomfls 110
ptoüo realizado em 25 -.',,•
setembro findo.

PHOUI.EMA
TA ALIMENTAÇÃO

Fizoram i!°o da palavra
divorsoü nrntíores. dcstaçãiV-
tí.iV-ne entre eles o novo pro-
t-icícnte dò CACO. otw. ro-
forlndo-so aos problemas
que .'¦!!" nclmíni.^i-ção b-á
do Imodlato abordar, disso:

— Do nada adiantam con-
forénciits miniffa^as por
,,..,:,.r .,;,,.. „,..0„|(! .,; -.^ ,}a.

,.t I t íic

-Ao assumirmos a Presidência da Diretoria rcs*
ponsável pola vida da «Ultima Horas, declaramos —
o desejamos dar ã nossa declaração a maior ênfase-- que não tomos com ninguém, nem com partidospolíticos nem homens, o menor compromisso.;.

Esta foi a declaração solene do sr. Danton Coelhoaiirante a posse da -nova.; diretoria do jornal do Wainer.Mas, e de se perguntar, o o dinheiro do Matarazzo o Jaffet'.'•isrà. que a «Ultima» não terá compromissos com ossos fi-nandadores?
Mas o melhor é que depois desse «juramento* Danton«arescenta:

«Xa atual conjuntura política, >:. como tlecor-rôiieia do que estamos afirmando, defenderemos
intransigentemente a politica econômica, financeira
e social dé Vargas».

Isto é, coin a política do fumo o traição nacional deste
governo quo infelicita a Nação, i: Danton tom a coragemile afirmar que, com tal linha de conduta deseja(-...fazer tlõbte jornal (a «Cltiniav) 11 melhor

trincheira do homem brasileiros.
Tamanho cinismo ó do amargar!

C O N COU B ti N c 1 .->-.

Oiaiò informa que «um ministra do sr, Getulio Vur-
gas» llie dizia a respeito dos dirigentes clu Partido Traba-lhista, entre os quais so inclui o sr. Danton Coelho:

r'-»i|'l

ti

esteve cm Santo Aleixo; Aicomprovou quo o pairai) cs-
lava obrigando ns rperários
a produzirem em trcs teares,
mas pagando apenas o coi -
respondente a, !!',.¦-.

BAIXOU O NIVEL
DAS ÁGUAS

Campos, 13 1.D0 Corres-
pondente) Enquanto í
Serviço de Aguus anuncia- I
va p:mposamcnie que o ni- 1 ••*
vol ii 1 Rio Paraíba cio Sul I Orl?
])orm;:."...fa ostaciop.âriõ, :i ' (•-*->r
0: plaç.".:) iteusava o ,ei- •'¦¦ j ;M;.f.xarasnto ü > mcEiiio cm 20 ' )<',
contínietrct ein monos "c t-f-r,
3 clias, o que voio prejudicar 1.» 1o abasíooirnento clãiHia ••¦ 2:
população. |.

do extensõn
s>- ri ros-'! çnm
ruim '• os preçi
pre-bitivo.-'.--

O ostuctonlo .\i!'->n.:- '¦'"-
riano. p'.-s: |p-,to do N' ¦'•
me'1to ('0 T cform.i, r-avclou
a posse dn nova diroforia
tío Contro Acadêmico Cân-
tí!do do Oliveira cora v.s ¦".'-

sidente da FcclcrcirT-o Flu
minense da Juvpiituáo, íoi
i'.:stclc-cja, no dia II, às 16,00
horas, na sede rto Sindicato
tios Tê::íeir„ à Kua Õqnerql
Caolricto, :iosta cidade, uma
urna rto Plobiscito pelo £n-
tondiaerito c pela Paz.
òs operamos sâo as

maiòhes vítimas
DA GUERHA

Abiiádp a scesca, o Pra-
Eldeiito i'il::-.ii Seis Nato,
convidou a partici^aressi d«
mosa cr, convidemos acima
mor.ctor.cilcs. Jtoi breves
patoyra.i c:ç*:adooo-.i a pre-
çeB5Ò dos Freeídenios de
Síndiscíca àquplo ato, pois
a closEn o;:". "iria, aíi!,-?i*.ra
— ii ti racia beneíis&da com
c: eclítica cio entoadimento
o'o.::o cs nctSsn; Em Çiüas
cr, rji-.cT.-c.-j, cy hoje, são "_
cporúvi-:; c; mciòrij.-i vili-

RELAÇÕES COM T£OS
OS PAÍSES

F.':"ou r; Eoçniir o vorectic:
A£cr.-o Cci;.:n Ncpiioírn 7;'r.---
to:--), quo so cr-Tc :-.-,*-:*

sor.'.auto chi Fetieraçao .. .a-
mitionco da Juvestude, quooo referiu òs tristes lem-
brancas da guerra passada,IncluKivo o Bçcriilclo rln jo-v-.ro; í:-col5os flumincnceo,
quo íiecrem seputados iw3
curccoá do batalha.

Crr.cluiu, propondo a rea-
liriação do visitas por co-
míxões cc:.o',orcs do veios,

nas portas das fábricas, n
üm co possibilitar u Iodos
os ir.*.: í2JCtsiSi
mcniicsSarern pr.lo cDíendi-
monto paolíiro oníro as ua-
çtíèr,

fi ;:rr.::c-"ía foi ttooita vo-
les prssor-iss, tendo a IT.-

¦3 a
: Cc

¦.o Cr. rr-

F:o!'j cl'
S':;; r"-.
r-~.--v-

'nc-y

• cod" um- ur.nt; ^.o'¦-> p-'.n enloaíSaioa*-

Falou o oorji-.ir o jovem

12 DHMÍTJDQS '

BKLO HORIZONTE, oíituf
bro (Do oTT-osj-ondohtc) ¦ 4
UHIr.mmento fo.vàfii.dispnra*
don pola Cia. A.-.Uc.rUca Fon-
lista ('"':; c:-t;-,!-:-s c-.in fo-
ram nirprocrxiálc''! pel: üm
espia, ("orfi cõ houário do ocr-
vii;o. tcinpníri cerveja de.oiL-
tra maré:»'. Vr.vp. i : fuljr-rõc-j
i' ¦. .' ntártic :. cujoi operuries
i¦'. •> aqui tratados como oo-
cravo.', os tvâ-, i'c"i:!i-!os r.:..-
mc-ln-am Krave ¦ crime ¦•.

''(!!•. riUncjlndo' mais i'o -l.C-CO
t3::tei3.

or.
'ÃVÒII 0.

Tri-iet* To

f.olo <¦-'.'
Cgs ons

já loi in,;;:nlc-da uma urna
do Plebiscito o cuja prime}-
ra apuração obteve dS.; vo-
tor; favoráveis co entendi-
monto, dou algumas cirpe*
riências cjue facilitam a co-
letn do votoa, como a parti-
clpaçSo eletiva dos Conpe-
lhos e sub-Cohsolhos sin-
c^ioais' nss locais dc- irabet-
liic. per intermédio d? ur
nas volantes.

¦CAJSPAliHÁ VITC-IÍOSA

Encerrando, íoiou o lidor
osíudalitil, Cr. Geraldo PsOis.
cjue declarou quo a compa*
i!.hr.: do oiitandimonto ontse
<¦¦; na-7603, cm r.csso pais, Jó

co podia contar víí'rio:rí.' '• esícvs sendo eooicí.s psv
r.^0 deputados federais, oor>-
rio ruo cm r.oo:o E--5odo, do-1
17 deputados ísdsrais, 13
conclamaram o povo brcr.-l-
loiro çr dar rou Inteire r;po!o
i' 'oolitica do entendimonío.

Tembcm eitaltou o anoio
('ooirivo üa classe o;-'o*:á:l('i
i"o coíso Esí/iclo. 0-v'c tá
j-ciii ds li7 presid-ir.íea ds
Ülndleotos deram tedo o '.:?.:•.
c.~:'x

Lemlirou q::c os csti::".cm-
!"•; cr.iio narSicícar.do oie-

Ik-ilacin n Ailnilnlslriifilo:
llua .jimtii-ii l.nrijrilii, rj

ijiibriuln)

llinlur:

Í-MIUI) iUlll'1.1 1.1.11,1
I-iino í'.'-l'".'ii

4l;Mi,\ AVULSA
Nfim  ilu ili»  i.nn
Nlímurô ntriiundu ..'..... i.r.ti

ASH1KAI l.ll.ih
1 mi"  '.Tiiiln

li 1IIPSI-»  I 'I.Iill

;í inosiis  num
v in tiúrcfl "" ¦;'l**, * *T.i-f. i,
i-MStril urri-si-iilii:. iln« i|. •

{ICSns riiriMliunilt-iiti:!,

líS I Míllili
i ni  .'I0li.cn

!l numes  Hii.Wl

i'.m:.a nrn.A.ma (.ru.*-

({Wlqut-i iri-uiíiilnriilaili- n.i
RliiruKU ilo liiriiiii-i. I';,- lnui.
nt- „ iissinnlurn», ilin-rii -..-,¦
reolillltafll» uu do.ssn spn.r.-,
Ho l>ifi"-f:ii pur rar(» on
Iclciniio 'J3-3II-IÍ,

A iiulilldilndf iinra « i;í
IMU5SSA i'(H'! I.A;: i| ...*
Sfr n-nii-litín (i;:r;j ti s, j v |

¦!•• I,iititli-i(!:irti. i :,*,.,.
(iiiiln-ii l.iuiTitn. IU 
hriltl(l). -"itlii iih n:.'ij!i'f .'•i.iw
lIllRilUliS. l-li.-il,-*- o :l|lll,ll-
/iitòc-t.

SliCl.iliSAI. KAI *>->u .-a; ; i

llun <ln- l;.-itu;l:tiiíi-K, ii. .il,
saiu jii,

ii i i.'i;.sAi i -a ,\: ri:i-(-i*

Iíii.-i VlM*nnilp ilu r::is::.i
ii.» llll. sulii IIIH.

rai; V*«r^W*WM/yM1«j«i«(w,

faltam Âfia e Câne e^
f o

r nw w fi «>%n© a w*i •^ L$miiut-o 5a»1'

<)• Trofcalhátíciíes div An*"'•'• i mBc-ri I/OJ-'*-aple ""»-

%íJu'

«*> S * A I». MW ^Q&Skà

í-ü^-võ vi popdaç-ilò com o governador Santo-; Neves
, 10 (I.P. !

du
i. ii

io i-vi punho', i ci
i in -louco db ;

C-. quo ontretfon

a iiovr rr—-*

r-i or
Pn

f ¦'¦ ¦•¦¦•'¦• n nov
iL, CATO-¦•-¦!¦-: Povi!'iriti'
-.tn-- P-iiv.oío; '

!>>"¦(.. rln '':
n -ror;..!: (\.

i '-' ¦¦.-' :-'ii*i-, .v

(ii-

: Prfulo Cou-

."iim fomo c*ii ror5.o ,'-r, ?;¦-"•/'. ri!'-c:;'V!'i ¦ i)"i*y,.i p(>]a
e:i'0-"0-' cujç-s !iu'i'r;:-i ;••",•) e^c-
vatíos. I\m sun- niaiorla, os
onsifii-ios frarThsni o f,t.!;U-!o
mir.''! Vo oom o.rrcsoini1
Ia [-,„. ,.r,*it,-.É ,, 1-r.ii.!;'",',, n
i 'a retullidn rii;,-'•-, ("o rin

• 'IV 
ití.i ,rlV**!)í|;j ,' ,¦¦ (.-;¦';/,

•'-¦;•;-¦; ('¦ :" i )>¦¦•¦''.. Çuon

r--OC.fl :-!•-.r y.;,;.--- ,,-.- ,
, -i -'¦-;> ('-"-Orcnlvin-r-Vil ¦ n

i-ir.rc*
rcs, (i
e* :v."':
rií.üin
iui',1 apo.roco.

]!á cerca < :¦ "., anos n Pro-
foftuzi'. fer*. nm r :r-':i-alo ¦¦'-". i
r. firma Mo:: oa peru a çoiís-
trução (ia barri gem de tb as
roca;;.- íiuo teria ti oapacida-

vin- <-i Co abastecer a cidade por
niui-iof! anos, Erso cnnl -;ito
fiíi feito )!oiu preço Sc ií n
lhõoe cle c> uoc mu.' a

K n:
i ;i;

ii -i. Do

; avi.;e.nt*hc, toda n pòpulnífio pretendem a nh\
: .ilo nuuiclpir do Curiaclca i-Aè r;o pai-a y.) r.nt-

í utinclr ti. biiciu tio Vitó.ia, ¦ ôs ucoiigiios qI Fo) então esvasiada :i re,:xí:i i ní:1y cl(, )00 (,ui],o o sua rtoonstruçâo i.vfn.-i
! i "ff;:; un.-.' rc-is mc-^y, ò clu-

ro.Kic i- !. • Ler.ipt* Vitória fí—
ca:c. seírénda o ínailiflo d i.
ft.'.!t.!'. cie água, ,A f.'Ít;i:.iào

< ho-701! a tal ponto cjuo nos
hosprisÍM i ..ru (loisailó .ie snr i
f itiir, diversas oporaqõcs nt"
fníta dagiia, A Çíminra ila
Vereadores ,-'¦•' \ soUcitaiulo a
ah-!turn tia inquerito.

Grande falia de carno'Tomijúm no tocante n car- '
n.O, :i população da Vitória cs- '
ti', sofrendo aa maiores ros- j

in trições, !¦:*!;• alimonto ostn :'
o i !•¦:¦¦¦,':, rnoiisirilc. por uin.i |
i- i niíui; urn dos marchantes, nyc '

nopcio somente i j i;ni i
isso-o M.*irí;;io erlií •: . - ¦
ilido a ::;: cru-sair ¦¦.¦ o ;;•• |,
lciri'j-> i 2'; cruzeiro., ,-
nfio hâ.

Hoina grando iiur.í-.ír .ã«
no seio da popul : .. ..-i,•
tá incliiírir.íl?. • ¦::-, v
ffoverisaSor Saiitís NV-.v*; • ¦
t:1.!' rjaslaiiclo cs dir.!:<
blicos om obras anui. 'ri.
invés cio cuidar dos Intoreís- i
UO pOVO. l'r,l- }-y, cc:
.¦' cttã dizimando toi
Iht-ila i'n i o.fcí, a errei
Ca cheiro ilo ftay incj
iitlneuiu 7í;<:;

i i
rci-.il i-"0-

''""! Imadir.tamon' nr.'-"'ns•.¦intç i"i- cenki. i :-¦ pr.trios
l'0"'"vi " ¦" ¦ h-neroni-
:-':'.i'a à .:.• i-YáO Paulo.

SIfíSMCATO DCCí
XTEIS

finando começou a cn her-se, • «-»*«. •- «m-M -,. ^ m_ ___. „ .-LLyyyy -y-yyy ICONTRÂTOU O.PERIT-O' yy DO 
PATRÃOnema' li

HÃO FO^Efff
LHIS3 IPEkai,-, .. i

BEREUNIÃO
CORRESPONDENTES

VALI If.\

13 Oo c^
-- A Dire

isdiecito da
j nn Iitdíis

r:j.-

NITERÓI, (Da Sucursal) AVVo ;;; 17,

IVxreiü
a!çni;,'i,
ibernos
pedido

Suo 1)0% indivíduos dos piores precedentes. Visconde do IJi-rmirr r> M'* -US um ali- iii-niiiiiiírinu ,;,. ni-rlt.ln,- ¦„, i»„is„i„ •'-(-'"••'(. HO Viugua,. I.. vi. .. .'.;
mondo, às 14 horas, net rede desta sueiirsd, à P.ua

Ajífuns lêm ato prontuários de arriplar, na l'oi:cia l;:')'r: r.calisáaa
sucursais deSão egressos cle penitenciária. Havia um que us i-:y^''i-^te reunião dos diretores dus sucursais ck

jiiriiva a dirigir uma uuturquiii de trezentos milhões Campos, Nova Iguaçu, feira;}-!'.-, e Barra H-íaniui, cde, receita. Já lónt ütindènado nn Itio Cirando do das correspondentes de Tererôhoiiti !i Gttí^o fh--í-ul como estelidiiatâi-in». „.,,. ,i„ /•....-...  ..-•,.'',.' . '.'..'"¦'.'.'.".

Du Si iul
1 rio ivfiihieí;
! ridinclci r.i
i t m rr.omóriál cru

i ''¦' o; :-aminhnment!-
; i' -•lllindci ','aiif/ L la-.de. :¦

-'¦¦¦ i'.oiiiio. ri iiintiiliiçiVõ d<
| i m rostri d.- Ab'-? cciinen
! Io do SESI u iqueíe Munici

pio.

j; xopsiic.oiit
toria do
Trabelhçtds

{fia dn .A'::
con o ítiaiaíório do ",

jj bell-.o do q-.;o nao \~£
rifs ir.ai!i er; orar a sr.
roa (':) r.«rri~;;'-j -' - -•

corrr

. :!circt c.hV.

Sul como esteiiònaiúrio».
ísão Ini dúvida: Chato, apesar cia concorrência, acabaentrando «ara o PTB

A « í, j v i; K ,

que dè Caxias, iS/coà Fribimjo, Berrei tio Pirei, hMaciiò e Cabo Frio. du IMPRENSA POPU LM
-i. .ii,i,

:íf7f*

A M i: K 1 (' A

O «Correio da Manhã», num tópico que comocii coro I
.itma provocação guerreira dc Eisenhowei', õ íorçaclo a ad- I¦ítiltir. mais atliitrito: |

ct,íã se subi- o que vale o dispositivo consiitu* 
'•

cional sôhrp a libénlade de imprensa nn Argentina. I
?.ih'. não se trata, Infelizmente, de um caso isolado.¦Ató o governo atua! tia Colômbia costuma fecharou suprimir jornais. O mesmo acontece, apesar d«ccisíii' governo legalineníc eleito, no Eijuiulór. Nn1'eru, êsse recurso de governo também é familiar' -f ''''-'-¦¦ Nun é preciso citar a ditadura mi*luar, fantasiada, de governo eleito, na Venezuela,muito menos a ditadura francamente estabelecidaem Cuba, que nada inveja -i da Republica Dòniini-cana».

... Mr.s_a relação ó ineompliAa. E o Brasil, onde a políciaassalta jornais e assassina jornalistas? E oS Estados Uni*cios, onde a imprenso progressista sofro urna ícroz porse*ííuiçao através de represálias econômicas o discriminaçõesde todos os-tiposY
.;. _ Afinal, onde há liberdade de imprensa na «livrei Ainé-¦ noa dominada pelos frustes e seus lacaios?

W A O T í;: M V U '!' V ll O
O sr; Augusto P. Schmldt, batendo palmas íis medidastomadas pelo sr. Osvaldo Aranha cm relação ã CEXIM c-. io mercado cie cambiais, medidas eme êle proclama como• ¦* vitória do neq-liberàllísmò», comenta:

«Assumiu, pois, Aranha a responsabilidade deler fundado uma nova política. Essa responsnbiii-
ilailo êle a fêz bem em assumir. Está jogando o seudestino ile homem, público, o seu dia de amanhã»

• JS.-íi^aL/

ao poijn
eiiciiininhanios o inüi)iü-

ria! oo destina tário.
>'£ffi¥rw-w_.vs/4^^^

I ék:

mâmà WÊÈM '^LmX.
AMBIENTE DE

TSREOH
Recebe., <,.*. com p-iliilo fie

publicação;•O' iibariiabéai tio Arsenal
da Marinha, iniciadores cia
cahipanh.a de auinento quoculminou erm a promulgação
cia Lei l"c(i concedendo nha-
no òo emergência; durante aco.nipn.iíha sofreram rs n-oio- '
res pt-rsegmções e continuam

^MM^^^kà^mámmm
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De iraição aos inieresseis cios grsvisías a po-
tinSo tomada psln dirsiena do Sindicaín

des Vidreiros
i , Qt.*E DE CAXIAS, "li! | Tíin-u c ¦...:.. ...:¦• '-,

j n'" correspondoiito) - Os | a fabrica atorií.i con'.ra!
Irab-iibaitoros nu inclüstrin do I mu perito parti fazrr uma v;: vidro ach.-ni-au revoltados j toria nn sua i-scrifa v.-.

ji ' com n po-jit-âo da Diretoria tivn do pruvtu qm e.slá i! ::
|l ; do --¦'. íJ:u',icnto na nre.-ien- citaria .-, liostàrto. tv.K

gre-o tino cs vidreiros pagamento do aumento dc v
jj ; irórctarani para' obrigar quo láriiw. e diietoriá do siiitloi tada a decisão da l.o dos Vidieirn-- numa¦ "¦ ¦¦',¦ i'ur concedi-to o au. ,;... indofcrsóve!, ur, n

i mor. lo dc :/.";;. sêhrc os íialá- mesmo perito u-.ni i-*>a"; dc !.<;:.: A referida Dire-, vistoviíi cm r.óm;- ,: . ijin-.iiiiittnfi i.o mostrado coni- calo
Vento cc
tola'ic'ii'ii.1
tr.ndo-sn

niaiicbras pro- i Her
d.os patrões, i,^,.,..- vil, ,,,..
nos interesses (ios i ,k,s opcrâr:os!

industriais . «a Industria

.a lat
;. coni

Luiãm gs Bamabês Contra a CüresfmpT _w__,Gtom_t__t_mi aiaaàumssunxmMa^n •tvu.n.Mtiu-^iiumt- ,, - ' 
,

A União Nacional dos
Servidora Públicos criou
em Assembléia Gsrúi süa
Comissão Contra o. Ca-
réstia, metunhide de
e:tildar medidos /¦ [¦.¦•¦-,-
vidências de combate ao

sio tíe ii.ii. ('n-
ató hoje, s.cndo vjtimag da .,;.
policia, rii-.*.- permanore cs- ' .
pnncando o interrogando cm i missão eslá constituída
ambiento nc terror». de mod<) (. .(,, mm;Nca.
O

i imporluntes selarei, do
[ funcionalismo, onde. vem I

se realizando intensa- \
mente o escluréeimcnlb \
dos barnabés sôbrc os ;
causas du carestia. r, qual. '
só Icnderá a uumçniur

¦ com as noves providen-
i cias governamentais do

c^y, „,,,,„„„.. |! ^ssemblem e Reuniões \
Contra a Carestia, elciia i -=»-*«~«»-««««f°«-
no Lo Congresso Coara j ASSEMBLÉIA DAcf Carestia de Vida, esta- C DQ BRASIL

.'"!'•'¦

Keunião d»
•ilCn ile divisas.

A reunião de /to/c

miegãáos
NÜ Ünlhu dos Operários

Municipais, ás 18,30 horas,
reuniram-se os delepàclos ao
Cor.f-rosso c!o Paraná, epte
trataram uas várias reivindi-
cações apresentadas ihirante

ções cm todos os mais

Insíaniáneo

«,, , c, , . .,. _ , .- ¦••• •¦ -••• ¦¦"• *"- «"•«»••"•.«. u>i,ura .i^iusuiuiioas cuiranteMas, .SchimidI, nao ha futuro para os políticos epio se n Convenção Metropolitanaiam ao Imnorinlismn rir. há muitn r.„r. a„„..u..  .,  . »--*-i.ih™iiuuw
ndo pontos-

.*„ .' ,. ,. - !"•"« "^ !'"¦'m..-a l|lll_* .-,u II i..'.n VlliCIlll JMIRiUgam uo imperialismo. Do ha muito que Aranha jogou tia UNSP, trocahcio «eu dia de amanhai. do-vista a respeito

Cota dos
Delegados

mãTÂ-SE
•k Reforma- se'
•A-* fílMTA "Çy A

Chame 2&8S82'283tó&
•SE GELADEIRA

W

Pedem-nos a puliliçação do
seguinte:

_ A Tesouraria c!a ü\SP sn-
licita^ aos colegas portadoresdo bônus para prestar con-Ias dos mesmos, assim como
às Seções Locais _ _LS Asso-
oiuçOos p: • a 1,110 dêem cir.
irada das cotas dos delega-'dos ao Congresso cio Para-
nn, impreterivolmente até o
(lia 14 dn corrente.

As) Wilson P. Silvo, Ti¦¦*
souroiro.

PASSE PARÁ OS BARNABÉS

^NTlGAaiEKT13, o carteiro rural paru trabalhar pre-*r"â cisava de um cnvrflo tjuu carregeaso a inniii du cor-respondència. Mas alõa. aíiintintiiçãij tio animal era págiiconi os minguados veiicJmeutos daquele heróico trabaIhador. O.s tempos passaram. Os cavalos Iratisiormaram-10 em veículos moíorlziitiòs. A mesma irregulm-idade, n0entanto, permanece e o governo eoiiíinuu protelando.i5e ncóiclo com o tu-iigo ll da Eei 1.230/50, o car*lalro lem direito 11 um adicional dc 25 por cci-.lo dos ven-chnenfos nara ôsses Jfins. Até hoje, iião ohsíaiite,- o car-
feu'p barn.-úó, rjuo recebe umn ninharia i|iic mu! dá parn-^ivc;-, (ein do tirar dc sou próprio blilsò o gosto dois trans-
portes.

Ilá tempos, uma e.nmlssao do funoionúrios fciifaoMinistro da Vincou pedir passe im Central para us cariei* '. Iros cm serviço. O Ministro, entretanto, sôméiitc prome- 
'•

teu, ^ acrescentando cp:e no pro:;ii,io ano ns Ministérios 1 
'

receberiam verbas pra êsse Sim. A essa altura, um bar-nabé [u-iUi u palav/u c disse cjue 11 resultado daquilo tudoseria It tal verba desaparecer antes de aliiigir os fins paraque fora destinada.
lrafava*se, <• do vor, de mais uma promessa (lema-

gógica. D passe coníiium sendo uma aspiraçíto Icígitimu cle(laias cs carteirus, nspiranão que faz parti- agora da ti-tu do reivindicações tia UNSP.

bés incorporados em co-
missões è.individualiiieih
iç', levando sai apoio e
inía vontade âe íitiiir con-

¦ i

(>a i tra os seguidos aumentos
i de. r,i\'.\>s, Barnabés, (ã-

da a ajuda à Comissão
Permanente e à Comis-
sã'> da UNSP Cónira a
Cxrcsüa!

rianienli: dc !:; às 17 horas,
tíxretn aos sábado**:.

CÀNDIDATÃií"
A EIAINKA

A VK,

Podcin-hos publicai:• A Associaijãu dos .''Irviii..-
r-y da iüFC do Ürasil, rogis-
Irada sob o n" :;.T!),r. convida ¦ ¦¦
aos foi*.'t.vlúrios a participa- ções locais nua lhe-s são 

'filia-
rem_ tia Asseniblcia que fai-á das, por n..-s«, intermédio; 11.realizar, ¦_ Im, do ser deba- ouo se rnubüisorn no sentidotida a segmnlo ordem d(, cie oscollit-.' suas cf,ndid.ii'i =ll!!': i '"'.concurso cio Rainha nãtro*V ponto — PKOMOÇõBS cinado pala UKS.P. Toda* asl" ponto — ABONO 

' 
DE seções itoVcrn escolher suasNATAL

,'!" ponto — .ASSÜNTOt
GERAIS.

A referida Asseiiiblèia, .c-
] ra realizada iíò próximo dia

il^^PW1',^»^^». r' Cubado), ás 15,01) horas";
^^»^^''-oÍv'';^'l 'r':1 Reíir. •T,al ,,n J--"i1»-«<:n¦;y'y..^^^--^-™--^-^^y\ Lmii ,-. C, na Estação de

OTÁRIOS^ PAULISTAS
NA ÜNI^O
SOVIÉTICA

Jvin. V dc outubro de 30531-A r>ii!i?roitiA

cai)(Htlati>s «
li unicar as resoluções na se-cle, k Rus Cão Josó {,:,, v an-dar.

FÜNCiONApTOR
BA AGRieULTÜHA

Hoaliza-sc hojo às M ho.
rns, na órticultura,. casa :;
na Universidade Rural 1K1¦li", da Rio-São Paulo)
assembléia dos funcionários
públicos cio Agvic1.1ll.nra, cn
cuja ordem dc, dia, consta osUNIÃO DOS

GUARDAS CIVIS seguintes pontos:
a) ReferoameiHo p -..:

zaçãc, des Für.ctonir!
Piibliõos;

b) Elscôiha da uma dei
gação ao Congresso :'.'.
ciona! dos Servidor*-

m

L. =J

Pedçm-nos *, publicação Qoseguinte;
«Atensão. candidatos ã

gur».'da civil (c. 21G DASP)A UNSP está convidando
a comparecer com urireneia
à sod? da União, sita k Pra*
ça Tiradentes 69, 2' andai-,
todos os candidatos íi Guarda
Civil, a fim de 1 ratar dc
assuntos de grande Interesso.

A .sociwliide funciona dia-

Públicos a se yy:,L.y<:
110 Paraná;

i\' Finanças;
di Ci caso dos ex-diaristas

-iue percebem salói i i.-i
superiores a ci'5
•I.ÍÍÕO.OO.
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Os interesses da Light

os Interesses do Povoe
36 mio e go uu lace. do* grandes problemas, mas das

questões comuns da vida diária, que o povo vê se defini-
ruu aa posições dos partidos, dos homens públicos e dos
jornais que atuam na vida politica «lo pais. O choque de
interesses entre o povo, de um lado, e seus exploradores
c opressores, de outro lado, chega a tal magnitude, torna-
se tSo inconciliável, quo até os mais espertos demagogos
não podem esconder a verdadeira face quando diante
deles se coloca qualquer problema concreto relacionado
com a lida do próprio povo.

Temos disso um claro exemplo ma quesito «io veto
imoral e Ilegal do Prefeito, que aumentou em M «entu-
vo« os preços tias par.saj-o.ns dc bondes.

Quem não sabe que és-
te aumento é um i.-oubo «
insolente à bolsa do povo?
Quem náo vê que a Light,
com um lucro liquido
minai que se aproxima dos
SOO milhões de cruzeiros,
nao precisa de ainncntar
as tarifas para ehvar o.s
saliirios de seus trabalha-1
dores? Quem não compre-
ende que, em toda esta es-
cabrosa história de aumen-
tos de salários condiciona-
dos aos aumentos tle tari-
fas, somente a Light, o
truste infame que espolia
o Brasil, obteve reais bc-
neíiclos?

Tudo isso sao coisas «a-
t-iidas o sentidas pelo povo.
Não obstante, o go\*i7io
dc Vargas, todos os parti-
dos das classes doniínan-
tes, a imprensa «sadia:.
«Vrri poso e pelêgos a ser-
viço do Ministério do Tra-
balho tomaram resoluta-
mente o partido tia Light
contra o povo. O Senado,
cuja Comissão do Consti-
tuição e Justiça íoi obri-
gada a reconhecer que o
veto do Prefeito era, além
do ilegal, absurdo, termi-
iiott por aprová-lo, durvan-
do-se ignominiosamentt* a
uma ordem do Catete
transmitida pelo general
fascista Caiado de Castro.
Nem mesmo o proclamado
princípio da «independem
cia do legislativo», da *dig-
tiidade do Senado* serviu
de frei o, ã esmagadora.
ni a i o r i a dos senadores,
para que náo se curvas-
Min às ordens do gov«>r-

no de Vargas e aos interés-
ses da Light,

E' preciso destacar queentre esta maioria se
encontravam demagogos

como Domingos Velasco
que, dos Estados Unidos,
onde se encontra, nâo dei-
xou de telegrafar aos seus
parceiros concitando-os a
manterem o aumento de
tarifas para a Light. En-
tre esta maioria servil en-
contravam-se homens quese mascaram de «iroposição
a Vargas», homens da
UDN c do PSD, do PTB e
do PR, do PSB e do PSP,
todos agrupados sob a es-
pada do general da Light,
Caiado de Castro, todos
unidos contra o povo c em
defesa de um truste queleva o pais à ruina.

A união de todos as pa-triotas, de todos os que as-
piram ao progresso e à in-
dependência do Brasil é a
única defesa que possui o
povo contra esta conspira-
ção e traição permanentes
do governo e outros agen-1
tes do.s monopólios ianques
aos interesses nacionais. E
é por isso que, com tanto
entusiasmo, começam a
ser recebidas todas as ini-
ciativas, todos o.s passos
no sentido desta união,
como as assembléias con-
tra a carestia da vida, os
congressos de mulheres e
de jovens e, particular-
mente, esta oportuna Con-
venção pela Emancipação
Nacional, convocada para
o mês de janeiro próximo.
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OBJETIVO 1)0 «REMÉDIO HERÓICO» DO SR. ARANHA
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Vender Mais Barato os Nossos Produtos
e Comprar Mais Caro os Estrangeiros
Conseqüência à vista: aumento de duas e três vezes nos preços das
mercadorias — Em lugar de aum ento. redução da receita cambial
— Descarregar sôbre os ombros do povo o peso total da desvafori-

zação do cruzeiro é o que pretende o Governo

* (Por Gilberto Paim)

aYandp& Proveitos Tiraria o Brasil do
Com os Paises do Socialismo

Afirmam os deputados paulista» Athié Goury e Lino de Matos
Opina, também o presidente da Comissão de Finanças da Cânw

SAO PAULO, 12 (I.P.) —
Oí deputados Athié Jorge
Cotiry e Juvenal Lino de Ma-
'l.os, falando a reportagem,
manifestaram-se favorável*
.mente ao restabelecimento de
relações com a União Sovié-

Disr-e o primeiro:- 3 eu favorável st, oue »
Brasil reate relações comer-
i riais com a. Tjnião Soviética.
Deve 3er feito o restabeleci-
mento dessas relações porque
os Estados Tinidos, a Ingla-
•torra e muitos outros paises
mantém relações com a URSS
p dckas tiram grandes provei-
tos. O Brasil poderia tam-
bém tirar proveito com a am-
pliação de 3eu comércio ex-
terior, nn troca, de produtos
cjue beneficiaria nosso país «
:i URSS.
KSTKABISiíO DAS WORÇAJS

REACIONÁRIAS
O sr. Lino de Matos deria-

rou;
— Não deve haver barrei-

ras alfandegárias no mundo.
Com o avanço da civilização,
ivo terreno da cultura, da ei-
õncia, o entrelaçamento entre
os povos se 'tornou de tal ma-
neira profundo, que n&o ae

dos Deputad os Federais
podç compreender que proble-
mas da ordem ideológica cons-
tituam impecilhos para as re-
laçGc-s comerciais. Se assim
continuarmos viveremos num
verdadeiro paradoxo.

A humanida/Je, tendo atin-
gido tfto elevado nivel de civi-
lizaç«ío, nfto soube aproveita-
lo devido à incompreensão e ao
estrabisroo político das fôr-
gas reacionárias. Dirão os
eternos pescadores de águas

SOCIAIS
Falecimento

Co£i a idade de b6 anos
faleceu em Petrópolis a sra.
Aíoiisina Cozzolino Eomão,
genítarà dc dr. Araújo Ho-
mão. conceituado médico
naquela cidade e amigo da
IMPRENSA POPULAR.

A sra. Aíonsina Romã o
fira uma ardente patriota,
(participando das lulas 'do
nosso povo pela paz e em
defesa do petrôleoi Era mui-
to estimada na, sociedade
petropolifena. !

euniões
NO MOVIMENTO

SARIOCA PELA PAZ
.Esta marcado para o pró-

ximo dia 10, às 18 horas, na
sede do Movimento Carioca
Pela Paz. à Rua do Carmo 6.
8* andar, sais. 002, uma im-
Çortapte reunião .da direto-
ria daquela entidade com os
çiSa.b;cs do Conselho e ré-
iííieafmfes dos Conselhos
Cia "c:n'ús e emp.'êsàs« a fim
4e discutir as resoluções to-
aiadas pelo Movimento Bra-
íileiro dos Partidários da
Psz, em sua última reunião.

Pela sua grande importân-
«Ia. eiisa reunião deve contar
«om a presença ile todas as
diretorias de Conselhos, mu-
Ilidas de relatórios sôbre as
atividades da campanha "o
Plebiscite Jíaçiíuiiíl no* atuis

Horistas da
Prefeitura
A Comissão pró-reivindi-

cações dos servidores muni-
cipais, pede-nos publicar:

«Companheiros horistas
da Prefeitura,

Devemos dar um baian-
co em nossas "atividades c
tomar medidas para novas
lutas reivindicatórias que se
aproximam. Os companhei-
ros de todas as categorias
est&o convidados a compa.
recer à assembléia do dia
15, às 19 horas, que terá lu-
gar na sede da U.O.M. (Rua
Afonso Cavalcanti, 134).

Ordem do dia: estudar e
discutir as emendas aos es-
tatutos dos funcionários
municipais no que diz res-
peito aos horistas; tomar
medidas contra o atrazo dc
pagamento; resoluções».

¦As medidas anunciadas pelo sr. Osvaldo Aranha
em fins da semana passada como «remédio heróico»
para a salvação nacional, na realidade transferem
para os ombros do povo o peso total da desvaloriza-
ção do cruzeiro, levam às raias do inconcebível a
disparidade entre os preços dos produtos industriais
e os preços dos produtos agrícolas, e ao mesmo tem-
po desfere um golpe profundo sôbre a renda brasilei-
ra em divisas.

O que fez o sr. Osvaldo Aranha, com as medidas
que anunciou foi dar mais um passo para aumentar
a submissão do pais aos Imperialistas norte-ameri-
canos. E' um passo que completa o anteriormente
dado com a instituição do chamado «.câmbio livre».

CRISE DO MERCADO
Brasil dentro de um merca-
do internacional em crise,
cujos efeitos não podem ser
contornados por medidas de
espécie alguma que venham
a adotar governos domina*
dos pelos monopolistas ian-
quês. Quer íbso dizer que,
sejam quais forem as provi-
dências de Aranha e Var-
gas, a crise cíclica do capi-
talismo, dentro da crise ge-
ral do sistema de explora-
çao do homem pelo homem,
continuará a sua marcha
inexorável, como se nada
houvesse acontecido no pai-
co do Ministério da Tazen-
da. '
ÇUBDA DOS PREÇOS VE
NOSSAS EXPORTAÇÕES

• O falso hertü concentrou a
sua atenção no problema in-
terno dos preços, para ten-
tar resolvê-lo, quando o mo-
tor infernal que impulsiona
os preços esta fora do pais,
acha-se fora do seu alcance.
Os compradores estrangeiros
dos produto,, nacionais nâo
estão reduzindo as suas aqui-
síções de café e outros pro-
dutos brasileiros porque eus-
tem um pouco mais ou uni
pouco menos cm cruzeiros.
Tal redução, que se, ac.entu-
ou nos últimos meses, s" pro-
vocada pela crise econômica,
no principal mercado com-
prador, cujos Índices caem
por falta de uma «boa guer-
ra» para. lhes dar anima-
çS.o.

Partindo, pois, rie um prln-
cipio faiso, o sr. Aranha, re-
duziu, com a sua malfadada
inütruçáo, os preços d03 nos-
sos produtos do exportação,
pois a tanto corresponde a
cessão de mais cruzeiros aos
exportadores. Assim, paracada dólar produzido pelo
café, o exportador receberá
cinco cruzeiros a mais do que
vinha recebendo, o que re-
presenta para o comprador
estrangeiro uma baixa de pre-
ço de 25%. Em relação a to-
dos os outros produtos expor-
távels, os exportadores ou
produtores receberão mais
dez cruzeiros por cada dólar,
o que para o comprador es-

CAPITALISTA
Sc a lei de cambio livre,

imposição externa, foi um
fracasso rotúndo, não será
menor o fracasso da instru-
ção n.' 4 da Superintendeu-
cia da Moeda e do Crédito,
anunciada cspetaculcrmen-
te na tarde do dia 9, pelo sr.
Osvaldo Aranha. Para uma
analise dessa instrução, em.
seus pontos principais, de-
vemos partir de uma consi-
deração geral que não de-
veria escapar aos homens
públicos menos avisados: o
mercado mundial capitalis-
ta-, a que se acha amarrado
o comércio exterior brasilei-
ro, está ,em crise. Malgrado
os esforços sinistros do im-
perialismo americano para
criar novos focos de guer-
ra (Alemanha, Tricste, Irã,
Coréia), a crise avança no
principal centro do capita-
lismo mundial, os EE.UU.,
desenvolvendo-se em seto-
res básicos da produção e
refletindo-se na queda de
preços até mesmo de produ-
tos nartelizados, como o pe-
tróleo. Movem-se as relações
externas de produção do

Câmara

turvas do conturbado ambi-
ente político brasileiro que es-
saR minhas idéias são ex-
tremiBtas. Sou, todavia, um
amante das liberdade_ demo-
criticas.

NENHUM
INCONVENIENTE ,

— Não vejo qualquer in-
conveniente em que o Bra-
sil restabeleça relações eco-
riômicas com a União Sovié-
tica — disse-nos, ontem, o
deputado Israel Pinheiro, pre-
sidente da Comissão de Fi-
nanças da Câmara Federal,
apoiando as declarações do
Ministvo Osvaldo Aranha em
favor da ampliação de nosso
intercâmbio mercantil a to-
dos os países do leste euro-
peu-

COMISSÃO CEN-
TRAL PRO ORLA

MARÍTIMA
i

A. Comissão Central da
Campanha Pró-Orla Mariti-
ma, vai se «reunir hoje, às
17 horas, à Rua Senador
Pompeu, 122, para.^apresen-
tação do relatório sobre a
Campanha e tomar providen-
cias no sentido de desenvol-
vimento da mesma, Para essa
reunião estão convidados to-
dos os membros da Comis-
são Central e Amigos e lei-
tores da Orla Marítima.

Rio de Janeiiro, 9 de ou-
tubr0 de 1953.

União dos
Operários
Municipais
Pedem-nos publicar:
tA.U.O.M. fará realizar,

em sua sede social, â rua
Afonso Cavalcani, 134, uma
conferência sobre o tema -tEs-
atuto do Funcionário Muni-
ripai*, a cargo do servidor
municipal Geraldo Machado
Mariosa. Será abordado o
Projeto de Estatutos, ora em
discussão na Câmara Muni-
cipal. Estão convidados a
comparecer todos servidores
municipais bem como oe srs-
verieadoree».

'trangeiro representa uma
baixa d_ cerca de cinqüenta
por eento,

REDUÇÃO DA RECEITA
CAMBIAL

Os Xatos vão demonstrar
que o mercado capitalista em
crise não vai comprar maior
quantidade de produtos bra-
sileiros simplesmente porqueum Avanha qualquer deste
vasto mundo colonial resol-
veu baixar os preços. Signi-
ficará isso uma redução da
receita cambial na proporçãoda baixa sofrida pelos nossos
produtos. O sr. Aranha, co-
mo amigo dos inimigos do
povo brasileiro, resolveu ven-
der mais bavato aos monopo-
listas estrangeiros.

POLÍTICA COLONIAL
Mas, o .financista du Var-

«as, .se não terá meios dc
recuperar os dólares perdi-don, não conseguirá ressarcir
o Tesouro dos cinzeiros quevai d«w a mais aos exportado-
m de café e dos outros pro-dutos. Segundo o plano em
execução, o governo, conser-
vnndo o cambio na taxa ofi-
ciai, comprará a 23,72 cru-
zeiros (no caso do café) e a
28,72 (no caso dos outros pro-dutos) o dólar produzido pc-Ia exportação. Esse dólar se-
rá levado ao mercado livre,
para a venda em leilão, isto
e. a quem der mais. Com a
escassez reinante dessa moe-
da, em virtude da perda em
«jivisas, dos compromissos do
governo no estrangeiro e do
retorno de lucros e pagamen-to de serviço, o dólar pode-rá ir até õõ cruzeiros. A di-
ferença entre 23,72 e 28,72
e 55 cruzeiros seria o lucrodo governo, com 0 qual o sr.
Aranha cobriria o déficit de
des bilhões de cinzeiros e
iria «ajudar* a agricultura,
em seu programa de estan*
camento da marcha da indus-
trialização brasileira uma le-
gitima politica colonial.
SUBIRA O CUSTO DA VIDA

Para encerrar, lembremos
que- o custo da vida vai mui-
tiplicat-se por três iu quatrovezes. Que se orpanize a cias-
se operária e as massas po-
pulares para lutas vigorosas,
porque o plano do sr. Aranha
é ^matá-lo k fome. E um go-vêrno que pretende matar à
fome os criadores da. rique-
za nacional deve ser enfren-
tado com lutas capazes dc
derrubá-lo o mais nulo pos-sivcl.

FEIRA NACIONAL
DA GUATEMALA

A Embaixada da Guatcma-
Ia solicita-nos a publicaçãoda seguinte nota:

«A República da Guatema-
Ia, nn America Central, es-
tá anunciando a «Grande
Feka Nacional», nos campos
do Parque da Aurora, queserá inaugurada no próximodia IS de outubro, com en-
cerramento previsto para 31
de dezembro.

Várias exposições serão
inauguradas por ocasião da
Feira, inclusive amostras in-
dustrial e agro-pecuária, nas
quais serão exibidos os pri-
meiros resultados da Lei
Agraria de 1952. Serão exi*
bid-is danças regionais dos
Índios, em seus vistosos cos-
tumes. Outros atrativos tn-
risticos estão anunciados, eo-
Mo a inauguração «ie uma
pista para corridas de cães.

A indústria brasileira es-
tara representada por tliver-
ses «stands». Quaisquer in-
formações serão fornecidas
pela Embaixada da Guate-
mala, â Avenida Rui Barbo-
sa 422, apartamento 12».

Cupim nos Partidos da mm
A vida segue *eu curso, sem grande*

alterações no dia a dia. Vem de ser lançado
na praça o novo escândalo do Banco «to Bra-
sil. Provas dc matemática e inglês vendidas
num concurso que w realiza no modelar ins-
titnto dc credito.

Do outro lado da GuMiabara os verendu-
res, que nio silo otários, aiir.irnlani os pro-
prlos vencimentos. Niterói tambem 6 Brasil,
verá baixar um pouco o preço dos automo-

Começa o leilão de divisas depois da ea-
trevista coletiva «lo sr. Osvaldo Aranha. Dc-
veis e a gasolina vai subir cem por cento. Fi-
ca unia coisa por outra, mas o sr. Aliomar
Baleeiro, professor de economia e finanças,
resolve analisar s nova politica do titular da
Fazenda, na tribuna da Câmara. Tanto basta
para que o presidente da UDN, sr. Artur
Santos, em apartes, desautorize o orador.
Afirma, com a franqueza rude dos corteja-
dores do Catete, que o sr. Baleeiro não fala
em nome do partido. Por sua vez o vice-llder
Ernani Sátiro mexe-se na cadeira, espalha os
pés e ameaça dar um aparte. O aparte não
sai, por causa da turma do «deixa* disso».
.Sátiro, que é da terra da niulhcr-macho,
pretendia gritar que o sr. Artur Santos
também nao estava autorizado a desautori-
zar o representante baiano. Ultimo ato, o sr.
Baleeiro, contrariado, deelara aos jorna-
listas: «Eu acabo largando isso e indo para
O Jr"R».

Paulo MOTTA LIMA
-isso» c a UDN » o »r. Baleeiro, seu

eic-.iecretáriu geral.
Também nn PTB há sintomas de gan-

«rena. Nesse partido lavram, como fogo de
monturo, intrigas em sírle, por causa de
famoso voto de censura ao sr. Getulio Var-
gus. A menina ívefc VargnK Irrita-se. In-
forma que «o tltlo anda mulio aborrecWo
com o PTB».

O apodrecimouto do PSP começa pelas
altas esferas, som a briga dc Ademar e Gnr-
cez. Como Baleeiro, Garcez também se in-
cliua para o PR, o partido dos desesperados.

No PSD a crise c um estado perma-
nente. Os pessedistas exteriorlzam mágoas.

.As primeiras ursadas partiram do nobre
general Dutra. Agora Vargas segue a mes-
ma politica. Namora os homens da chama*
da oposição, atrai os oposicionistas com pro-
pinas c deixa os pessedistas na cerca. Var*
gas, como Dutra, acha que santo de casa
não fax milagre e por Isso nüo tem direito
a vela nem flores.

Enquanto se desagregam o* partidos
e lracussism as manobras dos governadores,
tis figurões das classes dominantes pro-
curam um novo Getulio. Nesse que es-
tá ai ninguém acredita mais. Procura-se
um novo Pai dos Pobres, capaz de fazer
nutras promessas ao povo e de conseguir
mais aumentos para a T.ighl.

'ÍZ 
O preço do
ferro velho

lyaAfS um nniistro eom o~* 
ferro velho vendido à

VAB pelos americanos. Sstá
desaparecido um, avião AT-C,
do Correio Aóreo, que viaja-
va üo Recife para o Hio. Esses
ATS são apelidados ãe
«ataúde para seis* pelo pes-
soai da Aeronáutica.

Não faz muito dias o che-
fc, do Estado-Maior da FAB,
brigadeiro Maacarmihm de
Morais, dava wm entrevista
a respeito da, ultima partida
dc aviões velhos vendidos pc-
los americanos ao í/oveiifo
Vargas. <;.Elcs continuam nos
vendendo seu ferro vcliiot,
disse o brigadeiro Mascare-
nhas, para no dia seguinte,
noutro jornal, fascr segunda
declaração destinada ,-a des-
fascr o efeito da, primeira.

As entrevistas contradito-
nas do Ch efe do Estado-Maior
da. Aeronáutica, positivanwn-
te, não chegam a constituir
calamidade. O que, ele dia ho-
je, desdiz amanhã. Suas pri-meira palavra são anuladas pe-
7<m segundas. No fim nada fei-
to. 0 pior é que a denuncia so-
bre a importação ãe ferro velho
dos Estados Unidos pelo go-
verno brasileiro, embora dss-
mentida pelo próprio autor,
acaba de ser mais uma ves
confirmada, poi- km fato ob-
jetivo: o desaparecimento de
um Aiaúde para Seis. Isto é
cem. vezes pior que a litera-
tura oficial, que costuma
aparecer nos jornais, sobre a
¦íajuda, americana> às empre-
sas funerárias do Brasil. As
palavras dos brigadeiros po-
dem oscilar em seu conteúdo,
uo sabor dos r<?ntos, como as
birutas dos mmpos dc pouso.
O qiie não pede. continuar é o
estúpido sacrifício de jovens
brasileiros. Estamos vagan-
um preço muito alto pelo fer-
ro velho,'o preço fa vidas hu-
manas.

HOMENAGEM AO"DIA DO PRO-
FESSOR"

Realiza-se amanhã, dia
15, quinta-feira, às 18,30
horas, na sede social dc
Sindicato dos Professores do >
Rio de Janeiro, uma Assem-
bléia Geral Extraordinária
em comemoração ao *Dia
do Professor», devendo falar
sobre a data, em nome do
Sindicato, o professor Alva-
ro Kilkerry. Durante a so-
lenidade será feita pela Di-
retoria uma comunicação a
respeito do julgamento dos
processos referentes à exe-
cução de sentença normati-
va do Tribunal Superior do
Trabalho, encerrando-se os
festejos com uma mesa de
doces oferecida, às autori-
dades, à imprensa e às fa-
milias dos professores.

A Diretoria convida todos
os seus associados a com-
parecerem.

Comunicado da Diretoria do Movimento
Brasileiro dos Pirtil íris i Paz

Dada a grande importância de que se reveste,
publicámos hoje o comunicado do Movimento
Brasileiro dos partidários da Paz sôbre a última
reunião de sua diretoria, do qual demos ontem
amplo resumo. E' o seguinte o texto do comu-
nicado: *fe

A diretoria do Movimento Brasileiro dos Par-
tidários da Paz reuniu-se nos dias 8, 8 c 10, com
representantes das diretorias dos Movimentos Es-
taduais para:Tomar conhecimento das Resoluções da

recente Reunião de Viena do Birô do Con-
selho Mundial da Par.;

discutir os problemas dc organização do
Movimento Brasileiro e dos Movimentos Es-
taduais de Partidários da Paz, e

analisar o desenvolvimento do Plcbisci-
to Nacional pelo Entendimento entre os go-
vemos, visando a solução pacifica dos con-
tlitos e divergências internacionais.

Constatou a diretoria, do Movimente Bra-
sileiro a necessidade de alertar a opinião pública
sôbre a permanência do perigo de guerra, agrava-
do pelas dificuldades que estão sendo opostas à
concretização da paz na Coréia e pelo incentivo
ao renascimento do militarismo alemão.

A palavra. {Entendimento» tem sido emprega-
do ultimamente para acobertar diversas tentati-
vas contrárias à solução pacifica das divergén-
cias internacionais. Exemplos disso são o acordo
assinado entre o governo dos Estados Unidos e
Singinan Ree, as propostas dos 16 governos beli-
corantes na Coréia e as condições prévias que
impedem o entendimento para se chegar a um
acordo no sentido da unificação e da democrá-
fixação da Alemanha.

Torna-se imperioso reafirmar que o Enten-
dimento deve visar acordos concretos entre os go-
vernos e nüo pode partir da apresentação de con-
«lições prévias e da imposição antecipada de sua
forma e conteúdo.

O Eiitendlmente *mm *f .*w *m '*?•«• •

Impedir o reinicio da guerra na Coréia.
O povo brasileiro exige que a delegação
brasileira na ONU seja fiel interprete do
respeito que devemos à opinião dos povos
asiáticos, os maiores Interessados, sem dú-
vida, na solução pacifica do conflito coroa-
uo. O reinicio da guerra na Coréia repre-
sentaria novo perigo de envio de tropas
brasileiras.

Impedir a ratificação e a execução de
acordos que, pela remilitarização da Alemã-
nha, criem um foco de guerra na Europa. O
povo brasileiro, ji agredido duas vezes nelo
militarismo alemão, exige sua desmllltari-
/ação e democratização.

Pôr fim à corrida armamentista e obter
u interdição das armas dc destruição maciça,
us bombas A e H.

Estabelecer <e aumentar os intercâmbios
irconômicos entre todos os paises, tanto pa-ra aliviar a tensão internacional como para
melhorar o nível de vida das grandes mas-
«as. O povo brasileiro exige qne o governoestabeleça relações comerciais com todos os
iiaises, tal como, reitoradamente, vêm recla-
muido parlamentares, indnstrfsicí, comer-
.«antes, órgãos da imprensa, Intelectuais, en-
llm, toda a opinião pública.Que se volte a respeitar a Carta da ONU.
0 povo brasileiro constata oue a posiçãoia delegação brasileira na ONU, mattifes-
lando-se pela revisão da Carta, é contrária
aos interesses nacionais e à salvaguarda da
paz mundial que s6 pode ser garantida atra-
vés do respeito integral à letra e ao espírito
da Carta. Por Isso mesmo o povo brasileiro
exige que a atuação da delegação brasileira
coincida com os interesses da nação e da
paz.Que seja admitida na ONU a República
Popular da China em respeito à letra e es-
pírltp da Carta das Nações Unidas. Não é

•P^w t__P
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cias internacionais sem a participação do
povo chinês, que constitui uma quinta parte
da humanidade.
— Que seja assegurado o respeito ã inde-
pendência nacional e à segurança de todos
os povos. As violências exercidas contra a
independência e a segurariça dc numerosos
povos, como no VictNam, Norte da África,
Médio e Próximo Oriente, devem cessar no
interesse da Paz. Ainda agora, assistimos,
alarmados, na América do Sul, ao atentado
«o direito à livre determinação do povo da
Guiana Inglesa.

«00

A diretoria do Movimento Brasileiro doe. Par*
iuhVrios da Paz constatou o sucesso da cimpanha
pelo entendimento em face da grande 4colhida que
v;em tendo u Plebiscito Nacional pelo Entendimen*
to. Nos meios parlamentares, tanto da esfera na-
cional quanto estadual e municipal; no seio da ju*
ventude, especialmente entre os estudantes; e, so-
bretudo, na classe operária, nos organismos sindi-
cais c empresas, fábricas e corporações, a idéia
do entendimento e, especificamente, o Plebiscito
«Vacional vem tendo uma magnífica aceitação 6
apoio.

A fim de que em todo o território nacional se
tenha oportunidade de auscultar a opinião pública
em favor da Faz, resolveu a diretoria do MJBJP.P
prosseguir com o Plebiscito Nacional até o ultimo
dia do corrente ano. «

Com o fim de dar um balanço na Campanha
Nacional pelo Entendimento e nos seus resultados
relativos a ampliação e organização dos Movimen-
tos Brasileiro c Estaduais de Partidários da Paz re*
solveu a diretoria convocar uma reunião do Con-
selho Nacional do Movimento Brasileiro dos Parti-
«lários da Paz, para os dias 4, 5 e 6 de dezembro
próximo, no Distrito Federal, que deverá ser pre-
cedida de reuniões dos conselhos de todos os Movi*

mentos Estaduais de Partidários da Paz,

Contra a Sujeira nos
Restaurantes da Cidade
ONDE ESTÃO OS COMANDO SÁMTÃBKOS'

N#S*É_fflÉ
óòfmsimto

0 si'. Elbeu Alvos protestou contra
a falta de higiene nos bares e restauran-
tes da cidade. Tendo ida fnzer uma re-
feição mun restaurante da Rua Bento
Ribeiro; estranhou a completa falta dc

l«i>Tlenc. Perguntou ao garçon que o servia sc o restaurante
não era lavado Iodos os dias f. leve como resposta: de mês
em mis sc. lava. o restaurante.

Onde estão os comandosos
sanitário.", famosos outrora?
Quo faz o dr. Álvaro Dias, à
frente da Secretaria dc Saú-
de, deixando a sujeira tomar
conta dos restaurantes e ba-
res da Capital da República?

ABATIMENTO
O sr. Henrique Miranda

apresentou projeto de lei, cujo
artigo 1." diz: «Fica estabete.
cida a concessão do abati-
mento de ítO% aos preços das
arquibancadas e cadeiras (de
fundo e laterais), no Está-
dio do Maracanã, ou em qual-
quer outra, praça de esportes,
do Distrito Federal, aos mi~
ittares, até o posto de sar.
gento, <i aos menores que fo-
rem estudantes ou operários
sindicalizado?:- Estarjolece o

artigo segundo: ..os menoreí
ijuc forem estudantis faraó
prova ilessa qualidade com a
apresentação da carteira com
o recibo do mês anterior e
os que forem operários dev«í-
rão exibir a carteira sindical
com o rwlbo correspondent-'

ao mês anterior».
SÔBRE OS POÇOS

Foi aprovado um requeri-
mento do sr. R. Magalhães
Jr. pedindo Informações ao
Departamento di5 Águas «Es-
g-otos, sobro serviço de exe.
cução dos poços.

PESAR
O sr. R. Magalhães.' Jr.

propus um vote de pesar P'e-
lo falecimento do artista Du-
du, o palhaço de circo qu?divertiu muitas gerações.

em Àh
Um comerciante assassinado e um prefeito
fim fuga — Faltou número para a votação da

Ordem do Dia
Km explicação peàscsl, o ar. ism»i'

d« Góís ííontclro tratou da situação po-lítica om Alagoas, pronunciando violente
discurso contra o governador Araon de
.'.leio. Sste, segundo o orador, esta pra-ficando as maiores violências, qne vão desde à supressão

da liberdade dc pensamento ao atentado eontr/i a nessao, fi-
slca de seus adversários. E' o caso do prefeito"*? Mate
Grande, .sr. Multa Gaia, que se viu obrigado a abandonar
o cargo p o --•-- ¦ (.»i Pernambuco,
porque o «Cara. dc «Vn.jo» o ameaçou de prisão e até d?
morte, além de invadir, cnm os capangas ií!o Palácio do?
Martírios, a fazenda dc ras. propriedade»

ARSASSINIO

Pouco depois do discurso
do sr. lsmar de GoÍ3, che-
gava ao Senado a informa-
ção de outro crime de. Arrion
de Melo: a policia fiscal do
Estado assassinou, em Pai-
meiras dos índios, o comer-
ciante Da«:i Barbosa, que se
negara a cumprir determina-

ções iHigais dibaõtfti! pelo p*r
pilo udenista,

_0 sr. Aiencastro Guíma-
rães falou sobre a «nova po-litica econômica do MünV
tro Osvaldo Aranha».

SKM VOTAÇÃO

Toda a Ordem do ÍJ5a _?-
cou prejudicada k falta *
«quoram».

Encampação das Jazidas
e Proibição de Exportar

Manganês
Emendas do deputado Roberto Morena a
projeto em debate na Câmara — Escândalo»

no Ministério da Marinha
Discutindo o projeto que proíbe a em-

ori: • -. i-"->'í Jazidas dc 9Ü-
nas Gerais, de teor metálico acima de
M%, o deputado Roberto Morena apre.••n°'nvi a justj.

ficar cm discurso. A primeira emenda determina que a
proibição seja feita de todo minério até o teor metálico de

a expropriaçâo pelo Estado

«¦^¦UMB N hTiI tf HrYl

38%, e a segunda determina
das referidas riinas.

Argumentou o orador que so- i
mente tomando estas medidas |
será resguardado o interesse
nacional, uma vez quo a emen-
da aprovada pela Comissão
de Economia, determinando a
diminuição progressiva da ex-
portação será completamente
inócua porque, atê entrar em
vigor, teremos o Incremento da
exportação, como pretende o
Projeto n. 3 da Comissão
Mista Brasúl-Estados Unidos,
no que se refere ao reapare-
Ihamento da Estrada de Fer*
ro da Central do Brasil, que
está assim consubstanciado:
«A aquisição de 110 vagões,
75 toneladas, para incremen*
tar a expoitacão do manga-
nês, a ampliação do parque
de minério de Araxá, no Rio
de Janeiro etc.» Quer dizer,
afirmou o orador, que a exe-
oução dessa obra exigiria, pe-
lo menos. 400 vairõos de 75 to-
neladas de exportação anual.
A exaustão, nes^e caso, é
muito mais rápida do que a
prevista.

Da forma preconizada uete.
emenda da Comissão de Eco-
nomia, não se poderá defen-
õer um produto tão necessá-
rio e absolutamente indis-
pensavel à siderurgia "brasi*
leira, principalmente neste
momento em que ae pretende
ampliai- a usina siderúrgica
de V. Redonda. Torna-se pois
necessária a inisrcscindivel a
proibição tctal da éxpovtaçae
de manganês de Minas, &S
teor metálico acima de 359;-,
assim como a exprópríáçãp
das jazidas, conforme emen»
das que estou apresentand»
ao projeto, concluiu o sr. Ro-
berto Morena.

GARCEZ X ADEMAR
0 sr. Menotti Del Picchia

voltou a ocupar a tribuna
para debater o < caso poli-
tico* de São Paulo, o que
**9«%W HWlamàf, rfnlu>*«.

Destacou-se no discurso -»
aparte do sr. Moura Andra-
de que disse fatos gravfe-simos teriam detwmínado o
rompimento de Garces com
Ademar, oe dois farinha do
mesmo saco- Acrescentou queo sr. Garcez devia quantoantes autorizar um deputado
paulista a fazer a revelação
desses fatos, ligados à can-
didatura do sr. Ademar ds-
Bairos à presidência da Re-
pública, e envolvendo st*
«conflagrações íoeiais», apw
sentando os documentes q».»comprovam tais fatos.

OS ESCÂNDALOS DÃ
MARINHA

O ar. Breno da Silveira íte*
lou ontem comentando a res*
posta incompleta do Minisp
tro da Marinha a um sea
requerimento de informações.,
dizendo que aquela autori-;
dade apresenia-se, assim, ew-
mo cúmplice dos revoltante»
atos que tão duramente vêm
atingindo a dignidade d-*
ordeiros eompomntes «fe,
CorporaçSo dos Práticos cto
Porto d0 Rio de Janeiroí <*»
quais, com a omissão de vê-
rios fatos de importância
fundamer.tnl, foram ating*-
dos. Nesse sentido, apreseft"
tou dois requerimentos de in-
formação ^ndagando porqusmotivo foi omitido o inqué'
rito mandado isstaoçar pelealmirante laul Lrbato Alies
para awirar os fatos indicaf
dos pel0 sr- Vicente Knher-
ro <So Nascimento, &xi sus
earta-dsiiuncía, e pedindo t»
envio das comas autenticai?
do referido i>miérito.
CENTRCI XT DE AGOSTO

Foi aprovado Um reqnerr
mento solicitando a in3erçS»
nos anais â,i uni voto de re-
gosiío com a mocidade uni-
yersitáriá de Rão Paulo pe-
lo transcurso do cincoentenil-
rio da fundação do Centro 11
de Agosto, da Faculdade «ie

«U MSo ftr*»&».



PAGINA 4 IMPRENSA POPULAR 1-10-58

Calamito .onseqnêns
Crise (Se Antibióticos

DESAPARECERAM DAS FARMÁCIAS IN ÚMEROS MEDICAMENTOS - AMEAÇA
DE COLAPSO NA INDÚSTRIA FARMACÊ UTICA — CRESCE O CÂMBIO-NEGRÒ

DOS PRODUTOS E M FALTA NO COMÉRCIO

Da
CS LUCROS DA

ANDERSON
CLAYTON
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EM. 
um relatório aos sous

acionistas) a «Andurson
Clayton And Company», o
truste americano que através
dc sua subsidit.-.ia no Ura-
sil monopolisa pratlcauiente

NOVAS PERSPECTIVAS

A 
ESCASSEZ de produtos farmacêuticos originários do cx-
terior (80% dos medicamentos consumidos nó pais sao

manufaturados com matéria prima estrangeira) assume pro-
porções cada vez mais calamitosas. Nflo há no comércio normal,
exceção feita ao câmbio negro, a menor quantidade de medica-
mentos essenciais, principalmente anti-bióticos e produtos vi»
laminados. Ao mesmo tempo começam a faltar os chamados
«produtos de manipulação», além do lodo, dos sais minerais, cto.
Segundo declarações recentes de sr. Zulfo Malmann, presidente-
do Sindicato da Indústria Farmacêutica, a CEXIM recusou-se a
«ntregar a cota destinada à importação para o corrente semes-
tre e deteve um total de 5,300 dólares da cota do semestre an-
terior. Segundo o sr. Zuífo* Màrmann, a indústria farmacêutica
vê-se na iminência de um colapso total de conseqüências impre-
visíveis. Para cobrir o mínimo das necessidades atuais, disso
ainda o sr. Zulfo Malmann, serio Indispensáveis cerca de 1 mi»
IhS.o de dólares cm licenças.

CHESCE O CAMBIO"NEGUO

Knquanto a população
Aflita busca, inutilmente,
nas farmácias e drogarias

os produtos farmacêuticos
em falta 'insulinas, penl-
ailinas, estreptomieinas,
terramieinas, etc) crescem
as atividades tios especula»
dores do mercado negro.
Com a conivência dos Ia»
«oratórios estrangeiros,
muitos dos quais são or-
ganizade-res do rendoso e
criminoso negódw, o co-
mércio atacadista distri-

bui determinada quanti-dade deses produtos a íar-
maceuticos inescrupulosos
e estes, por sua vez. os re-

vendem com grandes lu-
eros, Não ó à tôa, pois, que
a estreptomicina e a pró-
pria insulina estão sendo
adquiridas no mercado ne.
gro a 200 o 250 cruzeiros
por unidade.

VAI HORA*

Lm declarações ã'reporta-
gem de IMPRENSA PO-
PULAR, o presidente do
Sindicato do Comércio Va-
rejistas do Produtos Far-
madeuticos confirmou a
difícil situação que atra-
vessam o comércio farma-
côutico e a população com
a falta de medicamentos.
Após citar uma lista imen-
sa de remédios quo faltam

no mercado, afirmou o
mesmo ser insustentável a
emergência que se através»
sa.

Os varejistas somem
mais diretamente as oonsc-
quências das restrições im-
postas pela CEXIM a com-
pra de produtos farmaceuti-
cos, Acredita, ainda, que se
não íorem tomadas provi-
dencias enérgicas o comer-
cio poderá paralizar.
A CRISE EM S, PAULO.

Segundo notícias de São
Paulo, diversos laboratórios
da Capital e do interior do
Estado bandeirante estão
ameaçando cessar suas ati-
vidades em virtude da falta
de produtos farmacêuticos.

j MeMMLUàm
Sta**, «!Hm« em cí«**nbn>

dele»
HATrtIOULAS AMftTAS

EDUCANDAMO
RÜY BARBOSA

Rua Gago Coutinho, 24
Largo do Maehatte

Preços da
COFAP

A COFAP diz ter it venda,
hoje, em seus postos as se-
jíiüntes mercadorias:

ÜA8NB FRIGOR1EWADA

Carne de 1« sem osso —
Cr? 16,00 o quilo; Carne dc
1« com osso — Cr$ 12,00 O
quilo; Filí sem aba — Cr$..

Ifi.00 o quilo; Filé mignon —
Cr? 25,00 o quilo; Carne po-
pular — Cr.? 5,00 o quilo.

GÊNEROS
Feijão — Cri? 4,00 o quilo:

.Cebola —• Cr$ 0,00 o quilo;
Azeite — CrÇ 28,00 (laia de
quilo); Alho — Cr? 31,00 o
quilo; Salaminho — Cr?...,
20,00 o quilo.

n wonojHiuKi iimcumume . v tí sefl „„ÍSada foi sentido um graii-6 comercio cio algodão,; de» %/ , vft 
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snclara que seus lucros líquido, 
(1,>tt,acasH,. c.m 

»M|I 
co„junt0i i6 tivemos em

foco o «Harba Negra, o Pirata:', salientando
unicamente pelo dostacilvel pupel de Robert
Jícwtòii. Entramos contudo agora numa sc
mana de ainda piores perspectivas einemato-
STftfieas.

Kntre as diversas estréias, topamos com
coisinlias intituladas, por exemplo, «Kean, Gê-
nio o Loucura?, uma rçalIzasAo dc G. Brigno»
ne («A Cabuna do Pecados), até filmes ame»
xiéanaiiitulòs como o de Luis Ccsnr Amadori,
«Ptieiulo». Por sua vê_, Rank nos impinge uma
sórdida provocação, «Nas Selvas da Malaln»,
emparelbando com a política imperialista an»
«losaxOiiiea, e a Universal estréia mais uma
vez a dupla Abbot e Costcllo, enquanto a ca»
«leia do Vital reprisa «t O Prescrito». Resta o
filme «Páginas da Vida», que relata quatroi, histórias e é provsvelnientc o melhor espeta»

éòmprotí algodão aos produ- culo da semana, quando o italiano apresenta
tores a um preço coimido- outra véz o Indigesto Russano líruzzl numa

líquidt
nu exercício que temiinou
cm Dl do julho do corrente
an0 íoram dc 10.7G!).'í0í*> dé-
lares, o quu correspondo a",!)" dólares por ação.

Referindo-so a seus nego-
cios no Brasil inícema it
Andcrsou Clayton que: cEm-
bora as vendas de algodão
brasileiro pela 3uta'idiúr":i
da companhia, no llmsil fes-
.•i8.ni ligeiramente ^upòrio-
reu.às do ano anterior, Suas
compras de algodão continua-
iam sendo reduzida» cm con-
seqüência do plano do Go-
võrno Brasileiro dó sustei! •
tação dos preços, eni virtude
do qua) o Banco do Brasil

rnvehneiite maior do que ;
do algodão dos Estados Uni» li
dos e de outras procedências i. i

r- >

Centenas de pessoas buscam diariamente na s farmácias e drogarias os produto? farma-céutko8 cm falta — A crise está assumindo proporções cajamitooctü

Falando neste tom, os mag'
natas americanos da Ander-
son Clayton não deixam per-
cebeí' claramente »s vànta-
j^ens que, exatamente com o
• plano do governo brasileiro
de sustentação dos preços»,
vem sua subsidiária no Brasil
desfrutando nó comércio mo-
nopolista do algodão. A ver-
dade, entretanto, ó que, com
o financiamento do duas sa-
iras seguidas de algodão com
o dinheiro do Bràiieó o Bra-
sil. o governo possibilitou
tanto u Andersón Clayton co-
mo â SANDRA lucros fabu-
1ü'.'os ã custa dos cofres pú-
blicos. 'Em linhas gerais o
processo foi o seguinte:

Com ;.i queda de cotação
do algodão brasileiro no mer-
cado internacional determina-
do pelas manobras dos im-
pcriulistas norte-americanos,
a safra de 1961/52 foi adqui-
nda pelo Banco do Brasil a
preços superieves aos conse-
guidos pelo produto no mer-
cado exterior. E quase todo
estoque foi vendido an Banco
do Brasil pela SANDRA e
pela Antlerson Clayton, queadquiriram dos produtores
grande parte da safra a i».'c-
ços vis, Assim a SANBRA o
ü Andcçson Clayton consegui-
it.ih a custa do Banco do Bra-
sil lacro:; de milhões. A mes-
uyi operação o governo dis-
põe-Se ;; repetir com n safra
de 52/ii?,, dando nova chance
ás duas firmas estrangeirai:.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estétlcs e mastigação perfeitas, exce-
lente aderência, mesmo das bocas mais desanimadoras. Pon-
tes móveis americanas (Roches), as únicas que psrmltem per-feita higlenliação c nâo provocam focos. Nâo arranque seus
dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Roche,
executado cm 3 visitas apenas. Laboratório próprio dotado de
maqulnârio e pessoal especializado em prótese dc precisão. Em
casos especiais, dentaduras em 1 riia apenas. Conserto» «m 30minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTÁRIA 00 DR, Ni ISIDORO

Rua Elpidio Boa Morte, 2Ü5 — 1.o tPrftvimo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 3 às 19 horas.

^^^^^^9
PROBLEMA N. 261

(Para Médios)

Tf ai"""' 5 T" *¦

Í:

*» i
í

\( i

t (i*1- i -"¦"»»1 "'"¦ I ii.«»i,.iii f«J aí»

ií 
'¦'¦¦ '¦¦¦& 

I

í — \"*"t ""»<.n.?«irr"~-'» mu i ......».„J,

LAVAGEM a vécò, es-
pecialidade em lavagem
de vestido s flnofi, ca-
pas ele.

TINTÜRARIA
OLINDA

Conserto de roupa.s, Cer-
zidos invisíveis. Plisses.
Atende-se a domicilio. En-
trega rúpiiin.
TINTUUABIA OLLNOA
Hua Sapopemba, 7S7 --
Bcnio líibciro.

~ |

numa
aventura clerical, «À Freira de Mona».

E por falar cm cinema italiano, no do-
mingo último, um grande número de pes-.sftas se reuniu no Galeão á espera da Parn-
paiilni, cuja chegada foi amplamente anuncia-
da na imprensa. jMns. qual nã> foi o seu des»
gosto quando, após quatro intermináveis ho-ras de espera, de uma série de indecisões o
boatos, c-hegòu-se à vert-oíe mia « crua do

PROGRAMAS
PARA HOJE

ESTRÉIAS
No Kio

BALANÇA MAS NÁO CÁI~- Pathé; Presidente, Art-Pá»
lãcio, São José, Mauá, Para
Todos, Coliseu, Vaz Lobo,
Fluminense, São Pedro, Na-

. cional, Real e Baronesa (ma-
nhfc

PAGINAS DA VIDA -- Vi-
tória, Copacabana, Avenida,
Maracanã e Mem de Sá (a!é
quinta-feira), Tijuca e Botu
fogo (sexta-feira).

PIRATAS DA PERNA DE
PÃU — SSo Luiz, Rian, Ca-
riocá, Leblon, Ideal, Monte
Castelo o Santa Alice (até
quinta-feira), Madureira e
Bonsiicesso (sexta-feira).

PECADO — Azteca, Impe-
rio, Miramar, Madureira e
Tijuca (até quinta-feira) Ry-
dan (sexta-feira).

A FREIRA DE MONZA --
Ilivoli.

L1L1 -— rios três cines Mo-
fro.

NAS SELVAS DA MALAIA
— Palácio. Roxy, América,
Kloriano, Botafogo Bonsuccs-
so (até quinta-feira), Mem
de Sá e Monte Castelo (se.\-
ta-feira).

KEAN, GÊNIO F. LOUCU
RA — Pax.

E.A.
(juc a estrela italiana nSo havia embavcíwio,
F. os presentes, indóceis, se lançaram sôbre De
f?!ca, que, suando, procurou explicar nada pos
.-iiiir absolutamente de Pnmpanlnl. Também,
entre os fnns, houve um que disse aborrecido:

— «Ora! Eu vln» p'ra ver a bôa! A atômi.»
cal... Por De Sica eu n5o me abalaria!.,.•¦;

V, ficou Dc Sica espremido no lodo de
>lnria Mereader, sofrendo o bombardeio dai
perguntas de praxe e luzes das lâmpadas doá
fotógrafos.

I'. apesar do dois cinemas na cidade de
Macaé estarem a ponto de fechar pela ação
nsMxloiitò dos trastes dc distribuição, contra
cujo monopólio ousaram se rebelar, ainda a;-.
sim, para finalizar, temos uma bôn notícia aos
nossos leitores. Tratnse do reaparecimento di;
CIP.

Sim! O Cinema da LHPBEXSA POPU»
LAR estará brevemente em função, e conta
para um maior sucesso do sua reentrée com
a presença de todos os amigos da IMPBEN-
SA POPULAR. Porque assistir as sessões do
CIP signíVIca concorrer a campanha de reor»
jumlzação e reaparelhamento do nosso jor-
nal.

Portanto, ja por estes dias, nesta coluna,
aerão noticiados o local e a data da próxima
exibição, assim como lambem onde os nosso*
leitores e interessados poderão, adquirir os
convites. Nilo faltem.

fflmm

l"m novo -par romântico que aparece -no filme de Litciane
Emmer, "Paris ô sempre Paris"

Eni Niterói

LENTES — Piedade e Jardim
tato 5" feira)

CARNAVAL NO FOGO --
Alaska.

DlLLINGER — Texas
RIO SAGRADO — Bandei-

Ja (sexta-feira);
A DUPLA DO BARULHO ¦ •

Piedade (sexta-feira).
A LEI DO CHICOTE — Po-liteama (sexta-feira).

_ O HOMEM DOS PAPA-
GAIOS — Velo (sexta-feira i.

BARNABÈ TU ES MEU - -
Belmar (sexta-feira).

PAIXÃO DO ÀLÉM-TOMU»
LO -- Olímpia (último dia)

A TERRA PARA Oi; CAMPONESAS

kO, LEITOR Àmiaury .Nobre Assunçfto, resident' Estado do Kio, recebemos a seguinte carta •
«Sr. Redator:

Um Caxia*
PERDIDOS NO ALASKA --

Popular (.sexta-feira).

JEca Trcs-Rio&

SIMAO, O CAOLHO - Re¦amanhã)
ENCONTRO NA PONTX -

-- Rex (amanhil)

Em Petrópolis

A TIA 13 BCARL-lX/fe
D. Pedro tate auinU-teira ¦

W CAI
in Caxias,

Uos

3?«3ÕWSB
HELÓGIC©
Osinenam
Pieçotúvis
eauxéiSta

IP—Wt^j

HORIZONTAIS
15 VERTICAIS

il — Ave da família dos 1 cte
rldeo».

9t ~ Ei-va-doce.
í- «¦- Doença da pele «ws laá-

mais.

"OeterlorM, 
trajar, vestir.

SOLUÇÃO ÜO PROBLEMA
N? neo

HORIZONTAIS E VERTI-
cais —- 1 Baba; 2 Amar; y
Bato; 4 Areu.

p ítfi_^___^Sa
;£lv£'4ti_$_R__M_M*
»a«MKBB«~P«___W----_Be__l

! * LEIA

M. SO

Acabo de ser informado que mais uma vez toi invadida a iAssociação dos Camponoses de Xerem, tendo sido presos vários tdo seus associado;;. Este ato arbitrário da policia de Amaral iPeixoto constitui uma tentativa do governo dé intimidar aque- íles a quem realmente pertence a terra. Essas prisões, espanca- ?mentos e os assassinatos não sufocam entretanto a luta contra ílatifúndio. Pelo contrário, tudo isto demonstra ò desespero ísenhores» da terra diante da unidade sempro maior üos ?camponeses que durante anos vêm sendo explorados pulos «ta- tlulras», esbulhados em acua direitos e pagando pesados tributos, linclusive a própria vida nn luta contra 03 grileiros.Nfio è de hoje que o governo fluminense tenta despejar mi- 
'

mares ue familiás radicadas ali durante várias gerações E aperspectiva cie povoacão da localidade faz com quo a wuianciàdos latifundiários aumente visando maiores lucros. E para issocontam com a polícia de assassinos üos Vargas, Amaral Pelxo-to, etc. que no governo representam os interesses dos verdaigosdo povo. .Mas chegara o dia cm que a terra será <lc quem nelatrabalha.
Cordiais .Saudações. a) Atilam,v Nobre Assunção.

Kevista úe OoKursi
Política

r»""_j!,*i»

«O LEITOR DE IMPRENSA
POPULAR DÁ PRÈFERÊN-
CIA ÃGS ANUNCIANTES.
DE NOSSO JORNAL*.

Este deve sor o seu Uma, cato leitor.
fc"xprima-o na loja onde compn.
Seja fresues de quem anuncia em IMPREN-

SA popular;
Colabore, assim, cauoirco para aumentar * PUBUICIDA»

DE de iiosjo jornal.

Aproveite e retomende a no«Mi gíjAo de peooer.» anúm-
dos a Cr4 20,00, tris vtsm, em doto centlmttrn por uma
oolun*.
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BALANÇA MAS
•— Cassino.

PAGINAS DA VIDA — lea-
vai (até quarta-feira). Palace
(sexta-feira).

PECADO — Imperial (se\-
ta-íoirn).

PIRATAS DÁ PERNA DE
PAU — Odeon (sexta-feira*.

NAS SELVAS DA MALA-
IA — Odeon tato quinta-
feira).

Em Petrópolis

BALANÇA MAS NÃO CAÍ
- EspêrahlO (amanhã)

PECADO - Petrópolis
(até sábado)

PÁGINAS DA VIDA — Pe-
trópolis (domingo).

PIRATAS DA PERNA DE
PÁU •— Capitólio (sexüa-
feira).

NAS SELVAS DA MALA
í.\ ¦¦- Capitólio (até quhi'
ta-íeira).

Éiu Coxias
• SELVAS DA MALA-
Paz (sexta-feira)

s roloneses
Milton de Moraes Emery

tf"*OM o término da guerra a Polônia iniciou uma nova vida*** Entipu na fase promissora Oa construção socialista aorle nao deixaria de acompanhar a evolução. Com ela - comoparte integrante -- o teatro.
Não poderia, entretanto, o teatro, estar desUgádo .\i»imassas. Como instrumento inestimável dc educarão e aperto:'.oameiuo do espirito humano teria de ser levado ao povo pan«uo êle pudesse auferir os lucros quo o bom teatro confere.
Tratava-se de levar ao público obras robustas onde os pro*WemaB humanos fossem levantados corajosamente p não es-condidos por covardia ou interesses soezes. Nada'de perdeiLempo encenando obras vazias de conteúdo. O socialismo nâícomporta tolices. Fazer com que os homens compreendessemos novos problemas ora tarefa ingente: ã arte socialistafacilitar isto. cabia

tiiüm de .w lizado

IA

OUTROS FILMES
No Kio

O PROSCRITO — Plaza.
Astória, Olinda e Ril7., Colo-
nial, Primor, H. Lobo, .Mas-
cote.

LUZES DA RIBALTA —
Iguáqu (filíimo dia)

ALMAS EM FÚRIA — Ban-
deirantes (último dia)

A TIA DE CARL1TOS
Sào Jerônimo (último dia)

O GÊNIO NA TELEVISÃO
— Jovial (atfi 5' feira)

ERA UMA VEZ DOIS VA-

Não era fácil; contudo. Porémartistas poloneses o realizaram.
Tinham de começar pela analiso dos instrumentos u-i,que hdar. A guerra fizera um grande estrago: casas dc espetaculos: completamente destruídas, escolas dramáticas arrasauas, artistas, de toda a engrenagerii teatral, mortos, presos OtiUisporsos. Trezentos o vinlç e dois trabalhadores dò teatro fo-ram eliminados pelos nazistas, na;i prláoes e campos dc con-contrações. Outros morreram nos mais diversos setores du. lutaempreendida pelo heróico povo da terra do grande ator: Stcfan

Precisava-se verificar qual o elenientu humano com nu«*e contaria Alem cisso teriam de ser vencido- os bábifo» de •correntes da velha educação
Vencer a psicologia

teatro ati 19.9, oliriiraç lyinte entre os que partii.ipavaoiser cumprida úrgenieuiente.Us poloneses quonarii uni novo mundo: o do iiooialisino hstraternidade, da paz. O teatro acompanharia esse quererOs seminários de arte dramático, teriam de ser reorgam-zadqs. Os que funcionaram clandestinamente durante a guerra
ensiver*1'11" 

con'ospontIer Plcn;-niente - o que é compre»
A sessenta e dois milhões de zlot.ys ascenderam as perdasmateriais do teatro polonês. Coleções riquíssimas de obrasteatrais foram destruídas.
O Estado Popular não descorou do teatro; prestou-lhftodo o auxilio necessário. Cirandes verbas foram desünadas àsatividades teatrais. Como resultado os ixilonescs têm hoje umteatro de que podem se orgulhar.

I
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jj»» n Desde essa ópoca, è verdade, podia-se fazer o trajeto"f de trem, Mas a passagem de Zákolany a Klatlnocustava - ida e volta — 22 kreutzers. Que alfaiate de aldeia
poderia desembolsar semelhante quantia todos os dias paraoferecer a escola primária superior a seu garoto? Era umluxo em que não se podia pensar. Queres seguir esses cur-sos? Que seja, mas então não tenhas medo de ir a pé ETonda caminhava corajosamente. Levava pão consigo Como kreuteer que lhe davam em casa, ia tomar uma sopa decarne defumada junto ao salsicheiro. Entenda-se por Issonma pratadà de água quente na qual haviam cozinhado assalsjclias o os chouriços. Desse modo, o garoto tinha pelu, menos eom que esquentar o estômago.

A Svobo.la, jornal socialisla que aparecia então em Kiad-iio,_ ura redigida pelo velho Josef Mach. Tratava-se do umantigo mineiro da região de Nyrany, inválido dc ambas áspernas, que um desmoronamento de carvão' havido no noco
quebrara. : 

" ¦
Atàn da redação, yssumia as tarefas dc administração etle expedição, bem como a angariação dos anúncios. Bancava,arebém o revisor, porquanto não havia ninguém capacite-do pra tal nav tipografia do jornal, junto a Sole, avenida"Real. Era um novo campo de atividades aberto a TondaAo meio-dia, aproveitava as duas horas de liberdade quelhe permitia a interrupção do curso pára ajudar Mach noseu trabalho. Ia correndo buscar aa provas na oficina e ilacqrrigilKlõ-os, artigos « noticias locais. Além disso, levavaWdas as srmanas um maço da Svobodu par. Zákolany em-bolsando por essa razão a importância de cinco kreutzersassim economizada, nas despesas postais, Tonda tirava uniasérie de vantagens de sua amizade com Mach o a redação

ilu SvobtHia, Em primeiro lüsár, era semnre o primeiro a es-

tar informado de que ia sair, o oue lhe permitia indicar aosfilhos do miaeiros e de operários, seus condiscipulos na es-cola primária superior, sôbre quem iria, no próximo númerodo jornal, entrar na lenha. Seria Kestràiiek, o diretor da So-ciedado das Forjas de Praga? Seria o prefeito Imperial preal, Paroubek? Bacher, o diretor das minas, de triste me-mona? O íura-greve Mudra, ou ainda os ajuizados vereadó-res da prefeitura de Klàdno, quo dançavam conforme a má-slca dos germanizantes do Prager Eisen?
Tonda seguia tudo isso de perto à medida que lia as

provas.de oficina, graças ao que trazia, bem quehtlrilia.ías noticias aos garotos da escola.
Desde a infância, os filhos do.s mineiros e dos metálúrgi-cos de Kladno nutriam verdadeiro ódio de classe por todo-;os apaniguados das sociedades capitalistas, focos de gemia-íüzação, que esbulhavam o exploravam seus pais sem dónem piedade, seja no fundo das minas, seja nas forjas.'Tinham raiva principalmente de Bacher inimigo íiga-dal dos trabalhadores tle Kladno, esfómeádor desUuido dequalquer sentimento, reduzindo impiedósaménte os salário'esse tirano tinha na consciência muito sangue e muitas vidir-ae operários. Assim é que a cólera do povo levantafà-se cor,tra êle em 1889, no dia do Corpus-Christi sangrento que o

pessoal de Kladno não esquecera, visto como relatos ininte*-»çuptamente repetidos avivam-lhe u lembrança.
Durante o turno de trabalho, do meio-dia, o velho Machrelatava esses acontecimentos, e muitos outros ainda, tomados por empréstimo aos anais de Kladno. a seu jovem au»xiliar, enquanto ambos, relendo ns provas em tiras, nruòa-Kivnm a edição da Svubodn' e discutiam acerca das eleiçõesentão próximas.
Tanto um como outro acreditava inabalàvolmente na vi-tória dos socialistas A mesma confiança não ora assini utitt

nimente compartilhada peios mineiros que vinham tagarelar
na redação. Esta era então teatro de debates e de vivas con-
trovérsias; faziam-se nela mesmo apostas. Gracejos de gostoduvidoso abatiam-se sobro o pobre Mach e sua firme certe-•/a. Afirmava-se que éle apostara que no caso da derrota dos
socialistas nas eleições na circunscrição de Kladno, saltaria
de pés juntos num poço de mina.

O infeliz Josef Mach, lembro-me, ficara aleijado em con»
seqüência de um acidente que lhe torcera as duas pernas em
forma de O, de tal maneira que, até à morte, se viu na in»
capacidade do endireitá-las para todo o sempre. Pepík não
podia, pois, evidentemente pensar no minimo salto «de pés
juntos», tanto para se jogar dentre de um poço como em
outra parte.

As condições de vida no fundo da mina são penosas e'taras. Eis por que. muitas vezes, a linguagem e as brincadei-i'tt.s dós mineiros são igualmente duras e impiedosas. Co»légial ainda. Tonda fizera sóbre esse ponto mais de uma ob-
servaçãÒ no curso de suai. conversas eom os trabalhado.ap• In mina.

O CORPLS-CHBISTi SANGRENTO

Reinava grande animação na redação da Svobod*. Mine!»
ros estavam instalados na sala enfumaçada e a conversa gi»rava justamente em torno da comemoração de Corpus-Christi
sangrenta de Kladno, Esta não havia desaparecido da me-
mória do pessoal, que ainda discutia sôbre ela anos após oacontecimento. Todos estavam longe de chegai* a um acf.ido
quanto às suas origens, à causa imediata e à. maneira pelaqual as coisas se passaram. Ora. ainda naquele dia, os pon-tos de vista opitlihum-se neorÇa dó Ourpus-CItHsfl sangrento.-•- O caso passou.,: cómó estou im-;. dizendo --¦ afirma»

2 fo Hrmo»TT^Í!Í 
SC minha relha SP- achav<* **»¦* «o -a~ao qe umbral Hrubes arranca um galho. Nisso, Troiar aagente ao policia, desembalnha no m&hò instante uatubranca e zás! golpeia Hrubes oue cobre o ro^oxom^mfiòl"
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o debate e a discussão atingiram ao auge ms..anu
resneSafcin^ ^mas opim<5c? S ^elatos frente;. Alespeuo üds «.ausas determinantes dos sarerontos âeontpci

sfcões'daí'S H™lâvam em fi,J^tidade, hipóteses e sue;
nucfosamei rri-,™aS eram»sentada?. àxamimtâu »|,nuciosamente aarante anos a íio nas galerias de min* » na*
fhavam' TmlS? 
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CFTA NIERNACIONAL

Eixo Ianque-F'asci&ta
A crise de Trleste tornn-se mais aguda, poucos diasdepois quo os nmorlcnnos e seus aliados «ocidentais» daEuropa fizeram grando estardalhaço em torno das de*marches junto aos governos de Ancara e Belgrado emdefesa da «civilização ocidental crista».

Pierre Courtade, comen*
tando, nas colunas de
«L'Humanité», as demar-
ches imperiallstas junto
aos governos turco e iugos-
lavos, afirma que os beli-
cistas ianques criam um
problema: a necessidade de
se fazerem novas edições
dos compêndios de história
e de geografia, modifican*
do-se a posição da Turquia,
Esse pais passaria a figu*
rar entre os da bacia atlân*
tica, seria considerado oci-
dental e o velho passadode autocracia dos sultõeíi
seria riscado com o lapls
da censura. A Turquia
também seria considerada,
segundo as novas edições
dos tratados de história,
como um pais tradicional*
mente cristão.

Qual a causa dessa pre*ocupação norte-americana
de mobilizar para suas
aventuras internacionais o
traidor Tito, os fascistas e
militaristas turcos, o car*
rasco sanguinário da Espa-

nha, Francisco Franco,
além dos revanchistas da
Alemanha Ocidental, sobre*
viventes do nazismo? Esse
esforço de mobilização tem
uma causa conhecida. Os
belicistas ianques sentem
a desmoralização de sua
politica nos principais
paises capitalistas da Eu*
ropa. Com efeito, sua po*litica de guerra encontra
cada vez maior oposição

....ar na Ing'ateíra, na

mo tempo em que se agu*
çam as contradições Inter*
imperialistas responsiüvcis
pelas fricções cada vez
mais evidentes, entre os
principais paises do campo
do capitalismo.

Ao mesmo tempo, á"
aproximação dos america*
nos com os piores redutos
do fascismo revela aos
olhos de todo o mundo a
espécie de «democracia»

que os multimilionários de
Wall Street defendem.

ss-ora IMPRENSA POPULAR PÁGINA 5

E dos Plantadores de Gana na finlana

AIBSÜI
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0 E VIOLEIS CÕÍJfM

ESTENDE-SE O MOVIMENTO POR TODA COLÔNIA — TERRO-RISMO POLICIAL — INVADIDAS AS RESIDÊNCIAS DOS LÍ-
DERES POPULARES

GEORGETOWN, 13 (AFP) - Continuou ontema greve nas plantações de cana de açúcar da GuianaBritânica, após o incêndio que destruiu domingo maisde 5 hectares de plantações de cana.
, Nas plantações, a situação era a seguinte, ontem

pela manhã: .quase todos os trabalhadores estavamem greve. Em Alsion, a maioria cessara o trabalho,ficando apenas cerca de 20 por cento dos trabalha-dores. Em Peter Hall quase nenhum trabalhadorapareceu na plantação. Nos outros domínios, o tra-balho continuou ontem, pela manhã, mas, à tarde, odr. Cheddi Jagan e Latchmansingh estiveram nasplantações, distribuindo boletins, convidando os tra-balhadores à greve.
Anuncia-se, por outro la-

do, oficialmente, que o pos-soai negro de dois engenhos
de aguçar, situados a uma
centena de quilômetros de
Gecrgetown, está em grevedesde a manhã de ontem.

A «British Guiana Sugar
Producers Association» pu.blica um comunicado a res-

Fala o senador Kerginaldo Cavalcanti em defesa do movimento de
libertação da Guiana Inglesa

JPM discurso que pronun-™ ciou, ontem, no Sena-
do, o sr. Kerginaldo Cavai-
canti, referiu-se aos recen-
tes acontecimentos na Guia-
na Inglesa.

Wa Guiana — disse o
orador — conseguiu vingar
um governo que não é con-
servador, um governo que é
progressista. Foi o bastante
para que logo a toada cor-
resse pelo mundo de que a
Guiana Inglesa se encon-
trava «sob o domínio co-
muni-ta».

Ali se encontrava, ainda
há poucos dias, no poder,

um governo legitimamente
constituído de acordo com
as leis vigentes, tendo ape-
nas uma circunstância des-
favorável aos olhos do Po-
der Inglês —* que era a de
ter feição nitidamente na*
cionalista.

_ Após frisar que a Ame-
rica não nasceu para viver
escravizada, continuou o re-
presentante potiguar:—- Como nacionalista quesou, homem que não recua
ao enfrentar quaisquer na-
ções poderosas, sejam os
Estados Unidos, a Inglater-
ra ou a França, seja qual

PROPOSTA DA URSS
Para o Caso de Trieste

O Governo Soviético propõe ao Conselho de
Segurança da ONU a nomeação de um go-
vernador neutro e a vigência do Estatuto

previsto no Tratado de Pas

fôr, nâo podia perder este
ensejo para erguer minha
voz de protesto contra o que
se verificou e se está veri-
ficando na Guiana Inglesa.

Foi com grande mágua,
com dolorosa surpresa, que,
ao abrir os jornais, soube
que a Inglaterra havia man-
dado para a Guiana r-rvios
e mais navios de guerra,
batalhões ou regimentos, tu-
do para colocar fora do go-
vêrno a autoridade que ali
se constituirá dentro das
leis, dentro da Constituição,
dentro dos processos nitida-
mente democráticos,

Tudo isto de que servo?
Serve, apenas, para criar,
para gerar a desconfiança;
para criar e para gerar no
ânimo des povos americanos
uma atitude de hostil ide de.
Podem os governos mostrar
um sorriso amável, mas a
realidade 6 que, nor baixo
desse sorriso, a opinião das
naefies do-.ro Contigente 'é
hostil c. adversa a essa po-
litica de força.

peito, indicando que a gre-
ve afeta 5.5D0 operários da
indústria ds açúcar nos con-
dados de Demorara c Berbi-

ce,_ ou seja perto de 1/4 da
:n_o - do - obra empregada
nessas localidades.

TEílIiOBISMC

GEORGETOWN, 13 (Att)-— No quadro de uma vasta
operação, a polícia efetuou
muito cedo, esta manhã, um
total de 38 buscas em Geor-
ge.own, Bu-rton, New Ams*
terdam e Bsterverwagtieng.
Inümeíòs documentos foram
apreendidos.

Destacamentos militares
estiveram presentes.-A bus*
ca incluiu a residência e o
gabineio dentário de Cheddi
Jagan, chefe do Partido Po-
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O líder popular Chedi Jagan e nua capota Jcanette Jagan, secre-
tária do Partido Progressista Popular

Resolveram os Marceneiros:
Greve Com os Marítimos

pular Progressista, as resi-
dencias de J. P. Lacman-
singh, presidente da Orga-
cização Sindical «Guiana
Industrial Worliers' Union»
e outras personalidades do
P-P.P., as sedes desse Par-
fido em Georgetown o Bu:c*
tou.

AUMENTO O NUMERO DS
GREVISTAS

GEORGETOWN, 13 (AFP)— Acentuou-se hoje, nas
plantações cie cana de açu-
car da Guiana Britânica o
movimento de greve lan-
çado pelo Partido Popular

Progressista. A percenta*
gem de grevistas
se, ontem, entre 30 e 70 %dos efetivos normais de cor*
tadores de cana. O trabalho
teve do ser interrompido
num Engenho, em conr.e-
quencia das diíicu!da«.:;s do
abastecimento em cana.

Protesto do Governo Polonês Contri
o Assalto ao Navio "Praça"

BESPONSABIUSADOS OS E STADOS UNIDOS POR É&jjgj
ATO DE VI OLÈNCIA

LONDRES, 18 (AFP) — A embaixada
da Polônia nesta Capital publicou hoje h tar*
de o texto de uma nota de protesto enviada
ontem pelo govôrno polonês a, Embaixada
dos Estados Unidos em Varsóvia, a respei*
to do anresmnento e do confisco do navio

polonês «Praça» pelas forças navais de Fo*
mosa,

Recordando que o incidente verificou*
se no dia 4 do corrente, a 125 milhas a les*
te de Formosa, a nota acrescenta: «O navio
polonês foi detido cm alto mar por uma ca*
nhoneira de Chiáng Kai Chek, soldados ar-
mados subiram a bordo e apresaram o na*
vio. Durante 1 hora anies do incidente, %
aviões, dos quais um tinha as insígnias das
forças aéreas norte-americanas, sobrevoa*
ram o barco.»

Segundo informações da imprensa, con*

tinua o governo polonês, o «Praça» teria
sido levado para o Porto de Kao-Hsiong, cm
Formosa.

Em seguida a nota salienta: «O govêr-no polonês é obrigado a tornar o governo \dos Estados Unidos responsável por êsso Iato do violência. E' sabido que as forcas ar-mados de Chiong Kai Chek, estacionadas
em Formosa, encontram-se sob o controlo
político e militar dos Estados Unidos quelhes dii proteçüo e lhes fornece cquipamen.
ta e armamentos.»

Em conclusão, a nota pede que o naviocom sua tripulação seja imediatamente pos-to em liberdade assim como sua carga, a nu-
nição severa dos culpados e termina afir*mando que o governo polonês se reserva odireito de pedir o pagamento de indenizo*
ções.

Os marceneiros, reunidos
ontem, em assembléia geral,
resolveram deflagrar greve
g3'.-al contra o não pagamento
polcs patrbes, do aumento do
salários, conseguido no último
dissídio coletivo. O movimento
terá início no próximo dia 16,
quando serft realizada uma
grande assembléia de ratifi-
cação desta medida.

A greve dos marceneiros
será feita em conjunto com
a dos maritimos, com os quaisfirmaram, durante a reunião
dc entem, um Pacto de Ação

¦CAÇOES UNIDAS. 13 —
;** (A1<P) - A Uii-üo So«
viética pediu ao Conselho de
Segurança que nomeio um
.governador para o 'ferritô*
rio Livre dc Trieste e p.-cpôs
.para êsso cargo o coronel
auiço Flükieger.

A União «Soviética já pro-"pusera esse nome em 1949
mas não conseguiu nue fosse
aceito pelo Conselho* de Se-•jrurança.

.Pedindo ao presidente do
Conselho para convocá-lo o¦mais .rapidamente possivel
para o exame da questão da
nomeação cie um governador
jpata o território livre, a de-
legação soviética anexou a

essa proposta um projeto de
resolução pedindo:

1*) A nomeação <lo oo-
tònel suíço Flükieger para
rjova-nador;1 2») A entrada em vigor
imediatamente dy estatuto
provisório previsto pelo tra-
tado de pa» da Itália para o
Território Livro de Trieste, e
a, entrada cm vigor. 3 me-
ses depois da nomeação do
governador, do estatuto ner-
manente previsto para esse
território.

Nos consideranda, * pro"
;ieto de resoluções soviético
declara:

1") Que a parte do i-ra-
ísdo de paz com a Itália re-

» ..

Em Greve os Tipo-
grafos Italianos

ROMA, 13 (AFP) - Uma
frreve de 24 horas foi deci-
aida pelas organizações sin-
dicais dos tipografos, para
depois de amanhã, ern lio-
ma, nas empresas que nâo
aceitaram as reivindicações'dos sindicatos, tendentes a
obter a renovação do contrato
nacional de trabalho. O mo-
vimento se estenderá às ou-
tons cicte.des italianas, con-
aoante diretrizes que serão
fixadas ulteriormente pelos
sindicato»-

«CIVILIZAÇÃO
OCIDENTAL-

CRISTÃ»
g-oaroN, is (A. v. p.) nu
*¦*¦*•' chard Cashman, um es-
iudante de li anos de idadet
da Escola Superior Tâcnica
ãe Boston foi assassinado a
facada, ontem, por um dos
seus cohdiscipúlos de IR anos,
Paul ffynes, em, singular com-
bate reativado num terreno
devoluto na presença de um
bando de rapazes e moças nue
prodigalizavam o seu excita-
ão estímulo (tos dote adver-
etários.

Paul H?*i*es foi preso pela
volteia e acusado de assassi-
(*io. O caso havia começado
per uma observação descor-•Us feita pela Irmã ãe Cash-
vmn a propósito do preferido
Se Si/nes, os dei* adversários
se engalfinharam « depois
Jlynes se armou com uma fa- j
oa de caça. Enquanto Cash- {mau se encontrava com uma
faca ie pão. Depois de muitos I
golpes Bynes atingiu o seu
tsâversdrlo no peito. Mstc
naofvmi quando cra •¦«^•fca-iíi"' j

W1. -Ni-MM-V*-**-*-*-

lativa e. Trieste não ioi pos-ta em vigor e que Trieste,
cm violação dc3se tratado,
íoi transformado em base ile-
gal estrangeira militar e ha-
vai;

2") Que a partilha do ter*
ritório livre de Tdeste, queos governos dos Estados Uni-
dos e da Grã-Bretanha que-1'Cm efetuar, «constitui uma
violação do tratado de paztendo por efeito aumentar a
tensão nas relações entre os
Kstados. e em particular en-
tre os países que se encon-
tA-am nas fronteiras do ter-
ritório, criando, assim, uma
ameaça à paz e à segurança
dessa região da Europa;

3') Quo a população de
Trieste está impedida até
agora de exercer os direitos
democráticos que devo lhe
conferir o estatuto permanen-te do tenritório.

Itecorda-se que o tratado
de paz italiano estabelecendo
o Território Lhvè de Trieste
confiara ao Conselho de So-
gurança o encargo de garan-
tir a independência e a inte-
gridade desse territevio e de
nomear um governador paraadministrá-lo. A pedido dos
4 grandes (França. Grã-Bre-
tanhài EE. UU. e União So-
viética) o Conselho, em ja-
nek-o de 1947. aceitara cs-
sa responsabilidade. Durante
um» série de reuniões veri-
ficçu-se, em maio de 1949,
que era impossivel ao Con-
solho entrar em acordo so-
bre o nome do um governa-
dor. Desde então essa qito.s.
tão ficou dormindo na Ordem
do~ Dia do Conselho.

A candidatura do coronel
Flükieger. havia sido propôs-
ta ao Conselho, em fevereiro
dr; 1949 e o Conselho, a re-
jeitará. 3 meses mais tarde,
dar surgimento à própestri so-
viética.
REUNIÃO DO CONSELHO

DE SEGURANÇA
NAÇÕES UNIDAS, Nova

York, 13 (AFP) -- O Con-
selho de Segurança se reu-
nirá na tarde da próxima
quinta-feira, a fim de exami-
nar o pedido soviético de no-
mer* o coronel suico Fln-
kienrer como governador do
Território Livre dc Trieste.

FEDERAÇÃO
DA JUVENTUDE

BRASILEIRA
Da Federação da Juvcntu-

d*s Brasileira, recebemos:
«Dia 22, será lançado o De-

partamento de Cinema da
FJE, com a exbüçüo na ABI,
do filme «O Direito de Ma-,
tar* (Justice est fait).

O Departamento terá biblio-
teca especializada e clube de
cinema que se dedicará aos
filmes experimentais, proje-
ções, « estudos oinematogra
íicos.

Quiniâ-feirâ. próxima, às 20
Sioras, haverá, uma reunião
dos membros do D. Cinema.

Para obter informações «
convites para a sessão inau-
gural, os interessados devem
dirlgli.se à sede da FJB, (Rua
da Carioca, n.° SO — sobra»
do), que está aberta, diária-
mente, das IT 4jt 21 'AorM,

M-, .I*I**W**&*WW*WI|'_^

Pacto de Não-Agressão e
eiaçoes Com a Chima

WASHINGTON, 13 (AFP)— O sr. «lohn Foster Dulles
deixará esta Capital, com
destino a Londres, amanhã,
ás £0,r*0 horas, por via. aérea,
a fim de tomnr parte na Con-
ferência doe Ministros de Ne-
gócios Estrangeiros das três
potêncaÍ3 ocidentais, anuncia-
se no Departamento de Es.
tado.

A Conferência dos três du-
rara 2 dias, sexta-feira 16 e
sábado, 17, Os três ministros
de Negócios Estrangeiros
examinarão entre outras, as
seguintes questões: Relações
entre o Ocidente e a União
Soviética, á luz das notas re-
ei-ntemenle trocadas cntie
Moscou e as Capitais Oci-
dentais; Pacto de não agres-

aáo com a URSS; Questão
geral das relações com a Chi-
na Popular.
*¦-- ¦¦ -*-i i ¦¦¦.-¦..__.,.¦¦-.-—¦_,

SALVOS POR UM
NAVIO SOVIÉTICO

LONDRES. 13 (AFP) --
Fc.-am recolhidos por um na-
vio soviético os 39 marinhei-
ros da cquipagem do carguei-
ro britânico «Beckenliams., de
4.900 toneladas, quebrado em
duas partes no Mar de Kara,
depois de ter encalhado.

O navio soviético realizou
esforços para salvar uma
parta da carga do «Beckc-
nham?> (compesta de madei-
*-a destinada à Inglaterra),
mas as operações foram di-

íicultadas pelo estado do mar.

Comum no seguinte termo:
nenhuma das corporações cm
luta voltará ao trabalho sem
autorização do Comando Ge-
ral da Greve, que será cons-
tituido com representantes de
ambas,

PREPARAÇÃO
O.*, marceneiros adotara»

outras resoluções como pro.
curativos para a grevo geral
do dia ló, quo são: fazer am-
pia propaganda nos locais do
tróbalho do movimento gre-
vista, p da próxima assem-
bléia de ratificação, enviar
telegramas de protesto ao
Presidente da República, à
Justiça do Trabalho, ao Mi
nistério do Trabalho e aos
patrões centra o não cumpri-
n'ento do acordo do aumen-
to do filtimo dissídio; realizar
uma reunião conjunta com
todos outros sindicatos que
se encontrem lutando por pa-
gamehto de aumento do sala-
rios. Foi, por fim, constituída
vn-.n Comissão de Prepara-
çáo e Controla da Grevo, a
qual será ainda, ampliada na,
próxima assembléia de ratifi-
cação.

SOLIDARIEDADE
As decisões tomadas pelos

marceneiros foram assistidas
pessoalmente, por uma grande
comissão de marítimos, entre
os quais estavam o líder na.
cional da corporação Emílio
Bonfante Domaria, e o presi-dente do Sindicato Nacional
dns Enfermeiros da Marinha
Mercante, e Armando Zanlni.

O DINHEIRO
DAS QUINZENAS

á> CHATO tira o couro dos*** empregados aqui c larga
o dinheiro para fazer farol,¦nn Burona. Um telegrama de
Paris informa-, o picareta dos
Associados, que um corres-
pondenfe apresenta como «ca-
piião de indústria e mecc-,
nast-, mantém, cm polvorosn o
hotel onde se hospeda. Em,
torno do fenômeno sitiante-
ricano «sucedcm-so os vhl-
tantes, secretários tomam
notas do que dis esse homem
extraordinário, que, ri seme-
Viança dos maiores cérebros,
dita varias cartas simultânea-
mentei.

O telegrama deixa de
acrescentar que enquanto os
secretarios-estcnó.arafn.t desu-
nham carta,?, ainda sobra fo-lego em CMteaubrland parachupar cana, a associar.

Nenhum jornalista parisi-ense daria semelhante cartaz
a qualquer freguês dc graça.A aaita deve ter corrido,

Chateaubriand, segundo a•mesma informação, fèz ao go-verno francês um donativo de
sete mit dólares para a rc-
constnn;áo de um castelo his-
tóríeo.

Sete mil dólares para rc-
construir um castelo, exúdcn-
temente, é pouco. Dá para ta-
par alguns buracos dc rato.
Mas esse dinheiro, ua mão do
gercntc do «Diário da A-oito
servia para bolar em dia ai-
gamas quinzenas dos redato-
res do jornal, que estão em,
atraso, enquanto o salafrário
advogado da Light faz via-
gens pelo estrangeiro.

RESISTEM OS VIDREIROS:

Duase li Dits è f«18
Amanhã o julgamento das demissões sia Es*

berard —* «Só voltaremos ao trabalho
vitoriosos»

^ASnNHANDO para completar seu set*imdo nièi rir** greve, os vidreiros das fábricas que continuam •¦<> rociisantlo a pagar o aumento resultante de sentença da Jns*«ça do Trabalho, mostram-se dispostoa a só voltar so ira-hnlho aiiós a conquista de melhores salários.
JULGAMENTO
DA ESBERAP.D

As 12..10 horas de ama-
nhã na La Junta de Conci-
Ilação, serão julgadas as re-
clamações do? grevistas da
«Esberard» contra o ato dá
emprõsa, demitiu do-os em
massa por haverem parali-sado o trabalho. Por inter-
médio de IMPRENSA PO-
PULAR, os grevistas fazem
um anelo a todos o*, trn-
balhadores o em particular
aos operários rie fábricas de
vidro para que compareçam
a este julgamento. m*"ii-
testando desta forma sua
solidariedade à justa luta
em que estão empenhados.

«ATE' UM Airo»

IMPRENSA POPULAR ou*
viu ontem um grupo de pre-
vistas na sede do Sindicato,
e todos eles manifestaram
a disposição unânime do só
regressar as fábricas com
a vitória.

— Caminhamos para os
dois meses de greve, e fica-
remos ató um ano se neces-
sário for, com a ajuda dn
todos os trabalhadores. O
que não faremos é voltar
para o trabalho de mãos
abanando, cabisbaixos e
derrotados.

Esta foi a decK-iração de
um grevista, apoiada por
todos seus companheiros.

CONTRA A NO
DEMENDESDE

'â /¦í(A"
US

Tancredo insinua ser inconveniente pô
polícia um amigo do pano verde

\

na

f% titular da Justiça com^ pareceu, ontem à tarde,
à Comissão Parlamentar quoestuda o combate ao jogo.

MESAS DO... ESC ASSES DE.
«n fttvor de entendimentos, 6

p.ira solução dos problema-
da Coréia, do rearmamento
alemão c do Viet Num.

Outras mcsa<3 foram insta-
Jadas, uma na Feira de Vila
Isabel, onde as donas de casa
vem votando em maior mi*
mero, outra ao lado do Cine-

EMPREITEIROS
DE PINTURAS
Vende-se: Escadas e

demais íez*raniei:Sas
para Pintores ou acei-
ta-se um Sócio.

Ver e tratar na Rua
Visconde Kio Branco
35, procurar Ojcda,
das 17 às 18 horas.

ma Roxi, em Copacabana,
uma outra no largo do Mal-
vedo e ainda uma outra na
Quinta da Boa Vista,

MAIORES SUOESSOS
De 'todas as urnas vem ai*

cançando maior sucesso as
da Praça da Bandeira e da
Praça Tiradentes. Nesta ulti*
ma votaram muitos soldados,
marinheiros e fuzileiros navais.
Na urna da Praça da Bandeira
vém votando em grande nú-
mero 'trabalhadores da Cons-
truçâo civil. Um deles decla-
rou que ao votar, queria com
isso pressionar o governo no
sentido de ordenar que a de-
legação brasileira na ONU
tomasse uma posição favora*
vel ao entendimento entre as
nações tentando solucionar a
questão da Coréia, impedir o
rearmamento alemão, e aca*
bar com a corrida armamen-
tista.

Comício Contra a •..
luta contra a carestia e par*
ticrilarmente à realização do
comício de novembro próxi-
mo. Saudado pelo presidente
da mesa. major Honor Fran-
co e Silva, o general presi-
dente da novel organização
politica teve seu nome in-
cluido entte as personalida-des que convocam o comido
de protesto contra a cares-
iia e o racionamento.

Participam igualmente do
manifesto de convocação e
eoronbl Salvador Correia Be-
neyides, Geraldo Alves Ma-
ciei (representante do Sindi-
cato Nacional de Taiferos da
Jíarinha Mercante), Cassiano
PcrcJ..-a Dias, (representante
do Sindicato de Carris Urba-
»<"*"•)¦¦ Ly«<> Ha-jer íreBrwiwn-.

tante da UNSP), Jos6 «fa**
mes (presidente do Sindica-
to de Marceneiros), Carlos
Jatobá, (representante do
Sindicato dos Sapateiros)
além dos representantes da
União do Opccários Munici-
pais e de outras associações
sindicais, estudantis.

O Centro de Estudos e De-
fesafdo Petróleo, a Comissão
Nacional Contra o Acordo
Militar (representada pelo
general_ Edgard Buxbaum), a
Comissão de Organização da
Convenção de Soberania e a
Associação Feminina d0 Dis*
trito Federal estiveram d«
igual modo presentes à reu*
nião e hipotecaram seu ir-
restrito apoio ao -Hunioia m#te

ha » aami-i-, .

vldaties depende de palan-
quiiha (tipo de fo.-ro fabri-
cado cm Volta Redonda) e
eletricidade, é claro. Mas há
grande escassez de matéria-
prima, pois de um momen-
to para outro, apesar de um
convênio nesse sentido, as la-
minaçõos Oo Rio e São Pau-
lo deixaram de ser abasteci-
das. Por outro lado. se hou-
vesse fartura de palanquilha,
teríamos de restringir nossos
trabalhos a seis horas pordia, ou menos até, devido à
estroiteza da cota de quilo-watts para um trabalho nor-
mal. Hoje estamos reduzidos
u apenas dois tesourões de
10 IIP cada e a apenas um
pequeno laminador de 15 HP.
Somente por essa razão dei-
xamos dc ultrapassar a cota

rreu o Palhaço Dudu
Durante 40 anos fêz rir a criançada do Bra-
sil inteiro —¦ A única assistência que o go-vêrno lhe dava era uma pensão requerida

pelo ex-deputado Jorge Amado
MORREU Dudü, o maior r,urmte .,,» anm -oi . hmm"•palhaço dos circos bra- que fSzrir a criançada e mui--sileiros dos últimos tempos. tos adultos. O palhaço mais

conhecido do Brasil encontra-
va-se internado numa casa
de saúde, vitima de derrame
cerebral.

Dudú, cujo verdadeiro no.
me era Pedro Gonçalves, foio introdutor ãe muitas novi-
âades circenses. Uma delas
o palco cênico nos picadeiros,
Era estimado em todo o Bra-
sil. E sita vida fora do Circo
também, era alegre, folgandoc comunícaivo.

sr.

que nos íoi concediría. qne 6
de 5.000 quilowatts, estabt-
lecida de acordo com a nié-
dia do que gastávamos hfi
dois ou tvês anos atrás.
UM SO' RESPONSÁVEL

Concluindo, disse
Eloy Gonçoives:

—- «A falta do matéria-
prima devemos ao sr. Ricar-
do Jafer, que conseguiu man-
ter suspenso o fabrico de
palanquilha em Volta Uedon-
da. Quanto ao fornecimento
de eletricidade, cada vez
mais escasso, a culpa é da
Light. Mas em ambos os ca-
«os há somente um respon-
savel que é o peder público,cuja incapacidade nos fas
chegar a tão vergonhosa si-
tuação*».

mento de salários. Ontem,
por e-wmplo,, paralisaram
as guarnições doa navios
«Mauá», «Rio Solimões» e
«Loide Brasileiro», do Loi-
de, respectivamente anco-
rados nos portos de Manaus
e Belém, e da Baia Manca,
na Argentina.

Estão tambom paralisados,
há mais de 10 dias, os ma*
rí.imcs do Estado de Piauí.
Seus cinco Sindicatos en-
viarom um representant»
junto ao Comando Gerai do

«j-revo dos Mardtimos-

NOS ESTADOS
Telegramas recebidos p«-

lo Comando Geral da Gre-
ve informam que, do Ma-
naus a Porto Alegre, mari-
unos, fluviários e laeustres
só esperam o dia IS para
paralisar todas as suas -ii-
Tidaães.

finUw

*f ¦ V
bléias para hoje é eanatík&
em todos os sindicatos ma-
ritimos para a ratificação
da nova greve nacional, En-
fermeiros e Foguistas reu-
nír-se-ão hoje e. amanhã,
Maquinistas, Carpinteiros
Navais, Comissários e Apo-
sentados da Marinha Mer-
cante.

Em todas as assembléias
os marítimos levantarão os
Itens do Acordo de Junho
violados • sabotados por
Getulio e os armadores.

COOTHAMESTRF.S
Do presidente do Sindi-

cato Nacional dos Contra*
mestres. Marinheiros. Mo-os
e Remadores em trensoortes
maritimos o Comando Gemi
recebeu um oMdo no rrunl
se solidariza, por dolibara-
e5o de assamb1.''!**'. com a
direção máxima da corpo-
ração * cwro ew auae ca-Mta»

Antigo soldado da Brigada'Militar, 
Pedro Gonvalves se

transformou no DudA da cri-
ançada ao áar baixa e como
palhaço trabalhou durante Wanos, viajando por todos os
Estados. Nos iiltimos anos,
já vellio, pois nascera em
1S87, Dudú exerceu as fun-
çnns de empresário dc circo.
No momento encontrava-se
trabalhando na montagem de
um picadeiro em Vicente de
Carvalho.

RECONHECIMENTO '
O Partido Comunista, reco-

iihcccndo o quanto deve a ar-
te circense, artg popular porexcelência a Dudxi, por iner-
médio de sua bancada na Cd-
marn Federal, antes da cas-
sação dos mandatos, requereu
uma pensão para o querido
palhaço. O requerimento, fír-
modo pelo escritor Jorge
Amado, teve aprovação e era
a única assistência ijtte Dmííií
rer.-cbfn, do jrotienio.

Com acompanhamento Ae
grande número de amigos «
pessoas de sua família verifi-
cou-so o sepultamcnto de Pe-
dro Gonçalves, ontem á tar-
de, no Cemitério São 'Francis-
co Xavier.

ACÔHDO NIPO-
SOVIÉTICO

TÓQUIO. 13 (AFF) -
Foi concluído um acordo,
em princípio, ôntre O go-vêrno da União Sofiéti-
ca e as sociedades de
pesca japonesas. O textor-isse acòi-do somente se-
rá publicado depois'de
consulta da missão so-
viítica no Japão para as
qnesI5es de pecca.

Manifestou-se o sr. Tancre*
do Neves contrario à cria-
ção de uma polícia Soc'.-...*cl
destinada a reprimir o jogo.Alegou que sua criação im-
portaria em necescicísde de
reformar a Constitui:;**--*.
Além disso uma polida fe-
deral, atuando em iodo o
território nacional, iria mr

certo ferir n soberania dos
Estados.

Houve durante a ieum<"*o
uma nemunta sobre a rio»
meação do general Mendes
de Morais pever chefe õe po-
licia. O sr. Tcmaedo Neves
manifestou-se, atreves de
uma insinuação, contrário &
idéia. Deu a entender mie.
no momento em cm** ao fi-ai

ern combate ao j5r*o rSe.
seria licito colocar na che-
fia de noV-íia um nm'-»** *-i-
eorrlprfvel do pano ve-âe. Se-
ria enterrar ainda mais o
governo na ep"oraC'*ío oVsta
<Sn foio.tinn. r;i*e G?*>ü'!-i «
seus parce-ros cuerem us*i«
.ruir sem dor multo i*a via*
ta.

PARTICIPAÇÃO
DA CHINA NA
CONFERÊNCIA
DOS GRANDES

PARIS, 13 (AFP) — Hs**
tá quase terminada a reda-
çáo da resposta ocidental
à última nota soviética •-
noticiam os circulos bem in-
formados.

As três potências ocider.
tais propõem a reunião de
uma conferência des quatro
em Lugano no dia 9 de no-
vembro-

As potências ocidentais»
acrescentam os mesmos cir
culos. não .rejeitam o princi-
pio de uma conferência doa
cinco, com a participação da
República Popular da China,

A resposta ocidental será
entregue no fim desta sema*
na.

CONSTRÓEM
OS IANQUES
FORTIFICAÇÕES
NA CORÉIA

WASHINGTON, 13 (AFP);— As tropas americanas co-
meçaram a construção da
ama noíTi linha de defesa ua
Coréia, escreve o sr. Jorra
Hannah, secretk-io adjunto
da defesa, em um artigo pu?
blicado em uma revista «Us
News And World Report».

Uma série dc fortifica<-ôe_,
postos de observações, posi*
ções de artilharia serão ins-
talados ao Sul da linha du
demarcação entre as posições!das Nações Unidas e a Zona
NTaufa-ft, d-scLua ? «r- l-ton-*.,'
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Atendeu o Tribunal de Recursos
Aos Interesses da Cia. Telefônica
SENTENÇA DE UMA JUSTIÇA A SERVIÇO DA LIGHT, PROIBINDO A CHAPA UNI-
DADE DE CONCORRER ÀS ELEIÇÕES SINDICAIS — FALA JOSÉ FAUSTINO ALCÂN-
TARA À "IMPRENSA POPULAR" - "CASO O GOLPE SE CONFIRME, BOICOTARR.

MOS AS ELEIÇÕES"
t\ TRIBUNAL Federal de Recursos, julgando o

^^í^^ttM^tt

mandado dc segurança impetrado por agentes
tio peleyo Oldenar Land contra o ato do Ministério
âo Trabalho que anulou as eleições verificadas no
Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Tclefôni-
ças (e determinou a realização de novo pleito com
Inscrição aberta a quuntas chapas quisessem concor-
rer,) resolveu lhe dar provimento, ordenando que
«oncorram nas eleições do dia 26 do corrente apenas
as chapas encabeçadas pelo srs. Oldemur Lund e Jor-
§e Coelho Monteiro, ambos conhecidíssimos espoh-
Sm ad Light.

UVAS HIPôTESm

Vaiando à IMPRENSA POPULAR, o líder José
Faustino dc Alcântara, cujo nome encabeça a chapa
gue venceu amplamente us eleições anuladas, conde-
liou a sentença do TFR, tuxando-a de numa aberração
que só à Light vem favorecer». E afirmou ainda:

Estamos diante de duas hipóteses: caso o Mi-
nistério do Trabalho embargue a decisão do TFR eo embargo produza efeito suspensivo da sentença, achapa que encubeço concorrerá normalmente ao piei-to. Mas existe a outru hipótese: o Ministério podeembargar e o Supremo Tribunal considerar que oembargo não tem efeito suspensivo e Neste caso fica-
ria de pé a sentença do Tribunal Federal, e concor-
teriam às eleições do dia 26 apenas as duas chapas
de lacaios da Teíoffinica.

NAO VOTAR

No caso de se confirmar a segunda kipótest— prosseguiu José Faustino de Alcântara — os com-
punheiros não devem comparecer às urnas, nem paravotar em branco, pois tanto Oldemar Land como Jor-
ge Coelho Monteiro são agentes da Telefônica, ini-migos declarados de nossos interesses. Não compare-
eendo às urnas provocaremos a falta de «quorum» e
a convocação de terceiro escrutínio, ao qual também

O Comitê dé AptMo k chapa, de José Fmistino do Alcântara emnossn redação
não nompareceremos em caso de não permitirem queconcorra a chapa preferida pela esmagadora maioria
da corporação.

¦E para finalizar esclareceu:
— A Telefônica está mobilizando todos seus re-

cursos para impedir que a Chapa de Unidade concor- \ra, pois sabe que nossa vitória seria mais esmagadora \ainda que a anterior. \

AüembléiB gemi do Sindicato Nacional dos Foeuistus
d* Marinha Mercante, hoje, às 17 horas. Ordem do Dia: lei-
lurn e aprovação d» ata anterior; dar atendimento à pro
posta apresentada e aprovada na assembléia anterior Sobro
a posição da corporação em face de nova greve.
ENFERMEIROS MARÍTIMOS

Assembléia geral do Sindicato Nacional dos Enfermei
ros da Mnrinha Mercante, hoje, às 16 horas. Ordem do Diu:

I leitura »• aprovação du ata anterior ratificação dn greve parn
1 o dia 16.
§ COMISSÁRIOS '

Assembléia geral do .Sindicato Nacional dos Comlssíl-
P rios da Marinha Mercante amanhã, às 13 horas, Ordem do
á Bia: leitura e aprovação da ata anterior;, deliberar sôfirc a
i situação do Sindicato junte ao Comando dc Greve,
| CARPINTEIROS

Assembléia geral do .Sindicato Nacional dos Carpintei.
§ ros Navais, amanhã, âs 17 horas. Ordem do Dia: leitura e
j| aprovação da ata anterior; leitura do expediente; esclareci-
p mento da diretoria e pronunciamento da corporação sobro n
é próxima greve dos marítimos;
| OFICIAIS DE MAQUINAS

Assembléia geral do .Sindicato Nacional dos Oficiais ile
É Máquinas da Marinha Mercante, amanha, às 17 horas, Ordem
y do Dia: leitura e aprovação tia ata anterior; exame e apro*

vação do orçamento para o ano de 195*1.

M****?*-» 

^ÊÊtíi »WH ^Mi,Ti TO IMPETUO
LUTA DOS AEROVTÂR

nmâía^^nt^?^^ AVI*ÇÃ0 APR0VAM A UNIDADE CCM
TO üfc SALÁRIOS. OUTRAS EXIGÊNCIAS ESPECÍFICAS — HOJE À ASSEMBLÉIA

DOSAERQNAUTi-43f

6r?í:iiS..:««
Oa trabalhadores ãa Panair apoiam a Ma unitária com oeaeronautas, pela conquista do 60% s 500 mmiros fixos

OONFORME 
neticiamos, os

aeroviários resolveram om
.grande assembléia, a qual

compareceram cerca dc -100

Vendemos terre-
nos com 800 me-
tros quadrados por
CrS 40.000,00 —
Tratar à Rua Sa-
popemba 737 em
Bento Ribeiro,

Sar. OLIVEIRA

a&soriados, aprovar uma tabe-
Ia de aumento a partir d*
60% sobre os .-mié-rio,** de de-
zembro de 1951, reivindicando
ainda um aumento fixo de ."KK)
cruzeiros.

OBRROTADO OBiVAk,
Três tabelas foram apr*.

sentada* ao plenário. A. pri-
meira, da diretoria presidida
pelo ar. Orival de Carvalho,
que há muito tempo nüo vem
atendendo aos interesses da
corporação, estabelecia um au-
mento geral de 30% sobre os
salários de 1951 e 500 cruzei*
ros ftxós. Multo aquém das
necessidade dos trabalhado-
ws, como se Tê. A segunda
proposta era de 40% geral e

iso-fl wiuseiros fixos, c final
mente a terceira: Até 2 mil
cruzeiros. 60%; de 2.001 a, .
3.000, cruzeiros, 50%: de 3.001
a 4-.000 cruzeiros. 43%; de
4.001 a 5.000 -jruzoiròs, 35%
e de 5.001 cruzeiros em dian-
te, 30*í-. E mais um adicional
fixo de 500 cruzeirop.

Colocada.fi em votaçfto pela.
primeira. vezt náo se poude
saber exatwnente o resulta-
do, tal a confusão feita, pela
mesa,. Procedeu-se a nova vo-
Uçáo, fila por fila. A pro-
posta do sr. Orival de Carva*
lho obteve S votos apeans; a
de 40%, 104 votos e a última,
vencedora, 13*1 votos.

o®?$.ah mtvmmQÁçõm

Aprovaram ainda ns asro-
\iftrios as seguintea cláu-
sulasc

t\ ,-, ,

0 SOCIAL
Alberto Carmo

jQOR ocasião da primeira Conferência Internacional pela-Defesa, Melhoramento e Extensão dos Seguros Sociais
e da Seguridade Social, realizada em março deste ano, em
Viena, por laícjativa feliz da Federação Sindical Mundial, foi
dirigido à OKU um memorando expondo as principais rero-
luç.ões da Coníerfincia e solicitando ao Conselho Econômico
e Social da ONU que discutisse o programa aprovado na
Conferência.

Em seu discursei de encerramento, Louis Saülant, Se-
cyetárjo Geral da F.S.M., declarou que a F.S.M., que se
beneficia do Estatuto de Consulta, categoria A do Conselho
Econômico e Social, se comprometia a apoiar as proposições
da Conferência,

A F.S.M. propôs na 15.' Sessão do Conselho Econômico
e Social (em abril de .11)53), em carta datada de 14 de. abril
deste ano que fosse incluído na Ordem do Dia da primeira
sessão, a, questão das «medidas a tomar para a aplicação de
uma política social progressiva no mundo e particularmente
pela defesa, melhoramento e extensão da Seguridade Social».
Ã proposição se apoiava num memorando à ONU explicando
a importância da Conferência Internacional e dar, decisões
aprovadas O Conselho, depois de haver discutido a proposi-
ção, decidiu não inclui-la como um ponto especial da Ordem
do Dia da 16.» Sessão Resolveu, quando se discutia o ponto
10 da Ordem do Dia cia referida sessão, ouvir primeiro a
F.S.M. sobre a proposição e solicitar oficialmente à. F.S.M.
que enviasse uma nova documentação, em apoio as suas pro-
posições. O pedido foi prontamente atendido pela F.S.M*.

Na 73*1.« reunião ordinária, realizada a 24 de Julho, in-
terveio Jean Dessati, Chefe do Serviço Econômico e Cocial
da F.S.M., secretário Geral do Comitê lntemacional.de Ini-
ciativas c delegado da F.S.M. à 16.' sessão do Conselho
Econômico e Social da ONU. Sua intervenção se baseou nos
trabalhos da Conferência Internacional dc Viena. Fez uma
critica construtiva dos trabalhos da ONU e apresentou propo-
sições para tornar os trabalhos mais coordenados e eficazes.
A principal proposição formulada pela F.S.M. baseou-se
nas resoluções da Conferência. Isto quer dizer que a F.S.M.
propôs: qne o Conselho Econômico e Social da ONU, discu-
üsse e adotasse o programa de Seguridade Social aprovado
na Conferência.

Essa proposição foi,apoiada por projeto de resolução
especial apresentada ao ^Conselho, pela Delegação da Repú-
blica Popular da Polônia, Durante a discussão, muitos dele-
gados reconheceram o interesse pelas conclusões da Confe-
rência Internacional e pelas proposições da F.S.M.. Apesar
disso foi recusada a proposição c o argumento utilizado -••*
•argumento contra o qual a F.S.M. já havia, tomado posição

í —*- era que somente o Biró Internacional do Trabalho (BIT)
| tinha competência exclusiva nas questões de Seguridade Só-
I cisL Apesar dessa recuai reacionária, negando aos povos* 

iue compareceram à Conferência ds Viena, o direito de tratar
ie seus interesses, diversos países, Polônia, índia. União So-
•iêtica, Egito, etc, apoia ram a proposta da F.S.M.. Outros
dses abstiveram-se de votar.

Essa intervenção na'16.' Sessão da. ONU, foi o primeiro
ato de un.a ação qm será continuada fielmente pela F.S.M.

leio das Nações Unidas, ú acorda cora as decisões du
cvèiicla o dentro da linha de seus trabalhos e d,' seu pro-
iá e apoiainlo-sf. no Movimento Mundial de massa pela
/idade Social que deli um impulso extraordinário.ü Cor-
aia Internacional dc março dòatc ano. ,

!¦
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Violências
no Arsenal
de Marinha

Préios no Arsenal e levados
para a Policia Contrai dois
operários — Tentam ame-
drontar os trabalhadores, no
momento en <pie se prepara
um Congresso de Serridom

Públko»
ífova onda de violências oo-

meça a ser "asencadeada 
con-

tra. os operários do Arsenal
de Marinha. Segunda-feira
última, cerca das 10 horas,
sem qualquer razão, os servi-
dore3 do Arsenaí Manuel Ja.-
nuario do Nascimento e Ala
mir Maciel linhares foram
intimados a comparecer à. Fo-
licia Central.

laso foi o que nos declarou
uma comissão de operários
do Arsenal que compareceu à

nossa, redação.
Acrescentaram or. Traba-

Ihadores.
—Esse fato se caracteriza

como medida de terror de
vez que os referidos operários
não foram espontaneamente e
sim presos 

'num 
jipe pelos ti-

ras Mendes e Januário de po-licia política, em serviço de
espionagem no Arsenal.

PROCESSO FARSA
Os operários ultimados

« comparecer na policia cen-•trai —- prossegue a comissão
—• são entre outros, vitimas
das prisões e violências ver!-
ficadas no Arsenal de Mari-
nha no ano passado. Depois
de meses de prisão esses com-
panheiros voltaram ao trabalho
por decisão judicial. Acontece
que, por ordem de Getúlio, do
Ministro da Marinha e da Di-
ração do Arsenal a policia quera todo custo levar adiante o
processo farsa instaurado con-
tra esses companheiros.

Ao consignarmos nosso
protesto contra essas violen-
cias, chamamos a atenção do
povo e dos trabalhadores pa-
ra o fato de que no Arsenal
para um regime de coação e
não é a primeira vez que tra-
balhadores são intimados a
comparecer á policia.

CHANTAGEM
o que se passa no Arwjr

nal de Marinha. — concluiu
a. comissão não o nem mais
n*?m menos do que uma ca.m-
anha dc -terror destinada a
amedrontar os operários, no
momento e mque se prepara
n Congresso de Servidores
Públicos no Paraná.

Vr.NDESIi um bn.nr,
brinquedos, calçados e
miudezas eni gerais, coi»
instalarão para indústria,
Contrato dc 5 anos. na
Ruu Costa Bica, 147. Te-
lefone: 30*3198, Penh».

ll Os atemüdos após de*
Jsembro de 1»51 receberão o
aumento incidindo .aèbre os
salário inicial.

2) Só serão compen&idos
os aumentos concedidos es-
poiitaneament« após desem-
bro de SI.

3) Não s*rao compensado©
oa aumentos por promoção ou
previstos em contrato de tra-
balho. y•i) O aumento pleiteado ia-
«idirá sobre toda quantia ra*
cebida pela. acroviário, inclu-
sive ajuda de custo, gratifica-
çâo e abono.

5) Náo será. considerada
qualquer proposta, condiciona-
d* a cláusula ie asriduidaJe
integral.

SUMAS'/. TXO-LUSA
Além das exigências aei-

ma, os aeroviários reivindi-
cam o entabolamento dc dis*
cussôes com os empregadores
visando a instituição da sema-
na inglesa e a solução do caso
da Conservadora Mineira cm-
presa que executa serviços
que normalmente deveriam
aer feitos por aeroviários.

CAMPANHA UNITÁRIA
O acroviário Francisco

Barbosa, autor da proposta

vencedora, ressaltou aci apre
sentá-la. que 'tàeroviários e ae •
rowiutas dc todo o Bnsil de-
vem marchar em luta. comum,
reforçando cada vez mais a
unidade forjada na, memora-
vel greve de 1951».

Os aeronautas por sua ves
ví.o se reunir em assembléia1

ho.jp nm ,-ipii Sindicato, A
aproA'açâo da 'tabela preferi-
da pelos aeroviários copsütui-
rá mn grande passo parn. re-
forçar a unidade entre as
duas corporações dai se espe-
rir que seja. defendida pelos
aeronautas mais combativos e
conscientes.

ABROMAUTA-S

Asembléia geral do Sin-
> dicato Nacional dos Aero-

nautas, hoje, às 16,30 ho-
ras Ordem do Dia: aumento
de salários.

CKWWrtJfi-T-AS

A diretoria provisória da
Asociaçüo Profissional, dos
Trabalhadores na Indústria
de Cerâmica de Nova Igtta-
çú, convida toda a corpora-
ção para uma asembléia
que será realizada em sua
sede provisória (rua Al Ire-
do Ludoff s/n para apro-
ciar sua transformação cm
Sindicato,

ECKíÇôRS SHHW-SAI6

Teno-riéxkn:

Eleições no Sindicalo dos
ferroviário-**: no dia 25 de
novembro para renovação
de diretoria e Conselho FIr*
cal. Foram registradas duas
chapas a n' 1, encabeçada
por Denisthóclidés Batista
r> a n. 2 por AlvaTO David.

mABALMADOa-SS
T?0 THíCtO

O Sindicato dos 'Trabalha-

dores nas Indústrias do Tri-
go comunica, s. seus asse-
ciados que no dia 23 do cor-
rente serSo realizadas p1<?*-
ções para a escolha de Z
representantes junto ai*-

Conselho da Federação.

H.EÍÇÔES SINDICAIS

Kstá marcada*.',para o dia
38 de outubro próximo i
eleição para renovação nr.
.-Diretoria c Conselho Fiscal
do Sindicato dos Trabalhi.'.-
dures cm Empresas Tclef.V
nicas do Rio dc Janeiro.
Concorrem duas ehájias,
sendo, a número 1 encabe-
çáda pelos lideres ria corpo-
ração José Faustino de Al-
cantara e Angela, ria Cos-
ta Leite.

MARMOKISTAS

O Sindicato dos Marino-
ristas tornou público que
no dia 6 de novembro viu-
douro tara realizai- eleições
pira renovação dc Direto-
ria, Conselho Fiscal e res*
péctivos suplentes. E abre o
prazo de cinco dias, s
contar do dia 8. para o ve-
gi.stTO de chapas concor-
rentes.

ytfMAGEi-ROS

O Sindicato dot; Traba-
Ihadores na Indústria de
Fumo do Rio de Janeiro co-
munica a seus associados
que para concorrerem as
eleições no dia 16 de outu-
bro para renovação da dire-
toria foram registradas ¦•*-
chapas número ] — encábe-
cada por Joel Gomes, e uú-
mero 2, por José Soares
Sampaio.

,,.S^!SÍA«VJl**SW^
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NENHUM DOS ITEKS DO ACORDO A QUE TÊM DIREITO: FCB.AM CUMPRIDOS -
FALA À REPORTAGEM O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS, SR.

PEREIRA
QS aposentados du Marinha Mercante vão se reunir

em assembléia, no próximo dia 15, paru delibe-
rar sobre seu integral apoio à nova greve nacional
dos trabalhadores do mar a ser deflagrada a zero
hora do dia 16. Pretendem os aposentados eleger nes-
sa assembléia três associados paru representá-los
junto ao Comando Geral da Greve dos Marítimos.

VOLTA AO H0RAR3
NA ESTAMPARIA
Uma vitória da luia dos trabalha dores'— Receberam também o pa-
gamento dos dias de suspensão os operários punidos — Haviam
abandonado o serviço recusando o horário imposto pelo racionarnen-

.io — Entusiasmo pela as sembléia do dia 30
jQS OPERÁRIOS da Estam-** paria Vitória, situada
eni Pedregulho, consegui-
ram modificar o horÁrío r?e
serviço, que antes havia si-
do prolongado pelos patrões
para atender às exigências
do racionamento de energia
elétrica. O término do ex-
p^^te era ic 17 horas
mas ultimamente vinha
sendo às 17,30 horas. Aos
sábados se prolongava até
às 13 horas.

Os metalúrgicos fizeram
várias reclamações e pro-testos contra a modificação
do horário de serviço, queos prejudicava, principal-mente àqueles que residem

em lugares distantes. Os
patrões, porém, nâo lhes
davam ouvido. Kecorrsram,
ontào, ao abandono do ser-
viço. Diaô atrás, num sába-
do. conforme noticiou .1á
IMPRENSA POPULAR, ,'os
operários se ' retiraram fia
fábrica às 12 horas, notifi-
cando aos patrões que exi-
giam a volta do horário an*
tigo, pois nada tinham a
ver eom as razões alegadas
pela,Light para impor o ra-
cionámento dc energia elé-
trica. •

15m conseqüência, foram
todos suspensos por três
dias, mas recorreram ao
Sindicato e apresentaram

Hoje, Assembléia
Marinheiros

Doi

h£& ¦::^'*>,sgs^

OH 
mannfmros da Marinha Mercante realizarão Tioje, às

IS Aoras, uma assembléia, para tomar as 'Mces-se&sârias
medidas para assegurar o êxito da greve, que será defloi&ra-
da a zero hora do dia 16. O Sindicato expedirá covmmicado
à todas as sitas delegacias danda conhecimento da,ade&8o à
nova, greve nacional dos trabalhadores do mar. A comissão
de trabalhadores, que se vê no clichê, esteve ontem ein nos-
sa redação conclamando todos seus comjmnheiros a eom-
parecer à assembléia de hoje lembrando que os Sindica-
tos, ao docretartM greve, não esqueçam de incluir a reivin-
dicação do embargue de serviço» de blocos pelo» Sindicatos,
A comissão, composta pelo» marinheiros Léo Fernandes,
Antônio Tavares e José Batista, feu um üp-SIo a todos os
marítimos para ler e divulgar IMPRENSA POPULAR, a
jornal que, como disseram, "nos acompanhou tem W/l (tm-
te m jswsfi i#. -tes!» « ass lammlf HsjjéIô- "" hl

queixa ao Ministério í)ü
Trabalho. Alguns receberam
parte da importância cor-
respondente ao período de
suspensão, mediante um
acordo que concertaram
com. os patrões. Outros, os
que procuraram a. diretoria
do Sindicato, nada recebe-
ram ainda, mas todos con-
seguiram o que reivindica-
vam: modificar o horário de
serviço.
EXIGEM o pagame;;to

Os operários que não re-
ceberam indenizaçáo pelas
dias de suspensão continu-
am aguardando o pronun-
ciamento da Justiça do Tra-
balho e da diretoria do Sin-
dicato.

Fomos informados —
disse-nos ontem um deles
—' que tínhamos sido con-
voeados para uma audiên-
cia na Justiça do Trabalho
por meio de uma carta. Nun-
ca recebemos nenhuma car-
ta. Queremos, portanto, que
a diretoria do Sindicato to-
me a frente da questão e
nos consiga o pagamento
dos dias de suspensão, pois
é um dinheiro que jk nos
fae falta.

Adiantou ainda que vá-
rios dos seus colegas infor-
maram à Justiça do Traba-
lho não terem recebido o
aviso de convocação da au-
diência. Prometeu o Juk
verificar, por intermédio do
Correio, quem, na Bsíara-
paria Vitória, ree-ebeti sw
cartas.

A AS5EMTO.«íA
IHsse-nos um operãfio de

JfctamTjaria Vitória:
Estamos agora, mafc

convencidos de que nada ê
impossível de se conseguir.
Vencer a Light e os patrões
na modificação de um hora-
rio de serviço não é mais
fácil que se conseguir um
aumento de salário.

Concluiu apelando a ío-
dos os seus companheiros
para que compareçam à as-
sembléia do dia 30 e se
unam em torno da nova
campanha por aumento de
salários «M£ -0 #nm|, itjft

BURLADOS
Na greve de 16 de junho, os

aposentados após dar integral
apoio ao movimento apre-
sentaram auaB relvindicaçõos
ao Comajido Geral da Greve,
filas íoram defendidas e cons-
tam do acordo violado pelo
governo e os armadores. Até
hoje os aposentados não vi-
ram respeitado um so de seus
direitos que são, entre outros,
os artigos 116 e 118 da J^et
1711, qüinqüênios, abono de
emergência, salário esposa e
repouso semanal.

Uma. dar*; relvludisaçõés
mais imjiertuiites dos aposen-
tados é a lei 2S& que diz que
•itoda vez que os marítimos da
ativa tiverem aumento de sa-
lários 03 aposentados terão
aumento de aposentadoria:;-.
Não cumprindo essa lei o go-
vêrno vem impondo às espo-
sas dos marítimos vitimas da
guerra, iim salário miserável
de 250, 300 e 50(1 cruzeiros.

FALA O PRESIDENTE
DA ASSOCIAÇÃO

Ouvido ontem pela reporta
gem, o sr. Pereira Rêgu dei*
xou clara a posição da A.sso-
ciação dos Aposentados da
Marinha Mercante da qua! é
presidente:
— Simpatizamos eom a gre-

ve — disse -*- porque achamos
que ii o único meio de ler-
mos nossos direitos respeitados.
Acho que só o Comando Geral
da Greve dos Marítimos po
dera obter o que necessitamos
para melhorar a cruel situa-
ção financeira em que nos en-
contramos, em face da eareí**
tia da vida,

E concluindo declara: cPoí-
so quase afirmar oue o Co-
mandante Bonfante" Demaria
com seu dinamismo e operosi-
dado de trabalho, em bem-fi-
cio de seus companheiros, tu-
do fará para que tenhamoí*
completo êxito jias nossas
pretensões«.

•***'**í**'!***!W*^'***<"*'-w^
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O futebol brasileiro
grànjeou tal renome que
hoje pode ser considera-
do entre os principais
instrumentos de propa-
ganda de nosso pais no
exterior. Sucedem-se às
excursões de agremia-
cões patrícias através do

*í
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LIVRARIA

Idependêneía

Rua do
Carmo, 38
Sobreloja

continente americano, A
Europa, de .unias glóriasc tantas tradições, tam-
béih faz propostas vahta-
josas para que os era-
quês brasileiros através-
será o Atlântico a fim de
exibir aos seus deupòrtis-
ias toda a admirável I
classe do futebol que ora- j
ticamos. i

O VASCO \
NA EUROPA

Quase concertada a ex-
cursão do Flamengo,
cujos detalhes finais de-
pendem agora da viagem
do sr. Fadei Fadei, os
europeus vem de comi-
dar o C. li. Vasco da Ga-
na para disputar no
Velho Mundo uma série
de jogos amistosos. De- :
zenove partidas, ao lodo, ',

com estréia, eni fevereiro
próximo, na Turquia, fa-
rão os vascainos na iüt-
roptt.

países.
> «M IIp*'¦:¦*:>.¦'¦&, 
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PÍmsmo, ÊBSOn <¦ VITOR, defensores tricolores
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ÍNDIO, fazendo um <goah paru o Flamengo
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do Futebol i

Joel ausente do coletivo de hoje —. Chamorro jogará domingo —
A contusão do ponteiro direito continua sendo o grande problema

M)}E O PRIMEIRO COLETIVO PARA O JÔC-iO COM A POR-
TUGUÊSA — DIDI POUPADO

Hoje pela manhã o Flumi-
nense realizava o habitual co-
letivo das quartas-feiras.

As novidades nas Laranjei-
ras praticamente não existem,
já que está tudo calmo, cs-
perando Zezé Moreira man-
tor contra a Portuguesa o
mesmo quadro, que abateu o
Bangu.

mm POUPADO
Como ocorreu ua semana

passada, o atacante Didi se-
rá poupado do' coletivo desta
t.v.di*.

E' quu o atacante está no
momo,-.ío subiu:tendo-se a ex-
tração dè dentes o porissó
foi dispensado do troinamen-i
lo.

/'ei-.ó Moreira está satisfei-
to com o rendimento dít equi-
pe e, embora considero que.Jair já recuperou a gua mo'
lhor forma, está inclinado a
manter Vitor no quadro qui>devi.:.: combate ao esquadrão
luso. •*.*

••*-rf*4w*^*^e*m*t*T'4*tv'<t-s-&s>rirj».

\ MECÂNICO DE IíIÁQXJMA DE ÇOSTÜHã1|

K.,/li.h
O""¥ao i remara e

i'or DEOLUÍDO «KAS1T-IEXSE
(Trabalhador tio Estado do Rio; ílAnlfs cie IOíiO t> futebol cru um esporte praticado |

riíios jovens das chamadas elites, tal como ainda hoje o |são i\ tênis, o golfe, n nnlação, o em eerlo ponto o ha,-,- i
quetebol, o atletismo, ote. Fluminense, flamengo, iSola* |fogo, nesta Capital, Falmciras, Paulistano o outros, em ]São Plínio, o os principais clubes das capitais e tias ei- A
dados mais importantes do interior <ui pais uei-ravam
suaa portas aos filhos do povo. Nilo podiam jogar em
suas equipes e muito menos ainda pertencer a seus qua-
dros .sociais. Somente um .luliano Moreira e outras
grandes personagens, embora* não brancos, foram sócios
dus clubes chamados elegantes. Mas, a popularidade ,crescente do futebol. :\ sua profissionalização levaram t
pareüros a aceitarem om suas fileiras os í.coiiidas, I)
niingos, Waitienv.tr, o qnantos outros graoides «ases» ii:
via na época; Hoje, e.in nossa Capital, nenhum clube dei-

; xif de contratar um jogador por questões sociais ou ra*
jl ciais. Em compensação ainda existem clubes, tpse 1'iiz'pm
ti os dois lipos do seleção no seu quadro social, a despeito
j dt* unm loi que as considera crime.

Mas, itâti lemos dúvida em afirmar que se aproxima
o dia em que a dariòcnitização do futebol atingirá a to-
dos òs3 seus setores. Nesse dia lão ansiosamente espora-
do por milhões de brasileiros, os estádios engnianar-se-ão
pura comemorá-lo com grandiosas festas. ííesse din me-
morávcl não itpcnas <i futebol, mas totlos os esportes
iniciarão n marcha para* a sua verdadeira popularização;
para o seu engTandeeimenio.

liK-^ro-^íjjL*^*^,*^--.*:—-^:—--.sswufj^^
.-aaKM/ma.i-.^jjaijggcaaiitajta-r-r, \rmmTn*mrn..-zj!SíX.l?izM*Mto,?ixttjz^.^xrza;

Dificilmente o vigoroso médio jogará contra
o. Canto do Kio — Keaparecém uo coletivo
do Vasco Danilo ó Maneca — A escalação tio

quadro vai depender do treinamento
Em São Januário fará', ho-

je, u Vaçco da Guina o pri-
meiro coletivo cia semana,
propavándo-se pura dar
combate ao Canto t!o liso.'I.utlos os limiares dò qua- i
dro eruzmaltmo deverão es- |
l.-ir a postos. Manecn e Da- ,niio, ambos cpnliindidos e i
por isso ínésmo ultimamcn- i
ii.', ausentes dos treinos e.i
dos 'jogos em quo tem jparticipado o campeão da jcidade, formarão entre °*;
seus companheiros de equi-
pe.

Conforme afirmou ante-
ontem, eni declarações fei-
tas ã IMPRENSA l-OPULAH,
o técnico Flavio Costa, a
euu intenção não incluir no jlime nenhum jogador sim- j
plesmente devido ao cartaz
do que desfrute. Assim, pu-

enfrentou o venceu o Olaria,
domingo último.

Maneca, Danilo e Ade-
mir serão observados na
prática de hoje. De sua pro-dução, cotejada com a tios
.¦•.toais titulares, dependerá

j a escolha do técnico.
I

ELI IÍAO THEINAHA
I
j Como vemos, os grandes
I ases do esquadrão dc São

Januário têm plenas condi-
ções' físicas para retornar,
restando saber-se apenas
se as condições tòcnicas
perniitjrãp que sejam
aproveitados com o afasta-
mento dos atuai.'.; ocupantes
de seus ahligos postos.

Eli é o unieo eraaúe cuja
reprise ainda eonstiliii um
sério problema; O vigorosociemos --dizer nue o eon.iumo | médio continun conliindidodo clube na Cru:; dp Malta, ' e na prática do hoje maisem principio, obedectfrâ ã uma vez será o grande au-mesma formação com que sente.

Absoluto na liderança, o
Flamengo treinará hojo, no
esladio da Gávea, propa-
rando-so para intervir na
•l.a rodada, dando combate
ao quadro do Bonsucesso.

Quase Iodos titulares do
«onzes- rubrornegro osten-
tam perfeitas condições fi-
siciis. Un uma exceção, pó-
rom. O ponteiro direito Joel,
scrlament atingido no jô,ço
eom os cantorrienses, está
submetldfo ;.t severo trata-
mento.

NAO TREINARA

Flcila,.; S'*Ueh. cie acorcio
çom o parecei* do Dep. Mé-
(tico. não incluirá ti perigo.
so atacante no coletivo de
hoje. Joel, desse modo; será
poupado. Em seli posto pro-
vnvelmeiife estará Paulinho,
seu substituto norma], ou
Evarisío.

Talvez já nó ensaio de
Sexta-feira venha a estar• ,.¦••¦,..*<, participando do
apronto.

Chamo no, que atuou do-
mingo cm condições rclati-
vãmente precárias; nfto
arnocupu os dirigentes ru-
bro-negros, pois tli conttt-
são do que foi vitima está
vlrlualmenlp curado, embp-
r*i esteja ccfm a mão g:issà-dn.
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Não percam o maior dos bailes da À.M.A'!S.,
programado pura 17 do corrente, sábado, em
torno do qual reina intensa animação. Convites avenda tsn Rua dn. .Quitanda, 45? saia 44, das 9. ns-/!> horas, diariamente.

NJ.l. Todas as pessoas responsáveis pela dis-
tribinção de convites eslão convocadas para pres-tarem cordas imediatamente no endereço acima.
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Sèiíi
Desta vêz;.-os alvi-negros treinarão fora de Goveriíador

problemas a equipe co-lsder

Prossegue auimadc o Cam-
peoaalo NiteroieriSB de .Vu-
lebol Profissionai, faltando
poucas rodadas para seu tér-
mino. No tí:-tádlo Caio Mar-
tina, domingo ultimo, reali-
zoti-se o prélio Manufatura
x Cruzeiro, onde houve em-
pata do 1 x 1 c, nos aáplran-
tes, o Manufatura sobrepujou
o Çruzc.-Jo poi* 8 ;•: 1!, con-
(jiiistanciu. nesta categtria, o
campeonato do Bo. Uomingo
próximo, cinda np Caio Min-
Uns, Fonseca x Manufaturai
Uma vitória do Fonseca lhe
dará o I Campeonato Nite-
roiense de ProtissionaiE,

Cumpriu-se domingo» a ter-
ccira rociada do Campeonato
Fluminense de Futebol Ama-
dor, com os seguintes resul-
taclos: 1'etrópolis o x Tt.-t-
sopolis 2. Volta Kedcndu' 2
s. Barra Mansa '.'. Caxias 0 x
Niterói I. Friburgo 5 x Can-
lagalo 0. Rio Bonito 2 x lt,-
borai II. Cabo Frio 4 x Ara-
ruamà 0 e São Pedro D'Al-
deia o x Saquareiua 2.

A rodada de domingo'; IS,
constituh-se-á dos seguintes
encontros: Bi.vra Mansa x
Volta Kedondu, óm Barra
Mansa; Válcnça x Três ü.ios.
em Marquês de Valença; Te-
resópolis x Magé, cm Toro-
sópolis; Nilópolis x Duque de
Caxias, cm Nilópolis; Nova
Iguaçu x Niterói, cm Nova
Iguaçu; Cordeiro x Cantaga-
lo, cm Cordeiro; Maricá ::

Rio Honito, cm Maricá; Ma-
çiió x Itaboraí, cm Macaé;
Cabo Frio x Saqui.vcma, em
Cubo Frio; Araruania x São
Pedro D'Aldeia, em Ararua-
ina: Campos x Bom Jesus cio
ftabapòana, cm Campos o
.Cainbuci x [taboara. om Cam-
buci.

Pelo 11 Cámpsónato .FlT.mr
nense de Profissionais, o re-
sultado da rodada do domin-
go, stirprcctidentemente, apre-
.¦sentou o seguinte resultado:
Frigcciíico A x Resende 2;
Beníica 'A x Central 2; Bar-
y.í Mansa 1 x Fluminense Ij
1* de Maio 3 x Ciiroádos 1 e*
Tupi I x Adrianino 1. Com
esse resultado, voltou a li-
tiernr novamente o C impeo-
nato o Boia.li de Barra dn Pi-
vai, cm eomoanlua do Barra
Mansa.

A rociada de ti mingo, 18.
é a seguinte: Benficá x Re-
senríe, em Marquês do Va-
lcnça; Cenlval x Valenciano,
em Barra tio Pirai; Frigori-
fico x Tupi* em Mendes e
Brasil industrial x Barra
Mansa, cm Taireti-

O Tribunal ú? Justiça ücs-
portiva voltará n se reunir,
hoje. dia J-t às 20 horas, nos
Salões iie Sessões da Federa-
çâo Fluminense de Despor-
los, soh a presidência tio dr.

Entro os bottifoguohsçs a
situação também e de tran-
qüilidade,

VUiiviUs, 'jac dçi:;ai'a u
campo contundido na últi-
me. paiiiúti dó alvi-negro,
pouco a. pouco vai melliòran-
do, .sentia certa á siitt escala-
ção na peleja contra o Madii-
reira.

rrevine-se o Madureira
Contra o Botafogo voltará ao quadro o médio esquerdo Mario —' Tudo pela .sexta vaga

. ¦»/ * *ir.w«'B;i'.*íjr mjj

r*.
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¦.AFliOKro-.- EM GENERAL
HEVEltlÀNO

Ao eonlrárii) ilo rpié vetit
acontecendo ultimaniénte, o
«nproirtps dos alvi-negres a
ser realizado amanhã, t*srá
como iocal desta ve;: o pro*
prio campo do clube, na rua
General •**-* erianb.

Depcis deste ensaio, os bo-
lafoguensés seguirã.o. pura a
llí.. tio Governador onde i'i-
earão concentrados,

I ..í? r*-» /*~N. i,-'i ) .j-s -H--<V-% *^*k f\t LUiJJt&ííláò
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MARINHO ESGOTADO
FISICAMENTE

CBNIXHO COTADO PARÁ JÓGÁB CON-
TRA A FORTlitíüKSA — VAZIO () MA-

RÀCÀNÃ NA PRÓXIMA RODADA

tf» por
dia

Conheça o plano do vendas è inscreva-se
entre os representantes da

Mearia Independência
Atendem-se diariamente das 8,80 às 10 hs.

t,
JfliliTOlNOÊPEIDENCIâ

RUA DO CARMO, 38 - S08RELOJA
•miMttmxj^-tj&ttcczx^-jíízzxu*»^^ •-"in -ii~iw rn

O Madureira está em fran
cos preparativos para o jogo I
com o Botafogo I

Espera o tricolor suburba- !
no continuar tu campanha jbrilhante que vem fazendo, o •
que em outras palavras será j
aumentar as possibilidades
quanto a uma classificação
no terceiro turno

VOLTA MÁRICr

Para o embate com o co-H-
der bótafòguense os tricoio-
res suburbanos promoverão
o retorno do médio esquerdo
Mário

Quanio a Rato, ainda não
está certa a sua volta, doven-
do Rodolfo assiç*. centimuir
no õiiadro titular

'ormaçoes Ligeiras
O jogador Osmar, tio América, está foriemeiiio con-tundido no rim. Não deverá jogav no [iróxliúo emlialietios rubros, devendo ser substituído por Jo:'i.

Também o ponteiro Miguel, do Bangú, estít lesa-dn, Sofrei; uma contusão na coxa por ocasião dó emba-le com o Fluminense.

Celso e Jairo são os problemas do Canto do Klo'parao embate com o Vasco.

Pot sua vez. Maxwell contínua como a preocupaçãodo Olana. r

O goleiro Helto renovou contraio com o S. Cristóvão.
* •* *:<

E u mesmo vai fazer Arati com o Botafoecr'-'
«*«M*li*ja*Mn*«i...ilii«_^m---——— ri - > « ».r.i *^í,ii.ii.—i,M.j „ .„..,. „

Resolveram os clubes ca-
riocas durante a reunião de
ontem do Conselho Arbitrai
que não haverá jogo na pró-
xima rodada no Maracanã.

Foram aceitas assim as
propostas dó Botofogo e Flu-
minense, que desejam enfren-
tnr os seus adversários nos
seus próprios campos.

O Conselho voltará a ;.¦.
reunir segunda-feira para a
escolha da data do jogo in-
térnaciciial Flamengo x San
Lorenzo.

MARINHO EUGOTADO
Durante a noite de ontem

? reportagem de IMPMíNSA
POPULAR foi informada pc-
lo Dr. Paes Barreto que o jo-
gador Marinho está com es-
gotamento físico, devendo es*
tar ausente do treinamento
de hoje do B'lun;inense.

Dlonto disso Ueumho está
cotado para jogar con tra a
Portuguesa.

#M I mtnmniiimi*»»!»!» ^ntn-WH IML

Homero Lara, com assistôn-
Cia jurídica do .Promotor
.Tardei Noronha, para julga.,
mento dos processos em qunsio indiciados, respéctivámen-
ta, o Resende F.C., o atleta'.'
Pülphi? Gçnçalves Barroství

dc Angra, des Reis, o Esperarii
ça F.C., de Nova Iguaçu. Os
atletas Jcno de Oliveira, da
Santunêria e Haroldo Neguei)
ra dc Vasconcelos, de Marciuês
dc Vahnça; o Saudade F.*C.
do Barra 

"Miinsá 
e ps atletas

Milton Teixeira -da Cruz, Noel
dos Santos Coelho c Orlan-
tio Souza e Si!va; os atletas
Djabna Santiago Garcia d se-
te outros,.dc* BrasU Industrial¦E.Cy, d.3 Tairetá; o atleta An:,
toniò tie Sopza e Silva (Lõi^
dei, dn Niterói; os atletas
Joel Rocha e Réüialdo Res-
peri da. Hora, de Niterói; o
atleta Leopoldo Lustosa dr*
Souza; o atleta Fortunato Vi-
eira Bittencourt; o atleta*
Manoel PeieirS, da Rocha, és-
tes últimos de Niterói.

O Campeonato Flüminensü
ch Atletismc Feminino está
programado para* os dias 7 b
8 de novembro próximo, hc
.Estádio Caio Martins. A
F.í'.D jft recebeu a. adesão
das associações Fimnihense
A.C., Fonseca A*.O.-, E.C.
Olímpico,; Marítimo F.C.
Gragoatá o Vianehsa F.C
dc Niterói; do Mesquita Tênis
Clube, de Nova, Iguaçu,* e das
Lis; aa Mácaense c ítapenren-
se cie Desportes. O presiden-
te Ramos de Freitas, com
seus colegas da Diretoria; es-
tabcleceíam que .ôdas as
concorrentes,. além dos pré-

I hiiog pelas vitórias alcançadas,
todas as moças atletas rece.
barão prêmios eomemorali-
vos.

XXX i
Volta Redonda inscreveu

para domingo, mais o atleta.
Israel1 Pereira do Nascimen-
to, um dos melhores ntacan-

tes daquela região.

rohlemas na rorwguesa
Estão contundidos Lusitano e Cou«ngelo -—

Caboclo e Natalino já estão dé sobreaviso
Vindo de sucessivas der-

rotas, a Portuguesa terá pe-¦ Ia frente, no próximo do-
mingo, o «onze* de um dos
líderes, o Fluminense. Pre-
lio sem dúvida dos mais di-
ficeis parn o çbenjamin»,
pois os tricolores através-
sarn.uma das suas melho-
res fases e tudo farão a fim ¦
de manter a invejável si-
tuação de* que desfrutam.

Advogado

10
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS
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Hua do Ouvidor, 189-5/817 — Tel. 43-6473
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DESFALQUES NA
PORTUGUESA

O quadro da Portuguesa,
cujo nivel e gjfoduçáo des-
ceu bastante ein relação a.ò
nivel apresentado nas pri-meiraa partidas em que par-ticipou, está agora a bra-
ços com' sérios problemas.
As contusões de Lusitano e
Colângelo estão preocupan*
do ao técnico Zoulo Rabelo

O . extrema, dire ita' Nata -,
lino, ex-integrante do qua-
dro do America, já se en-
contra de sobreaviso pron-1
to para reaparecer naso o
jogador argentino náo seja
posto em boa forma física
até a revisão mediei que
antecederá ap jogo. Para o
lugar tle Lusitano, caso..ü
veterano «playcr» capixaba
não melhore, poderá entri
Caboclo, que também foi c
locado cm estado tle alerí;



Vai Pedir Esmola o Herói da F. a__pn_l 30^L1 Tinem jjSHC
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«JA QUE O GOVERNO NAO ME DA ASSISTÊNCIA NECESSÁRIA, VOU BOTAR MI-
NHAS MEDALHAS NO PEITO E PEDIR AO POVO QUE ME DÊ ESMOLAS PARA
QUE EU POSSA FAZER AS OPERAÇÕES DE QUE NECESSITO», DISSE O SARGEN-

TO NELSON MEDEIROS, DESILUDIDO COM A CRIFA
Nelson Medeiros, segundo sargento refor-

mado da Força Expedicionária Brasileira
(FEB), resolveu pedir dispensa da reda-
ptação a que se candidatara através da.
CRIFA.

6 QUE E' A CRIFA
A CRIFA, Comissão de Readaptação dos In-

capazes das Forças Armadas, foi criada para tratar
dos incapazes, particularmente dos ex-expediçioná-
rios, a fim de readaptá-los à vida na sociedade. Para

isso a CRIFA exige uma apresentação dada pela Se-
ção Especial da FEB, do Ministério da Guerra. Envia
então o ex-militar para o Hospital Central do Exér-
cito (HCE), onde deverá se submeter a exames. Caso
seja considerado capaz de readaptação, a CRIFA de-
verá mandar fazer os treinamentos necessários à re-
cuperação de sua antiga profissão ou à aquisição de
uma profissão nova. A CRIFA deverá providenciar
para que o ex-militar obtenha trabalho. Um ano de-
pois de empregado, se tudo corre bem, será, então,
considerado readaptado.

__l _____ j________r_ •-—-—¦——>.-..., ü
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50 ENTRE MILHARES
O sargento da FEB nos

disse que na CRIFA há ape-
nas cerca de 50 ex-milita-
tes em tratamento. Umas
duas dezenas internos e uns
30 externos. Há uma mar-
.enaria e outros serviços se-
mclhanies que são quase
tudo quanto a CRIFA lai
pela readaptação dos inea-
pazes. Apesar de havei mi-
lhares de ex-praeinhas e do
outros incapazes das r"or-
<-as Armadas necessitando
êe reintegração na coletivi-
(Jade, bem poucos se sub-
metem aos tratamentos da
CRTFA, çcmue Jâ conhecem
m sue triste fama.

NEM TRATAMENTO
NEM EMPREGO

Nelson Medeiros voltou do
«rompo de batalha centra os
exércitos hitlerístas com o
peito coberto de medalhas,
mas em troca ganhou tam-
bem uma neurose fie guer-
ra e a nerdes áa saúde.

Procurou a CRIFA, após
o exame feito no I50P .(lns-
tituto de Seleç. o e Orienta-
ção Profissional da Funda-
ção Getulío Vargas), foi con-
sidorado ecroaz de readapta-
ção, se fizesse antes um tra-
tcrme«to mie-uiÃtrico.

O Almirante Fábio Alves
Vasconcelos, medico presi.
dento da CRTFA, envicu-o
poro: o Gatfré Guir.le, nos-
pita! onde deveria fazer um
tratamento de urologia. En-
iretc-nto o Almirante, depois
de certo temno. resolveu aue
* Sargento Madeiros não de-
ria contir-.'""? seu tretamen-
lo no Gaffré.fluinle. A
CRIFA Já não dava trans-
p.-ta ,—— ~ —iicjsr1') <¦-.. na-
ra economizar o dinheiro
do transserte woTven man-
«S-.-.0 nata o HCE ÍTTosm-
¦pitai entrai Án Kxer. to).
No HCE os médicos m'lita-
res informaram que não ti-
nham matéria! r.sm instala-
ções aara lhe nrestar nem
mesmo a assistência r-ue fó-
ra dada pelo Gafhc-Guinle.

Enquanto isso o tratamen-
te fundamental, o psiquiá-
írico, nem fora iniciado.
Nesse melo tempo, a CHIFA
encerrou o seu processo,
considerando-o anto }icxa o
trabalho. Estava «apto»,
sem que a CRIFA lhe desse
tratamento nem emprego.

CARTA A OíSTUUO
Por causa das reclama-

ções que o sargento fizera
eom relação à falta de tre£-
namento do trabalho e de
transporte para o hospital, o
Almirante presidente da
CRIFA resolveu oxpulsá-lo.

Nelson Medeiros recorreu a
Gctulio Vargas, escrevendo-
lhe uma carta em que expu-
nha todos os acontecimen-
tos e pedindo medidas que
impedissem sua expulsão da
CRIFA. Varga3, no entanto,
apenas remeteu a carta pa-
ra o mesmo Almirante pa-
ra que informasse a respei-
to das acusações que lho
ezam feitas, Até hoje nenhu-
ma medida foi tomada cem
respeito às reclamações fei-.
tes pelo Sargento Nelson
Medeiros.
NAO PODEM TRABALHAR

Declarando apto para o
trabalho, o sargento foi en-
eminhado à Prefeitura
com um oficio da CRIFA.
Entretanto, não lhe deram
emprego. Nelson Medeiros
nos contou que isso não í
um caso isolado. Disse que
a CRTFA nunca arranjou
trabalho para ninguém, pe-
lo contrário, quando um ex-

REUNIÃO DAS
COMISSÕES

JUVENIS
O» representan-

tes de todas as Co-
missxes da Campa-
nha prô-Imprensa
Juvenil estão convi-
dados para uma
reunião que será
realizada hoje, às
18 horas na sede da
Campanha, Rua Se-
nador Dantas, 35 <—
2,o — sala 1.

Os kvraáttMK âc Xerem apresentam sua candidata a RAINHA
DA IMPRENSA POPULAR

*1_f_5_5TO

Ca rtoca
A COMISSÃO CARIOCA

solicita de de todos os rei-
ponsáveis pelos Clubes que

O ex.sargento da FSB, NELSON MEDEIROS, falando ao re. í*» O _íl l S S CL O
pórter sobre o abandono em que o Oooèrnosdeixa os militares

incapacitados de trabalhar pelos sofrimentos na guerra,

pracinha da FEB arranja
emprego por conta própria,
a CRIFA escreve para o seu
patrão dizendo que êle é
um ex-soldado que tem neu-
rose de guerra ou outra
doença grave que o torna
incapaz de um serviço efe-
tivo e depois ch-ssa «reco-
mendação» pede sua colabo-
ração no tratamento para
readaptá-lo. o resultado é
que todos são, invariável-
mente, demitidos.

ONDE ESTA A VERBA
Doente, sem trabalho,

Nelson Medeiros procurou
novamente a CRIFA. Esta
o mandou para o es^eclalis-
ta em alergias no Hospital
dog Servidores to Estado.
Lá o examinaram e disse-
ram qun pntes ds tudo pre-
cisava fazer oneref-ões nss
testículos e nos tenà _s e
continuar o tratamento de
urologia. Voltou à CRIFA,
n-r-i-. o ofeío com tine o
haviam enviado ao IPASE

não lhe dava direito ¦ êiae
tratamento. Lá e Almirante I
lhe disse que, se o Instituto j
,(de que o sargento não é con-1 , .
(de que o sargt. não c con- %. informem a Secretaria da
tribuinte) exigisse algum U Comissão Nacional da Cam-
pagamento por sua interna- f PonMa, na Rua Gustavo La-
ção ou pelas operações a I % cercJa, 19 — sob,, es nomes
CRIFA não se responsabili- j I Aa todos os ativistas que co-
zaria por nenhum tostão. ' briram, dobraram ou tripli-

VAI PEDIR ESMOLAS j \ caram as eo,as «nalvíduai»
Nelson Medeiros concluiu i

dizendo que, tendo em vista I;
a inutilidade da Comissão %
de Readaptação dos Incapa- %zes das Forças Armadas, pe- £
diu dispensa da «readapta- 1
ção». Disse: p?

— Preciso trabalhar. Ain- p Os joves vão se esbaldar
da pesco ser útil. E' neces- | L& na festa do feijãosario, no entanto, que faça 0antes os tratamentos, Jâ que po governo não r~n dá a as- é
sistência necessária, — não %
ine envergcnK>—*' dieso — pvou botar minhas meda- |flhas no peito e pedir ao p
povo nue me dfl cisme.rc* na ú

Solicita, igualmente, aoe
ativistas que, no sentido de
ajudar aos diretores do Clu-
be, informem eles próprios,
o nome e a Importância
atingida.

______ "*|>>-v'a>*.-*-. l -_"'_!*,.-T>(»_fí .*-* '^^^T^!<y ._b'.¦¦¦¦¦¦«1^^

ia podar fazer as operações.

Peixe Par
Só Bagre ou Irarucu

Viva a IMPRENSA
[POPULAR

JUVENTUDE 1 MILHÃO

, 25
g

*_& _ p
Nal OÜ ^e Será?

I t»Ha_-________________B__.___J

{___¦¦___¦_¦

Em nossa redação es- nêsa Olinda Maria da
tiveram representantes Conceição, residente no
da Comissão Central de bairro Babi do Núcieo
Camponeses pro-Impren- Colonial de São Bento.
so Popular. Os trabalha- O lavrador Antônio
elores agrícolas nos in- Henrique, presidente da
formaram que têm uma
cota de 8.000 cruzeiros
para a campanha de re-
equipamento dos jornais
do povo.

Apresentarum-nos en-
tào a sua candidata a
Rainha da Imprensa Po-
pular, a jovem campo-

Comissão tem dirigido a
execução de vi ias ini-
ciativas inteiramente no-
vas tomadas na Cam-
panha pelos Lavrado-
re. de Xerem. Umu
delas foi a do Dia da.
Garrafa Vazia. Todos os
camponeses foram mobi-

lixados para, juntar gar-
reifas vazias e findo o
dia a Comissão tinha em
seu poder algumas cen-
tenas dc garrafas, que
serão vendidas e seu pro-
duto doado à 1MPREN-
SA POFULAR.

Na fotografia, a Co-
missão de Camponeses,
quando em nossa reda-
ção, vendo-se ao centro a
candidata a Rainha,
Olinda Maria da Concei-
cão.

Em conseqüência das restrições impostas à importação pela CE-
XIM não haverá bacalliau para as lestas de fim de ano —- Os ata-
cadistas já estão comprando peixe nacional para substituir o

tradicional alimento — Vendido a presos absurdos o poucoba&alhau que reata

A 
Carteira de Exportação

e Importação do Banco
do Brasil, (CEXIM) persiste
em sua negativa de conceder
licenças em divisas ao câm-
bio oficial para a compra no
exterior de bacalhau e outros
pi-odutos alimentícios. Eybo-
ra tais licenças venham ion-
do há muito prometidas ao
comércio importdacv até o
momento não íoram concre-
tizadas as promessas do pre-
sidente do Banco do Brasil
que assegurava «para brevs»
a liberação definitiva das li-
cenças de importação. Tal co-
mo os produtos farmaceuti-
cos os gêneros alimentícios
de t.igeni estrangeira, par-
ticularmente o bacalhau, há
muito deixaram dc entrar no
Distrito Federal-

NEM PARA 0 NATAL

Nem mesmo no período de
Natal e nas Festas de Ano
Novo terá o carioca o tradi-
cional alimento, uma vez que
por fnlta dc licenças de im-
portação as casas do ramo

tanto do Rio como de São
Paulo^e Porto Alegre nâo
pedevão fazei- encomenda de
bacalhau. Os entrepostos tra-
dicionais de abastecimento do
eonié.eio, a Noruega e de-
mais países hórdices, ern vir-
tude da Calta de encomen-
das já negociaram t.òda a
produção,- o mesmo ocorreu-
do com Portugal e a J.õcó-
cia. Resta-nos agora a Islan-
dia a qual deveria enviar ao
Brasil cCvça de 12 mil fardos
de bacalhau a tempo de se-
rem transportados pelo navio
«Cometa». Contudo, em vir-
tude da negativa da CEXIM,
nem mesmo da Islândin che-
gará bacalhau a tempo üe ser
consumido no Natal.

BAGRE OU PIRARUCU

Falando ao repórter repre-
sentantes de diversas firmas
importadoras dc bacalhau
conf*«.*maram ser real a cs-
cassez do produto. Na firma
Duarte Fonseca & Cia. (KuaAcre, 3G) informou a gerc-n-cia que três ou quatro pe-

didos endereçados à CEXIM
foram recusados sumàíiafrien-
te o que vai obrigar a firma i
a substituir esse ano (pelo ^menos no Natal) o bacalhau pfpelo prarucu ou o bagre- '0.
Diversas partidas desses poi- %xes já foram encomendados 'Ú
aos Estados do Norte, cleven- pdo dentro em breve chegar "
ao Rio. De igual modo pro-cederão as firmas Souza & §Marques. Viegas & Irmão,
Duarte & Augusto, entre ou-
trás importadevas do baca-
lhau.

CAMBIO NEGRO

Quase 3 Mil Cruzeiros
Rendeu um só Comando

Às Vésperas da Grande
Festa da IMPRENSA
POPULAR, Dia 18

Nas novas oficinas da Light,
em Triagem, um grupo de aju-
distas da IMPRENSA PO-
PULAR.tomou a iniciativa de
fazer uma arrecadação finan.
ciera em pro] da Campar.ha

! dos 15 JVIi!hõ:s e em dois dias
conseguiu, nas poucas seções
que percorreu, a guantia de
dois mil novecentos e quinzecruzerios. Entre os amigos
da IMPRENSA POPULAR e
operários em geral, a i .icia-
tiva de arrecadação íinancei-
ra foi muito bem recebida,
pois nem un: só se recusou
a contribuir para o jornal que
defend" os seus int-oresses. O
ajudista que fazia o conwndo
chegava numa seção, mostra-
va o jornal e perguntava se
havia algum amigo da IM-

Operários|j
sespêro I

I

Ao mesmo tempo que a A confortável casa campestre do clichê será o «Quar-
crise do bacalhau se torna tel General das Operações» da grande festa da Im-
S^íSIÍ pvc-nsa p0llul^ d.°-dia í«»no sjti0 de/«° *«*>>.
co que resta do produto.'Di- cu*a Preparação, ju as vésperas da grande data, vai
versos armazéns da zona Sul '•" ve^° em popa e cada vez mais animada. Junto
estão cobrando dç 50 a 60 à Comissão Responsável, a reportagem apurou que' ' "'' nada mais falta para o completo êxito da. festa. As

princesíts já esteio prontas para o desfile que ensaia-
f. ram caprichosamente, as barracas construídas, a

equipe de mestres cozinheiros já a postos e . cada
vez maior a procura de convites. Você já adquiriu o
.veu. Se não adquiriu não perca tempo. Os clarins já

soam chamando a São Bento

PRENSA POPULAR dispôs.
to a ajudJa. Sempre havia
um ajudista. que, por sua vez.
conseguia mais dois ou três
arniges que contribuíam. As.
sim, eni poucas senões conse.
guiram um número conside.
rável de amigos que com um
pouco mais de esforço destes
mesmos ajudistas que fiz.-
ram o cor.:o_ido, podem vir a
se tornar contribuintes men-
sais.

fi esta uma iniciativa, quemostra o quanto -osso jornalé querido pelos operários e
pelo povo. Grandes" possibili-dades, pois, se abram para.iniciativas idênticas nas 

"eoo.
centrações operàriasj onde,
além dc- tudo pode sar feito
um excelente trabalho de
propaganda do jornal.

Resultados dos Jovens
—»——TTT—lgTOX

cruzeiros pelo quilo do ba
calhau português enquanto,
em outros, o pirarucu, com
a denominação de bacalhau
norueguês, está sendo vendi-
do a 40 e 45 cruzeiros.

RESULTADO DAS COMISSÕES DO DIS-
TRITO FEDERAL ATÉ 12 DO CORRENTE

3sempregaaos, os
Foram Levados ao Dei
O 

DESEMPREGO foi causa de dois suicídios na manhã
de ontem. No interior do Café Lavrador, à Rua Co-

ronel Augüstp Pinho, n.' 15, suicidou-se, ontem, tenji.
feira, ingerindo violento tóxico, o ex-funcionário público <5o-
çé Ferreira da Silva, de 43 anos de idade, casado, morador
no Largo Rio da Prata, em unia casa sem número.

O suicida trabalhava no Matadouro Santa Crnz e fórn
lemiíido há tempos do serviço publico. Desempregado, com
familia para sustentar, desesperou-se e deu fim à vida, O
seu corpo foi removido para o Instituto Médico Legal.

Ainda na manhã de onlcni teve lugar o segundo falo.
íl ambulância do SAMDU socorreu na Rua Piragibe, n.' 489,
sm Olaria, o iustrador Osvaldo de Morais, brasileiro, soltei-
ro, com 34 anos de idade, residente no local em que loi
so.o_.ido. Conduzido ao Hospital Getúlio Vargas por ter
tentado contra a existência, ingerindo forte dose de soda
cáustica dissolvida em água. O operário declarou que foi
levado & tai gesto em virtude de se encontrar desemprega-
do há cerca de 2 meses. Depois de medicado ficou inter-
nado no Hospital Getúlio Vargas.

BALLADO PELO

POLICIAL
"Um 

guarda florestal ba-
leou o pedreiro Jorge dos
Santos, de 30 anu_, morador
na Barra da Tijuca. O ope-
rário deu entrada uo Hospi-
ta! Miguel Couto apresentan-
do ít_mento perfurante na
í-oxu direita.

Segundo declarou o traba-
íhador, esteve no «Bar do Re-
ginaldo*. próximo a «Boite
do Corsário», ua Barra da
Tijuca em companhia de um
guarua florestal'; Este bebeu,
comeu e achou depois queJorge dos Santos tinha que
pagar a despesa. O pedreiro
porérh não podia fazê-lo nem
;stava disposto a isto. B mal•abou de expor a sua deci-
_o, o guarda florestal sacou
u revolvei e alvejou-o co-
n-íiemente, fugindo «ro se-
ilida.

MORREU O CONTRA-
REGRA DO TEATRO

MUNICIPAL

Lamentável ocorrência ve-
rificou-se ontem na Avenida
Atlântica, em frente ao nú-
mero 3.264. Ao tentar atra-
vessar aquela via pública, ©'
contra-regra do Teatro Mu-
nicipal, Manuel Augusto Mo-
rais, português de 54 anos
de idade, residente à Rua
Cc«.*reia Dutra, 72, foi colhi-
do por um a*to não iden-
tificado. O artista, figura
cenhecida nos meios treatrais,
foi arrastado alguns metros
pelo veículo, tendo morte
quase instantânea. O corpo
do contra-regra foi removido
para o Instituto Médico Le-
gal.

ESPANCAMENTO
DE MENORES

A sra. Alice 'da 
Silva, mo-

«adora na Rua Silva Tele».

120, casa 19, no Andarai, mãe
da garota Vera Lúcia da Sil-
va de 8 anos de idade de-
nunciou o dii-etoi do Educan-
dário Esperantista situado
na Travessa do Albano 97,
em Jáçárépáguá, como espan-
cador de menores.

A menina Vera Lúcia afir-
mou que o diretor, Al>*ino Be-
rive, espancava a eia mes-
ma a socos e lhe dava su-
ras com a borracha da en-
ceradeira. Disse ainda quenão apenas ela mas várias
outras internadas eram vi-
Umas desses espancamentos.

CAIU DO BONDE

. Milton Salgado Bastos, me-
nor com 13 anos de idade,
filho de Paulo Salgado Bas-
tos, residente na Rua Almi-
rante, Alexandrino, 663, foi' acidsntado ontem- O menor
viajava no estribo de um ben-
de superlotado e nas rroxi-
midades de seu domicilio per-

deu o equilíbrio, caindo pesa-damente ao solo. Em con-
seqüência sofreu ísmagamen-
to dos dedos do pé direito,
tendo sido internado no Hos-
pitai de Pronto Socorro, pa-i'a tratamento.

DOIS MILHÕES DE
CRUZEIROS EM

CHEQUES SEM FUNDO

O advogado e industrial
Leoni R. de Carvalho, mera-
dor na Avenida Atlântica,
2.038, apartamento 701, teve
encaminhado à Justiça um
p.ocjssc em que aparece co-
mo tendo emitido cheques no
valor de 1.970.000 cru-
zeiros contra o Banco d0 Es-
tado de São Paulo e em fa-
vor do Banco do Brasil, sem
que dispuzesse de fundos.

Leoni Carvalho declarou
que quando emitiu 'os che-
quês dispunha de fundrs. En-
tretanto, as investigações
comprovaram o contrário.

Suplemento Nacional
da Campanha

dos 15 Milhões
Aguardem amanhã o noticiário completo da

marcha da Campanha da Imprensa Popular, em
todo o Brasil.

Qual o Estado que vai melhor?- Qual o Clube
ou a associação?

Neste suplemento será publicado o quadro de
colocação dos clubes e associações do Distrito Fe-
deral.

COMISSÃO SIQUEIRA CAMPOS
COMISSÃO SECUNDARIA
COMISSÃO UNIVERSITÁRIA ......'.'.'."COMiSSxW) TíRADENTES
COMISSÃO ANITA GARIBALDI ...'.'* 'COMISSÃO CASTRO ALVES ...... 

 
í'..«n.COMISSÃO ALTAIR ROSA .'  

' SkH
COMISSÃO CLARA CAMARÃO SsS

3.300,00
11.455,30
10.663,00
fl._C7,_0
1.889,00

TOTAL CrS 35.030,30

RECADO ÀS CANDIDATAS DE S. PAULO
As princesas da ÍMPEENSA POPULAR ào.Dis-trito Federal renovam o convite feito às candidatasele Sao Paulo no sentido que enviem uma represen-tante para o desfile do diu 18, na festa de São Ben-to,.e voltam a lembrar que topam o desafio das can-clidatas amigas, pois desejam conhecer a bela cidadedos bandeirantes.

MÃE E FILHO COLHIDOS PELO BONDE
No cruzamento da Avenida Mem de Sá com a Rua dos

Inválidos uma senhora e seu filho quando ali atravessavam
foram colhidos pelo bonde de n.» i.977 que faria a linha
«Muda-Marquês de Abrantes».

Para retirar as vítimas debaixo do elétrico foi neces-
sário o concurso de uma turma do Serviço de Proteção e
Salvamento do Quartel Central do Corpo de Bombeiros.
M_e e filho foram conduzidas ao Hospital do Pronto Socor-
ro. Aii foram identificadas como sendo Alvina Rodrigues
da Silva (25 anos, casada, residente it Rua dos Inválidos,
162, apto. 302) é seu filho José, de 6 anos de idade. A se-
nhora sofreu contusão na cabeça com suspeita de frautra
no crânio e a criança hematoma no frontal. Ambos fica-
rnm internado, paru tratamento no IIPS.

O motorneiro que conduzia o elétrico, Alberto Alves,
regulamento 7.440, apresentou-se fts autoridades, prestando
declarações a respeito do fato, não sendo autuado por fullii
de testemunha" «ue a aciHutsaem.

Regressou do Festival I
O JOVEM HUMBERTO NAVARRO,, que é visto no clichê 1
acima falando ao nosso redator, (oi um dos. participantes cia Ú
Delegação Brasileira ao Festival Mundial da Juventude, 0realizado em Bueareste. Ao desembarcar em Recife, teve Ú,
sua mala saqueada por beleguins do DOPS. "Até livros de |ífoitoré de Balzac me roubaram" — áecíaroii-iios Humber- f
ro Navarro, conhecido dançarino de frevo e exímio ça-poêi- %rista, que foi um verdadeiro sucesso na grande festa 1

mundial dos jovens 1
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18, no Sítio de São Bento

FESTA EM
OLAÍUA

Realizou-se, -no sábado ül-
tinio, na P.ua Ligia, n.° 253,
em Olaria, uma festa em be-
nefício da Campanha pró-Imprensa Popular, promovi-
da pelo Clube Manoel Rodri-
gues da Silva. A festa, quefoi bastante animada, contou
com a presença de numerosos
moradores do bairro qu. se
divertiram a valer e deram
sua contribuição para os jor-nais de Prestes. O ponto ai-
to da festa foi um leilão ame-
rieano de um frango assado
e de uma garrafa de verrnu-
te que rendeu mais de 800
cruzeiros.

Expressando sua vontade de
paz, a maioria dos presentesvotou no Plebiscito da Paz,
por entendimentos pacíficos.

CAMPAMHA PUO
,í.íP£___Efflí__

Seis destes selos cola-
dos numa cédula ele vo.
ío_ rio Còiiqurío tia liai-
r,ha da IMPRÍÈVSA PO-
PULAR dobram o iulmc
ro dc votos Au cedida


